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PRESIDÊNCIA 

Trabalho e Previdência. Social, aca. · 10. Com6 Vossa Excelência verifi- Proj'Mo de lei nQ 18, de 1968 
baram se ccnvencendo da total im- cará, cogita~se de uma lei no exclusivo 
possibilidade de atualização dos regis~ interêsse da normalidade contábil e (C.N.) 
tros contábeis do SAPS, a curto prazo administrativa da autarquia em extin-

(N9 324-68, NA ORIGEM) e demonstraram que, ainda quandO ção, subsistindo em sua plenitude as Declara prescritas as contas que men-. 
-- E&:celentissimos Senhores Membros, ut_;..ralizados, aquêles re;Iis~ros jamais cominações e as conseqüências penais ciona e dá outras providências. 
:~~do··-congresso Nacional: rrw upressar com exatidao os valô- p, disciplinares das irregularidades que o congresso Nacional decreta: 

- res patrimoniais da autarquia. tenham sido ou venham a sc•r epuro.~ ·,. Nà. forma. do § 3P do Artigo 54 da cas. Art. 19 As contas de gestão do ex .. 
oÇJ:~tBt;tituição, tenho a honra de sub~ l 5 · Dtoetdermtno~-s~. então,- O levan- 11. A solQ.ção proposta pos~i!Jilita tinto Serviço de Alilncntação da Pre-

,_lileter à deli!.x:ro.ção de vossas Exce~ do.men . ,e dllln baLmço <le a.bertura rá a imprescindível normalização con~ \oidêncla Social (SAPS> anteriormente 
ltrieias. acom:I-arthalio de Exposição ele 0 ct~cr1 c•cd10 tode 1863• cmbn base no in- tábil, sem ex:çluir a_ eventual resp<.n- ac· exercicio de 1963 são consideradas <.' .""'. ottvos do S~::uhor Iviin:istro de Estado yçn ar 0 c 08 os ens até 31 de b.l.d d · ·1 1 d" prescrita.s, salve em relaça· o ~ <tue .,.d Tr dezembro de 1962 desvinculando-se sa 1 1 a e ClVl • pena e lSCiplinar 

~ o abaU1o e Previdência 3oclal, o r-or esta forma 
0 

· nôvo baldn"o das dos administradores faltosos, uma. vez acusam saldos de caixas retidos. em 
, . ~o projeto de lei que declara pres~ · - t . .,_ G.Ue se prevê a prescrição das contas poder dos rc.sponsâ.vels, ou quand& 
<_--. ~ -ft'lfts contas que menciona do extinto go:zH;toesoopat.rb~J doniai~ q_uedlo p;,oced

1
i. hpenas para efeitos contábeis, sem se êstes estejam indiciados por lesão pa­

·-; -1"1iço de Alimentação da Previdên- d' t 1 0 n a 1 evcr:a zn car ,::~.que a extinguir a responsabi.lídade dos ad~ trimcnial. 
:-...,-social. a a._ ministradores pelas irregularidades Parágr"afo único. O dispostG neste 
~::-.t\a.asnÍa, 

28 
de maio de 

19
cs·. _ 6. Dessa maneira ficou parcial. que forem apuradas, como, aliás, de- artigo aplica-se a tôdas as contas sô-

~-~:"'A .• , Costa e Silva. mente restaurada a normalidade c.Jn- terminou o P<>der Executivo median- Lre as quais não ha~a sido proferido 
t.i.bU a partir daquele balanço de te o disposto no artigo 59 do Decreto jnlgamento definitivo pelo Tribunal 
abertura de 31 de dezembro de 1962, e ·n"' 61.975, de 27 de dezembro de 1967. de Contas. "14INIST:l!:RIO DO TRABALHO E 

PREVIDllNCIA SOCIAL 
:..e deu prosseguimento à contablliza~ · Al't. 29 O Tribunal de Contas dará 
ção dos fatos conhechlos atinentes ao 12. Por último. vale invocar, como ressalva aos responsáveis cujas con~ 

'- ,·EM-GM-GB.N9 37. pE::ríodo de 1955 a 1962, tenda-s~ então precedentes para a medida ora pro- tas estiverem prescritas. . 
verificadtJ, pelo resultado parcial dos IJOSta,~ 0 artigo B7 da Lei n 9 830, de Art. 39 As contas de gestãh do 
trabalhos realizados per equipe técnica 23 de setembro de 194.9, e a Lei nú- SAPS posteriores ao cxercicio de 1962, 1968 \ _ _ Em 24 de maio de 

-~;.::l!:xcelenbssimo Senhor 
-~->:--~da República: 

Presidente ei':J?ecialmente contratada, que, a des- mero 5.257, dP. 7 de abril de 19!37. iniciadas cem" inventário de aberhua 
pelt-o dos esforçcs despendidos os ba- 13. Em fact: da-urgência da rnaté- levantado em 19 de janeiro de 1963 
lanços gerais daquele periodo T!ão po- ria, tomo a liberdade de pleitear que -..trá o submetidas 'lo MinistériP a~ 
derão jamais l'x:pres~ar a situação pa- Vo.ssa ExcelêncJa se d~l,7!le iOlic:tar ao Trabalho e Previdência Social, par~ 
trimonial da autarquia, qner pela de~ Congresso Naclonat a aprecia-ção do exame e ulterior remessa ao rribunai 
sorganização generalizada dos servi~ projeto no prazo do s.rtigo 54 da de Contas, ou para cumprimento Ce 

--:·'L-,_Yenho a hom·a de submeter à elt-'­
~-~ apreciação de Vossa Excelência 

'"''· _1? .incluso anteprojeto de lei sõbre a 
'"',- · ·~amentaç~o das c~ntas do extit)h.l 
- , __.l'VlÇO de Allmentaçao da Previden­ ços, quer pela carêr..cia de dOcumentos constituição. diligências determinadas pelo mesmo 

cme 1 n1 ê Tribunal. . '< ~, Social (SAPSJ . ' se nu 1 z-aram em conseqti ncia Aproveito a oportup.!dad• po,ra re- Art t L 1 á de inundações e outros motivos. ""' - · 49 Es a e entrar em vigor 
~- Diversas providências vêm ,01t>:ndo novar a Vossa Excelência meus pro~ na data de sua publicac;ão. 

~das pelo Poder Executivo, :-:!.a e.<~- 7. Os órgãos do Poder Executivo testas de consideraçãG. - Jarbas Art. 59 Reyogam-se as dlspostções 
-.-·,_.(era de sua competência, a fim de Incumbidos de executar as medidas G. Passarinho. êm contrário. 

· cltl'. cumprimento ao disposto 110 De. necessárias à extinção do SAPS -----------'---------------------
, ~o.lei U0 224, de 28 de feverell'O ê.e <>.rham-se, por iSSO, impessibilitadOS de 
/ 191'1, que extinguiu aquêle Serviço e prestar ao rribunal de Contas da 
, ~d~nou a_ transferência de seua l.LDS, União as contas exatas das atividades 
eceargos, atribuições e pessoal para c-ontábeis nntei'iores a 1963, não dis~ 

--. -orttros órgãos e entidades; e cumpria pom'o de elcmentcs sequer para aten­
. · . .Pi'içcip"llmente, regularizar as c0ntas ('er com fide-lidade às exigências que 
· dG órgão C'm extinção, em cuja ati'ii- as autoridades controladoras cP.rta-

- --dade cont1hil vinhnm sendo aponta n·•cnte fcmm;larfro. 
-....~- das- anc:n::~.lia_s desde o exerc!cio de 8. Os trhbalhos e medidas relati· 

:-?--~-lf)ê3. \Os à ex:tincão [!a aubrquia prosse-
,~. · - j' A PO.l"qr do m,o de 1955 0 sis- ;.,ucm em ritmo normal, inclusive no 
·.--:-_,.UI:iia de. co~ tas ilo ÊAPS ent.f·,-J Pm 1 (1ue r.::spelW à a,Jura-;ã'J e à defini­

- - ê:Qiapso totnl, deixando êe apr..'!sen.tar! r:ãt.' di:! res~n:abnldaC.:\'3 funciot•.ais de 
,. _.l!cteristLar; de se:;urança e d:~ f,de- i r;CHl.!quer natt1reza_ urgindo, no entan~ 

-, __ --ltdade_ cem prejuízo evidente para a .. to, dar ?.o Pl'Db1cma contábil soluçã.o, 
·--.__~-·-Jitidão e n. oportunidade dos lxúm-1 que permita a a~rcci~~ão e ü julga~ 
/'--_._gerais e, por via de con':>cqü.ên-

1 

ment~ c1as ~antas co-:-ttrovertidas. 
"';_', ela, para .a nrestação das contas doi': 9 E r 1. · d ú t j t 
\,\ · adlllinistrad6rcs. I . . ssa 1na _,_c.,~ e o an epro e o 
. '\. · -1 de 1c1 que ura ieDJlD a honra de sub-
, ""' 4. Além de numerosas comlssGc::; tt eter à esclan.:icla apreC-iação de 

de i~quérito, grupos de trabalho inte- Vr:;ra E. c~:€ncia, propondo seu cuca. 
110(:"1!!1"3 por contadores e outros perL 

1 
rr_in:b.amento ao Cong-resso Nacional, 

z to&, especialmente designados pelos 1 a ftm de q·:e sejam declaradas pres­
- 4qão.s competentes do Ministério do 1 critas as contas de gestão do SAPS. 

SENADO FEDERAL. 
Faço salJ~r que o Senado :F'ederal í!.pw\·ou, e eu, Gilberto Marinho, Pre .. 

sident-e, nos têr~s -do artig_o- 47, A;' 16, do Regimento Interno, promulgo 
a seguinte 

RESOLUÇAO N' 38 DE 1968 

_ Torna sem ~feita a 1bor.,ea.ção de Ayrton Cordeira de Oliveira, 
can.ctidato habilitado em concurso ptlblico, para o cargo de Auzf ... 
liar Legi .. 1tt,tivo. 

Artigo único. Fi<:a sem efeito a nomeação, de acõrdo com o artigo 85, 
alínea "c", item .2 da Reso!ução n9 2, de 1959, de Ayrton Cordeiro de ou .. 
veira candidato habfiitado em ccncurso público para -o cargo 1nlclaJ da oor .. 
reira de Auxiliar LeJgl!ilativo do Quadro da secretaria do Senado Federal, 
em virtude do decurst> do prazo lezal . 

E·ena-do Federal, em 29 de mato à. e 1968. 

GILBERTO MARINHO 

Presidente do Senado Federal 

·;~ 



' 

.-

/'1'854 Quinta-feira 3~ 

Faço ::abe" que O Senado Feael'at ~.prc:vou, E! eu, GillJ.erto Marinho, Pre­
~dent-e, nc1,3 têrmos do artigo 47, n9 16', do. RE~imento Int.erno, pz:om,ulgo 
a seguinte · 

RESOLUÇAO No 39, DE 1963 • 

Norteia para cargo vago Çle Au.ti.liar J,,?gisZativo~ car.didato­
habilitaão em conc_urso público 

• 

E ·x·.P ·E D-1 ··e:'N~"n~· 
~ARTAMENTO DE IMPRENSA N.ACIÕ~t.Q; 

IDIREYOR • C'>F.RAL 

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA 

'• 

ArtiO'o Unico. ~ nomeado, de ac5rdo com o nrc:go 85. e.línea «c", 
~ ~m 2. <;>do Regimento Interno, pam o cargo vcgo de: Auxíli~r Iegi~'lativq,. 
. PL-1(} do Quadro da. Se:crt::taria <lo -Benad:> Feder.nl, Armanno 1~ere1ra Al~ OHCPt" ""' s•tltYtço ·oà pueue.ac;4e:s c~o~•,.. Da. a&.ç.lo a• t~~ao4ÇS. \ 

FLORIANO GUIMARÃ!-ª · viln, candidato habilitado em conc'..<rso púbLco. 
1 

J, B. DE ALMEIDA CARNEIRO 
Sena.do Federal, e1ú 29 de mafo de 120. 

GILB1RTo Ml\nn-rno 
Presid-ente do g~n~.do Fd.e:al 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. i' 
eEÇÂO 11 

ATA DA 95~ SESSÃO, EM 291 
DE MAIO DE 1968 

-~--- j -.e-o " .. oficlnH do Dep.,tameAtO Ot lmpren~• N~clon .. 
u Sr. 19 Scc·n':fáHo lê ~ seguin'-

tc: 
E:XPEDIEN·rE 

2~ Sessão Legíslativa Ordiná- 1 • a L • 1 t Do Sr. Presidente da rtepüblicfl, 
na, da 6· egts a ura 1ncs ~e,.,.umtes termos: 

Brasil na Espanha, de 25.2.46 a.- 8 
áe abtil de 1946; de 25.9.47 a 16 
de outubro de 1947 e de 20.11.47 a 
8. 7.48; 

e Plenipotenciário do BrEI.Sll Junbi ~ 
Govêrno da Repúlica da. IndonéSia.-~ 

secrete.rkt de Est-a-do, em ..• ·.ge ... ~ 
1968. - Walter Wehrs, Chefe, sub!• 
tituto, da. D!visão do Pe,ssoal~- , • ..-xtraordinária) " 

~'"~ Monsage·m nç 201, de 1968 
Cônsul Gera! dQ Bra.sil em A.ntuér­

pi.a, de 11.4.51 a 1.4.54; A Comissão de RelaçõeS ,-Eicte:., 
PRESIDilNCIA iJO SR. RUl 

PALMEIRA 

A3 10 horas acham-se tfre.sen­

Excclcntissim.oo Senhores Membros 
do S~!na-do Federal 

Ministro Plenipotenciário do Brasil 
no Irãopde 17.4.54 a 5.7.57; 

riores. / 

MENSAGÊNS DO PRESIDENTE 

tes os. Sts. Senadores· 

Adalt.erto sena. 
José Guiomard 
Osc~r Passos 

~ Edmundo Levl 
· Arthur Virgllio 
Milton Trindade 
Pedro Carneiro 
Lobá.tl da Silveira 
Achi11es Cruz 
Sebartião Archer 
Victcrmo Freire 
Sigetredo Pacheco 
.Menezes Piillentel 
Wilson Gonçalves 
Luiz da Barros 
DlnaTtE:: Mariz 
:Manoci vmaça. 
Percil'B DiniZ 
Atgenúro de Figueiredo 

I 

DomíCiG Gondim 
'Joáo Cleofas 
'I'eottDi(.l Vilela 
·Rui Palmeira 
;Arnot- -de Melo 
Leandrc.. Maclel 
pylton Costa 
'Joés Leite 
iuoysio de carvalho 
Eduardo Catalão 
'Jos.aphat Marin_no 
Eurico Rezende .... 
Raul Giubertt. 
paull~ Torres 
'Aará~\ Steinbruch 
Vasconcelos Tõrres 
Máno Martins 
AUrélio Vianna 
Gl\berto MarinhO 
Milton campos 
Benedicto Valladares­
Nogueira ·da oama. 
Ltno de Matos 
Pé-riclec. Pedro 
Armando Stornl 
Pedrc:• Ludovico 
Fernando Corrêa. 
Fllinto Müller 
Bezerra. Nêto 
Ney Braga 
MiltOn M.enezet 
Mello :Braga. 
Alvaro Catão 
Antônio Carlos 
Attll!o Fontana 
Gu!do Mondln 
Daniel Krieger 
M•m de Sá 
0 SR. PRESIDEN'l'E: 

De acôrdo com o preceito _consti­
t.nciona.l, tenher a honTa de submeter 
à aprova•;ão de Vossa_ Excelência a 
designação qLie desejo fazer do Etn­
bnixador Antonio Mendes Vianna, 
ocupante do cargo de Ministro de 
Primeira Cla55e, da. caJ."reir<l de Di­
piomata, do Quadi"o de Pessoal, Par ... 
t.e Pcrms.enr~te, do Serviço Exterior 
Brasrleiro, do Ministério das Relaçes 
Exteriores, para exercer a função de 
Emb:-JxadOr Extr.a<miinário e Plenl .. 
potenciário oP Brasil junto ao Go­
verno da Renúblicn. da Indonésia, nos 
têt mo3 dos artigos 22 e 23, da. Lei 
n< 3.917. de 14 de julho de 1961. 

2. Os mér'.tos d"O Embaixador An­
tonio M.endes Vianna, que me indu­
ziram a e.<:co!hê-lo para o desempe­
nho des513. eltWada função, constam 
aa anexa. ir.tonnação do Ministério 
das Relacões Exteriores. 

Brasflià. 2R de maio de 1968. - A. 
costa e :mat:. 

CllRRICULUM VITAE 

EMBAIX.\DC>R ANTONIO MENDES 
VIANNA 

1. o Di.plÓmata Antonio Mendes 
Vianna nasceu em São Luiz, Estado 
lo Maranhão, em 24 de agõ.sto de 
19U8. . 

2. Ba:chare: em Direito p.gJa .Fa.­
r·.uldade de Direito da Universidade 
do RiQ de Janeiro, em 1930. Membro 
correspondent.f da Real Academia de 
t;iênci.as HistóriCas e Belas Artes de 
TPledo. em 1946. Diplomado pelo Cur­
SQ Superior de Guerra da Escola Su­
i·erior de Guerra, en1 1958. 

3. Ing're.:sou no · Min~ériO das 
Reláções Exterior-es, como ·contrata­
dO, em ll) de março de 1928; nomear 
do Cônst\1 de Terceira 01a&.e, -por 
merecimento, em 20 de .iunho de 1934; 
promovid:> a Primeiro secretário, pot 
merecimento, em 7 de dezembro de 
"943; couse1t1eiro, em 7 de março de 
1949; promovjdo a Ministro de Se­
~unda Classe, por merecimento, -em 
28 de ms.rço de 1950; e promoV"ido a 
Ministro de Primeira. Cla.sse, por. me_ 
recimento, em 5 de maio de 1958. 

4. Du:·ant~ a su.a. carreira desem .. 
penhou a.s tunções seguintes: 

Cônsul A~ijunto do Brasil em 
Budapeste, de 16.5.35 o. 19.1!.36; 

Seg1mdo secretãrlo da Embaixada 
do Brasi: ·na. venezuela, de 18.12.36 
a 26.12.37; Encarregado de Negóctoo 
do Brasi-l na Venezuela, de 5.4.37 a 
22.12.37; 

Segundo Set'retárJo d.a Embaixada 
do Brasil na Argentina, de 14.2.38 a 
2.11.40; 

Entbalxador Extraoridinário e Ple­ DA. REP\)BLIÇA. ' 

rdpotenciárl.v do Brasil na. Grécia, de Agradecimento de comunicação- Te fi:. 
11 de novembro da 1959 até 1964; rente ao pronunciamento do SenaàQ 

Embai:x:ado:: Extraordinário e Pleni- sóbre nome indicado para ca~gó 
potenclário do Brasil junto ao Govêr- cuia PT01Jir.zento depende de pré. 
no da República Frane~a. de junho vía autorização dessa Casa. do con.. 
de 1964 até abril de 1966; gresso Nacional: 

Embaixador Extraordinário e Ple..: N9 200-68 (nQ de origem 318-68:)~ 
nipotcnciârio do Brasil juri.to ao Ga- de 27 do niês em curso -- com re!e.. 
vêmo <kl. ~pública do Chile de 22 l'ência. à escolha do Bacha.rel Arake:ri 
C:.c junho de 1966 a 26 de agôSto de Mariz de Fr~r!a, p!lra ex1~rcer a !un-. 
1967 •. c:ão de Juiz Federal S·Jbstituto n<l 

5, Além dessas funções_, exerceu o P..io Grande éo Norte. 
Diplomab. Antonio Mendes Vianna asl 
r.eguintes nu .. ..,.;ões e com;s.sões: · PARECER 

Auxill.ar da o:ganlzação do serv!ço 
geral de d.etnnitação e cara.ctetizaç~o~ Parecer n'? 460. de 1968 
das' fronteuas do Brasil e de ligaçao 
das estradas de !.erro nacl.ona~ com Da Comissão d-e {;'onstituíçãc e Ju: ... 
a. Estrada d:! Ferro Pan-AmerJcann, ttça, ao Profeta de Lei do senactG 
1.6.1928. número 3, de 19.68, que dtspóe sôbn! 

Secletár:o Ge Segunda Sub-Div1s(;.o a situação dos servitlol'es do INPS 
<la III Reunião de Consulta. dos .Mi- que. anteriormente à unificação etC. 
nistros -dr.s Relações Exteriores das 7Jtevtdtncia social. ocupavam aou 
Repúblicas Americanas, realizada no cargos ou . empregos. cumulattl:a-. 
Rio de Jane·.ro, 8.1.1942. A.sse~sor da mente, embora- suõordiriados 2:- re:­
Delegação Bmslleira à reunião ria gimes 1uridicos awersos e tiveram 
(.."omissãO Preparatória des 1:'11·açõ~s que optar. · 
Unidas, Londres, nov.?mbro de l!Ho. 
Assessor da Delegaçáo do Brasil à Relator: Senador Aloysio de Car ... 
Primeira Pa.rte da Primeira. Assem- vulho.-
i:lléia Gera1 da O.N.u .• LOndres, ja- o Projeto de Lei do Senado, n9 .:J

1 
neiro de 1946. Assessor dq, Delegaç~o de 19•68, manda que aos servidores e 
do Brasil à . Comissão de Inquérito furcionários do Instituto, Nacional de 
:aalcânico da ·o. N. U ., Gréc!a; janei- Previdência Social (INPS) que, ante.ll 
ro de 1947. Delegado do Brasil à Co- da unificação da previdência soctal, 
missão de tmiUPrito Balcânico da ocuoavam cumulativamente dois car· 
O.N.ú .. Genebra, junho de 1941 .. gt-.s- ou empregos, sujeitos a rP.glmes 
Representan',e <io Min:stérlo das Re- jurídicos diversos, e tiveram que op:. 
:ações Exteriotf'l'l junto ao Senado F~- tar por um dêles, seja paga uma -in ... 
deral e à CAr.1ara dos Denutad03, d<mização, po:r essa. autnrquia, re1_a.;. 
abril de I94f!, Chefe da Comissão i e t:va ao emprêgo que perdetam, e 
Organismos Jr,t.ernaci(ln.lis, em a-bril calculada de acôrdo com o dispi.IStO 
de 1949. De!erado Saplente do Brasil 110 artigo 478 da consolidação da.! 
na 1:I ses-:ãc do Conselho Ec-onômico U!s do Trabalho. Reza o attigo 29 
e Social da!; "'!"ações Unidas. em Ge- da. proposição que êsse:;: servidores, 
~ebra, em i 1 H~o- de lS5g. Chefe, l.n- descte que o requeiram ~~ renunciem 
~erfno, da ú.l'~tao Política, em 8 de â ind.enizaç9o, poderão txabalbar {.'Q] 

!'eten:bro d:: l9u0; Dele~ado Chefe ~o regime de tempo int-egrai, nos et~-sos 
::Sr:.s!l à COO\l~'"~o das N~ç~es Unt- em que êste fõr aplicãvel e nos mol­
da~. _para ~rvrstJga.r cond1coes lXHa ctes estabelecidos para os funcio~á,.. 
€1e1çoes llvr~ na Alemanha, em fe. rios do Poder Executivo. 
~ereiro üe ·~52. As~istente do Co-
mando da E..::.rola Superior de Guerra, O artigo 478 dã ConsolWação das 
em 3.10.1957. l.éi!!. do Tra.balho, que se invoca, pltta. 

Secretário-Geral do Minlsttrio da~ ori.e:ntação no c~lculo da ind·eni~ação. 
R.elnções Exteriores, de 5 de julhl) 1f' 

1 

é o. que deterr:n~a que a indenização 
1958 a c- r:te a~ôsto de 1959. Minis- devida pela resctsão de <:ontrato~ lJOr 
tJ:'o de Est:ulo, inte-r~, E'm a.gôsto p:·azo indeEerminado ê de um. mes de 
e outubro d~ 1953. Pre-:ldente da co- r~m!lneraçao por ano de _serv1ço ere­
missão -par.a o t-sturlo e n1anejamento t1vo, .ou por _ano e traçao igual ou 
ào ed;fício Co Minl~t.PrJ . .,. das Rela- .sup€r1_or ~ selS mese.s .. PeJo § 1_11, a 
ções Exteriore~ em Erasma, dez~m- mden1zaçao só será dev1da. depoij; de 
bro de 1959, Chi>fe da Missão Esoe- completado um ano de trabalho o 

(Rut Palmeira) - A USta de t:lre­
aença acusa. o c~mp.arectmenta de 57 
Srs. Senadores. Havend« n11mE!to re­

. {!lmcntsl declaro aberta ll sessão. Vai 
ser llaa a ata. ~ 

Segundo . Secretário da Embaixada· 
do Brasil 'lo Chile, de 22.10.42 a 7 
de dezembro de 1943; Primeiro ..Se­
cretário da Embaixada do Brasil no 
Chile. de 7.12.43 a 3.1.44; 

elal que neQ'oriou o resg3.t.f' das abri- Argui-se, na justificação, que. no 
gações em clr~nlacão, na Franca, rlas regime legal anterior à criação dQo 
Companhias. E. F. São PaulO-Rio Instituto Nacional de Previdêni;la·.-go.;,.; 
Grande e Vltól'!a.-Min.lS em selem- cial muitos funcionários da preVidên• 
bro de 1964 cia social ocupavam, cumuiatitari:ien-

6. O Emb:a~xadot Antonio Mendes te, dois cargos ou' empregos, Sujeltoi 
VIanna ~ lnóic::tdo para exercer 9. a sistemas jurí~icos e horá~ios d}ver­
funcáo t!~ E:..bai·mdor Extraordinário s-cs. e que. "assan, um func1onâ.no de 

o Sr. 29 SecretáriO procede à 
leitura da ata da sesslio antertor, 
que é ~€m ãeb«teJ aprovMii.. ~ 

Primeiro Secretário da. Embaixada 
dp Brasil n'l EST)!!.Uha. de 10.3.244 
a 2.3 .. 49~ Encarregado de Negócios do 
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píal e hun:ano. _m~r~ce:rá a aJ;rovação 1 2) Em caso_ cie serzm \D.e;;~sâ.rios 

ro Congresso .I-. ... clO~lai. 1 rtt.t;rto.J C:.e c:1.;·;;;~-:J. ~tern-a, citar o 
Sala das S-essões, 29 da maio dê: I orgamsm:~ f =~:..Jc:i:O" qt:~ co:l~~de:;:o~ 

se·B . ...;_ s~naclc.t vascr.ncel.?.;. Tô'i"f'-·~>. etüp,é!.:.:r:J.lo ;;.::a tal, t~ como o,. en­
. As com~Sóes de constt111-içao e t;;..~::.3 r::.::o:~l ç::J~ a:-.. :ice.i:á ttis ra­
: Justiça, de LegisZaçao 8octal e ae cll!':..JJ. 
' Finanças. :n Q~.:ais c s :;~~.:;:;;_a e.;:.--~:0-!.:..3 e a::: 

O SR. :PR:CSII::Z:JTE: 
l-egiões a s~;~,m b..:!:.~::..:IcL!.d::...:? 

1 
• • 4) us cc:r.·eni:s firmados por ou-

1 (Ril. Palm:=:ra) --:_ O P!OJeto qu~ 1 tros cpa:scs cJ:n o CIDA são unüor­
fl,caba d? '!er lido sera publicado e 1ra, J;l.Zs, ~=n cc·n:;, o sis-~e:roa de finan-
p.s CctmsEoes c:Jmpetentes. 1 ctam!:'ntD? 

o- S:R. P::E:r~:.;~NTE: I 5) Quã.l o prazo para conch.u:f.o do 
. . l:nmt::.menw p~:-ventura ne:essâr~o e 

(Rul Palmezra) - _SOb!e a mesa, p:-.ra. .c:\ e::ec-~ção do p:-:Jj"~o? 
tequ~rim~ntcs q-..:e serao lidos pelo Sr. ... ... 
19 Secretários. - Sa.l.a. das- Sess:Jes, em 29 cle maio 

I.''"" ·a i t de 1963. - Scn~d-oi" Vasconcelos Tor-...,uc t os cs segu n es: rcs. 

~equerimento n9 61, 3, de 1969 
' Sr. Ples::l:dent1~ 

Requt:rro, na torma Regimental, se­
j~ encaminhado ao E:xmo. Sr. MiniS­
tro da. Educaçã::> e Cultura o seguin­
tes• pedido de jnf{mnações: 

: :a.) ~·.n que conaições' !oram firma­
dos, por í!s5e ~Ministério, os contra­
tps. dtl financiamento com bancos 
nm.tt1nur iomUs e com diversos paises, 
li.O (!l.C.ntante de 68~000.000 de dOla-
l'eS? · 

2> Per quanto tempo foram cele­
l;lrados os referidos contratos, quais 
és jUl"Vi, qual o periodo de caréncia 
~ qua1 a forma de pagamento? 

81:1.la. das Sessões. 29 de maio de 
·1958. - Senador Lino de Mattos. 

~equerimento nq 614, de .1968 
sr. P). esidente 
Reqt:etto, na; tàrma Regimental, se­

ja encaminha dó ao Exmo. S:r • .Ui­
" mstro au Educ:açaa· e , 'ultura o se­

guinte pedido de informações: 
1) Qua; o critério estabelecido por 

êsse M:.nistério para a distribuição, no 
, inontant.f' :ie NCrS 42.{)00.0ú0, dos 

equipan.LEDtos adquiridos :no estran­
geiro f! destinados a 88 escolas técni­

. Co---profi~stonais do Pats? 
· 2) Quais os 88 estabelecimentis de 
ensino escolhidos para a in.stc.laçà.o 
tlos re!erldos equipamentos? 

Sala das Sessões, 29 de maio de 
~968. - Senador Lino de Mattas. 

:Requerimento n9 615, de 1968 
IÇolictta inJormr:ções au Poder E:re-
1 cu.tivo atra-r;és do Ministério das 

Comunicações - DCT - sAbre 
rea.bertura de Agência Pcstal em 
.Saraoa~, 41,1 Distrito de Petrópolw, 
Estado do Rio de Janeiro. 

(Do Senador Vasconcelos Torres) 

Sr. Presidente, 
, Na forma da preceituação regimen-

/ ·!tal vigente, requeiro informe o Poder 
~Executivc..; através do M"""mistério das 
IComunicações - DCT - quais' as 
jProvidências tomadas visando a rea­
bertura da Agência :Pbstal de Sat-
1doai, 4-\ Distrito de Petrópolis, Esta­
,do do Rio de Janeiro, face aos sérios 
·~nstõmos advindos com o seu íe­
·cbamcnto? 

Sala ãa.s Sessões, em 29 de maio de 
'1968. - Senador Vasconcelos Torres. 

Requerin;sc,1to n9 617, de 1968 
so::cita ao. Pcder Execu.tiz;o, a1rãvés 

dó Ministério ··aas Minas e Energir;:, 
-- ELETI:OBRAS - ir.jorm.açõts 

sôbre aumento de ta.rijas das Cen­
.trms Elétncas Fluminenses. 

(Do Ee.-nador Va~concelos Torres) 
Senht•.t PrEsidente, 
Requeiro, na forma da preceitua­

çao .tegimental vigente, iniorme o 
PodC'r E!!:ecuti-ro, através do Ministé-
7io da1:> Minas e Energia - ....... . 
i!:LETROBRAS - porque as Centraís 
Elt:tricas Plu:ninenses (CELF) · au­
mentaram err. cento e cinqüenta por 
:ento as tarifas de energia elétrica 
pata ftS indú~;~rias e cooperativas que 
tenham trnnstcrmadores próprios, 
quando a oric.etaçã.o fio Govêrno- Fe­
deral é no sentido de reduzir as ta­
rt.~as, princ~palmente para a in-dús­
tria. 

Sala das Sessões, em 29 de maio 
de 196~. - Senador Vasconcelos Tor­
res. 

Requerimento n9 618, de 196S 
Soli=:ita ao Poder Executivo, através 

ao Mmistério das Relações Exterio­
res, informações sôbre exportação 
de olcfl de mamona. 
(Do Senadc: Vasconcelos Torres) 
Senhor PrE:sidente, 

Rcqu.tlro, na. forma da preceitua­
çâo regimen1 ai vigente, infqrme o 
Poder Ex:ecutivo, através do Minis­
;êrio da~ Relações Ext~riores, quais 
as providências tomadas para evitar 
a queda d.as exportações de óleo de 
mamo1'J. :tacn à pressão exercida. pe­
los países-membros do Mercadfl Co­
mu.o Europe-J. 

Sala da'l E:€3sGes, em 29 de maio 
de •1958. --: Senador Vasconcelos Tor­
res.: 

Requerima,,to n9 619, de 1968 
8ohczta intormaçóes ao Poaer Exe­

cutivo, através do llfinistério da In~ 
àústna e Comércio - Companhia 
Siaeturgica Nacion-aL - sõbre pla­
nos para ,!let>ação da produção de 
lzngotes de aço, em Volta .Redonda, 
Estadf' 4o Rio. 

· Requerimento n9 616, de 19ó8 ( JJo Senador Vasconcelos Torres) 
• 8olictta ao Poder Executivo, através Sr. PrEsidE·nte, 

do lUtnistério ãa Fazenda - Ban- Na fonna da preceituação regimen­
oo Cer..tral ào Brasil - informa- tal vigente, requeiro informe o Poder 
ções s6bre convenio com o Comité EJi.ecutivo, através do Ministéli.o da 
lnteramertcano de Desenvozvtmen- mdústrin. e comércio - Companhia 
to (C!D.A.) • Sidertnglca Ncionat - se existem -pra-
(Do Senador Vasconcelos Torres) nos para a ele.vação da produçao de 

tmgot~F de aço, na usina de Volta 
Sennc.rr Presidente, Redonda, ~tado do Rio de Janei~o 
Requeu-o, na forma da preceitua- e, em ca:m positivo, como medida 

Ção regjmel}.tal vigente, informe o prelim.mar, r;e foi solicitadc algum 
. :eoder Executivo, através do Ministé- empré~imo a organiSmos nacionais 
f~ da. Fazenda - Banco Central do ou ínterr.aci,ma.isy dando o seu valor, 
Brasil - sôbre o seg:linte: em crJ.reiros novos? 

l) Quais os objetivos do conVêriio Saia das 13essões, em 29 de maio 
firmado com o Comitê Interameri- de 196tJ. - Senador Vasconcelos Tor­
eaao de DesenvolVimeDto Agricola? res. 

Requer;mento n9 620, d& 1968 
~o!:.ct~c. t.'~fOTn/.D,ÇÕu ao Poder Exe­

cuL:.;c. ar ratAs do Jl.!inistério da 
Ir..Cl'.!.~ri-':Z e Cor::ércio - Conselho 
I·: a.c. :Jl ~r da Bor;a.cha - s.ólJre r..ão­
-;;: g:;.;;~'];;t:) dC3 preços ji.::ados da. 
c~.-racJu~ naci:maL ·pelas inC{:.2tri:;.a 
do produto, no Estado de São 
T'ct'.lfJ 

(Do L~.i:..ador Vascc·nce!os Torres) 
e:. P:e:>jdente, 
~a fc:r ... -:.:1- da prece.i.tuaçã.o regi!r.en­

h:.! v~:;21Ul·, req-ceiro infcrme o Poder 
z;:;:.;:u~:\o, atravé;; do Ministé?.i.o ela 
.. :.ndÜS~i:l e Comé?clo - Conselho 
::.~3fi?n~·~ da Eoxracba - se tem co­
:lh.Xnr.tnt(l que as indústrias de bor­
~:acha dr... Estado de Sao Paulo não 
e.:tão P<~ ga;ndo, os preços tixados pelo 
CNB ttz borracha. nacional, e, em ca­
~o pc.:.iü\'0, quais as medidas repres­
sims qti€ serão postas Pm prática a 
:fim de coihir o abuso. sabendo-se q~ 
aquelas indústrias pressionam os pro­
c!uto:es d~ mat-éria prirrm sob- o tun­
da.rr.ento de que importarão grandes 
c;_uant!a~des de similares. estrangei­
ros? 

~ala di:.S Sessões, em 29 de maio 
de 19C8'. - senador Vasconce-lo3" Tor­
res. 

Requerimento n9 621, de 1968 
Solicito ao Poder Execxtivo, através 

do MiniStério da. FaJ.~nda. - .tsanco 
do Brasil S .A. - intorm~ões .•·õ­
bre financiamento ao.<J agricul"'"ores. 

(DO SE)NADOR VASCONCELOS 
TORRES• 

Senhor Presideilte· 
Requeiro, na t'orma 1a preceituação 

regimental vigente, infúrme o Poder 
Executivo, atra"\'éS do Ministério da 
Fazenda - Banco do .Brasil S.A. -
qnal o critério que o B~.nco adot:·~ em 
relação aos agr:cultore'} que, por te­
rem suas culturas assol~:tdas por fa­
tores clirnâticus, náu tt·m condições 
de liquifial.' seus débitos para ccn• o 
estabelecimo:nto, ·decorrentes ti? fi-

nanchmentos, bem .!MlO se existe 
planos pata concessão dt- empréstimos 
a êstes 2.gricultorcs tx~r-a paga>;~ento 
de suas abrigaç[;es fi&uis. 

Sala das ~ssões, '2tl. de maio de 
19€8. - Vasconcelos Torers. 

Requerimento n9 622, de 1968 
Solícita ao Poder Exer:utlvo, atra~és 

do lllinis~ério dos '1 rans;:.orte!: -
RFF S .A. (Estrada -c:. e Ferro l>eo­
pOld:na} - intormar:õe.s sóbre doa .. 
ção de prédio da. esta.{:áo jerro-ciária 
em Trajano de Uorai.q n(} E.<:taa.o 
do Rio. d Prcj:Jitura Mzmictr.al. 

(DO SENADOR VA~CONCELOS 
TORRES) 

Senhor Presidente: 
Requeiro, n~, forma t:i~ p?eceituaçã o 

regimental vigente, infcrme o I-oúer 
Executivo, através. ão tV1ln1stériú •los 
Transportes- RFF S.-\. (E. F Leo­
poldina) - sôbre plano;:; para tio::tção 
do- prédio da estação fE.rrovtári.a rm 
Trajano :l'e Morais, no E.'stado d,' I?.io, 
à Prefeitura Municip9' ou se nr.!~> 
será. fns1 alado algum óry.ão fedt'rnl. 

Sala c:-a.s Sessões, '29 de mala àe 
1968. - Vasconcelos TNres. 

Requerimento n9 623, de 1968 
Soli.cila informações tl"') Fo:lr!r Exe. 

cutivo, ctmvé:; do Mh:stérb i(u. In­
dústrif!. e Comércio slibre n6vn w­
'G:?Sti:·· ~n~ da Merc~ces Ben--: do 
BrasiL ...-
<DO SENADOR VA2CONCELOS 

TORRES• 
Senhor Presidente: 

Na forn1a da preceitl.!{lcáo regimen­
tal v:gente, requeiro i.ntvrme o Pcder 
Executivo, através do Mini!lét"io d.a 
Indt1stria e Cryrnércio l' seg1:ii1t~: 

1) Se tam zonh~cimi"J.lo que ~Mcr­
cedes Benz iará nf.vo :rtes~l:ne:llo tnt 
sua fábrica no Brasil? 

2) Em caso PD6lt!vo, qual o =~ 
te desse Investimento e a que flm 18 
destlna? 

3) De que maneira -será clist!i"l1u1-
do o n6vo in vcsiimento eutre C': at.t. 
nis~~as C::.\ e;;n:n-ês:t, ou se :.;er:.$ ~ 
rne1o d~ no-;os partkip .. ~j:.:!s? 

4> No ca"'o de a::miEs.ão tle novoa 
ttc!onist:a, dar os val::n-E-s de suas ca;. 
tas, c se_. Centre €.;;~~. a!gm~ cu at.. 
gtUl3 farao parte da. no7a. diretoria tia-
qc.cla. emprêsa.? · 

Sa!a. das Se::;sões, :29 de maio da 
1!!~8. - Vasconcelos Torres. , 

Requerimento n9 624, de 196&.· 
Solicita. ao Poder ExecutiVo atravéiÍ 

do Ministério do Trabalho' e Prevt• 
déncia Social - INPS - 1 njorma ... :' 
ções s.ôbye pcrmanênciã dt~ Repre::.~ 
Q.entante do Instituto em ncnn Jar,._ 
clim, no Estado do R:o. 
(DO SIDIADOR VASCONCELOS. 

TORRES) 

Senhor Presidente: 
Requeíro, na forma da. p!'e(~ettua.Çia, < 

reg1menta1 vigente, informe o PtXIe' 
Executivo, através do Ministén') Co 
Trabalho e Previdênc:!a S::>cial ·-1 

INPS - se pretende o Instituto ma.n .. 
ter em Boin Jardim, ;.10 E:itad-:t d:.t 
Rio, representante para orient~ão·: 
doo s~urados e. ell:l càso oega!"f'ft>,. 
por quê. • 

Sala das Sessões, 29 de ma!o d8 · ' ' 
1968. - vasconceWs Trrres. 

Requerimento n9 6Z5, de 1 968 · '· 
Solicila informações ao Poder 14~ 

cutivo, através do J.finis.fério de­
Agricultura - CIBP..AZEM - sõ"M"e 
dispensa de concorrência públlell 
para vemla dD f:atrimônio da Cg.., : 
fltissão de Mandioca. com sede ent. 
Itaperuna, Estado do Rio de Jtu 
neiro. 

<DO SENADOR VASCONCEI,OS 
TORRES) ' 

Senhor Plesidenfe· 
Requeiro, na fcnna d.1 preeeiht~Ró­

regimental Vigente, lnt'crme o Poder 
Executivo, através do Miní5téri:t c!a 
Agricultura - CIBRAZEM - q!n:ü:; os 
motivos alegados por f sse <irgã-:< no 
que se refere à dispens"S de concr·"l'r:ên­
cia pública pa::-a. a venclg do patrl!nô­
nio da Ccmissã.o de ~.1andloca. eom 
seêe em Itaoeruna, "Est'-~<"o do R: .. , de 
Janeiro. à Fábrica de Leite f-m Pó, 
também insta!!lt!a na.Qt't1a regH'io·.l 

Saia das Sessões, '29 de malo de-
1968. - Vasconcelos Torres: 

Requerimento n9 626, de "19€8 
Solicita informação ao Poi.!er Exe­

cutivo, através do }Iinistério doa 
Transportes- RFF -- E. F. Leo­
poldina - sóbre moros{d"ade nas 
trabalhos de ro'JlStru!"'áo da E.~tacão 
Ferroviária em D1~que de Cax"ia~. Es .. 
tado do Rio õe Janeiro. 

(DO SENADOR V A!..:CONCE!..OS 
TORRF.S.' 

Senhor P ~ c.idente~ 

Requeiro, na forma õa. pre!eitnação, 
reg:m-ental vigente, informe o Pl)der 
Executivo, at:ravés do !-.finis:éric- dos­
Transportes - RFF t::;:.A. -- E, P.­
Leopoldina. - que provirlêricias fotam 
tcm:ad;;:.s a. fim d-~ acabar com a '7' .. 0ro­
sidade nos trabalhos de construç.Zo da 
Estação Feroviâria em Duque do? C~ ... 
xi2.s, Estarlo do Rio "ie Janeiro, uma 
vez que cs pas.::ageircs ""!ram sob o sol 
e n chm·a, sem nenh11m c3n~ôrte•! 

S:1a c .... ~, ~s.sões, 2!) c'!e ma;.a de 
1!JC3. - V::~~oncelos Torres. 

O SR. PP.ESIDE:iTE: 

(Rui Palmeira> - 'Js yeqm-r!n.t:nt.os 
qu~ acabam de s::>:r lidos mlo ddpen­
detn de deliberação cto PJeuârio de 
acôrdo cem o Art. 213 - Lrtúl. D. 
Se~ão pubHcad('s c, "! ·ns~tjdu "e;s.. 
pacl'..adoJ pela Presidência._ 
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., .. ,~~'1-:j SR. PRESIDENTE: de. Perto de 120 de seus alunos são nho exercendo o mand.'lto de Senador, de todo o St.mado, ~-·rque. matéria 
"'":~-~- : gratUitGS, outros são· de contribui;ão tenho sempre destac':!.do, de mir.t.ha desta natureza, versa-:'i;.i neste plena-. 

-~:";_·-::-.:"tRui Pa!meira) - A Presidência reduzida. seu regime f>. de temp) in- cota particular, uma velba, muita~ vê- rio, traz o timbre in~~~s;Jensáve. de 
,..-:--:_ jJQebeu resposta ao P...eauerimento de tegral, ou seja, das 7h45min. às 17 zes substancial e até com prejtú'!O C.e seriedade e de honestidade. No tns .. 
;~~:·'~tormàçõ~s n9 420~8. de a~toria uo horas. ' meu Estado, em iavor \'l.o desenvo:v1. tante em que um l'.!ll''f'sentante de 
i.r·"'.~ador Lmo de Mattos, env1ad-a pelo Pelo Pareeer 310-64 publicado na mento dêste Centro. Be~ que se trata, Estado aborda o assun:.,\ faz um rela­
'1·--:~"'Niilistro do Exército (Aviso número Documento n9 31. rece'JP.u do Cona"lho não querendo desfazer dos- deiL•ais, to e se veJ."ifica um apPlo e, per eJ:n- / 
~:_-:,.~B-B, de 28-5.6~) · Fed.eraJ. de Educação, autorização para talvez do mais impc7.::mte cent~o de cidéncia, o c~ador .J.Ue se enc<hh~'1\ 
~_-r;~ ·:.:_i) SR. PRESIDENTE: !uncioilar em regime rit" Escola Expe- en.slno mé::iio do seu Estado. nesta Trib.;.na e Qa{}l~"les que n .. a·s 
._i rlm.en~al, na. lc-:..ma. do Art. 10~. ca O SR. VASCONCEL·~S TORRES-· t~m exaltado Portug3.. em térm,l-3 Ce 
',_ :-., ,-(Rui Palmeira) - Há oradore·; ins- LP-1 de Diretrizes e Bases Ca E:iuca- Poderia díier mesmo da América La-! cultura. na sentfc?o IH !fi rnHfor 1n .. 
~-~~cs. I çãu Nacional. autorização sõ::nente tma, sem nenhum exa~êro. sem re~ tercãmbio de sua. eultu.ra e de El'n. 
~~ ~-_.;('"Sotl a palavra ao primeito dêles, o concec:ida a estabelec.::!...rnentos de fu~o gionalismo barato, e 3e assim me ex- educaç&o com nosos "r."H.ís. quero uer.· 
"- :.'&1- Senador Vasconcelos 'I·ôrre~. padrão. 1 pressa é porque hâ. oaises que i~'"· que matéria des~a na!l:reza é do in .. 
...;::to-~r-:;·0 SR- VASCONC"?LOS 'l'ORKES• O t::neno, onde s-e a~l'..a. construidO-, gram o bloco, pr:incipa!mente dJ Sul te~:::.se de todo 0 Sê-:.1'tdo da R""PÚ• 
~1--'f; ... ,''"" • "'"" • lhe fm doado pelo Govt.•rno do Esr..t-do da Amér:ca, e quew.têm soli'citad.J ve blica. 
>··-·-_·1'::..(8em revisão do orarLar)- Sr. Pre~ do Ri-O de Janeiro formando urr~a. Ilha sua juventude est'.:d.ar neste c~n- Dizia há pouco que em Lisboa c?:ca 

. ---ui..e, Srs. senadQt'>es há um est.a- ârea oe 6 . .325 metros Qt'.adrados, (·J.n tro. 1 cte tnil e:.tudantes brasileiros fre• 
.lleiec.imento de ensino ::o meu .E;tauo Pleno centro da cidade de Nit~;.r5: à f! Sr. Adalbzrto Sena-- Tenho H- quentam as univer.:;id~~des portu~~"!­

~~74t--'Centro li!dJ.:.cacicnal ae Niteró.i. que Avenida Arr:.aral Peix'J-'xJ, 836. Sea~n- rihct..do, também, Q.Ue apesar do ~rau sa.s. Os ex•!edentes. os c~e, 2.!Jro·;o.<:os 
~:~_.., -~1oje, um padrá.o, UY.• exem['lo c_0 do <? elevado trabalht~ ~o Cen~~o .. o áe desenvolvimento Já atingido por nos vestibulares. não ol'tiveram nu .. 
r_.;_..v ~1.0 pode a ca;;w:i,:a.Cie cte uma Gove~no do Estado do .Rl_o de Ja;,erro êsse ínstitu,to, a s::a 1~:Ptora não e~tá trícula, êstes·foram a~olhídos em U1l'­S\ >::.:'iitilcaa.ora !lJDitinense. e que tem a lt~ fez uma nova doaçao. 1::-Rt<:.-se muda satisfeita, e;;tá <sempre -ehbo- versic'ltt.des que cui~am --om muit" r.­
~--/~- ~n.J:raçâo de valiosa' equipe. 1 de uma ~rea de 3.375 r:.etros qua;dra- r~!ldo nôvo plano de jç·:envolvimo!r,to. gor <ia ciência e d:1 tf•cnologia . .E. a 
~-:; 4 Pro.lessõra Myrthes de Luca Wen- do~_. c~ntlgua a:<? terreno onct; e~~a lo- Amda há pouco tem!Jr, recebi •.rn PuncJação Gulben!ctaP presta sPr::ços 
.·, ~- está realizando trabalho pio"!'.eiro. calizaao.~ De;;;~ma.se A a. re~err:.a à telefonema de Dona M:yrthes. ex:nh1 inestimáveis à cu1t•1ra do Bra~il. 

"tlftt ginásio com 0 ;;;,:rnpo m<.:PgTal, cc~uç:ao de dependen~a para a ma ~en.te._f_!l.land? dêsse tP~reno doajo à o Sr. AuréliD Via'l""!.""!a _ Per:uté 
~-enc.e, ao contrário do tipo corven~ a.mplmç~o. , . .. . n?-stítmçao, _dlzendo Aqu~ ali .Pre~·.m~. V. Exa. um aparte? 

. ----' _:~ai, o .aluno permant-ce quase 0 em Em VJrtude da: P!l~•-'lP~ao .at~v:;t. dm construir um novo prediO, para · 
--'!'-' .1t;:teiro, adestrando-se rlão apena:: no permanente e d1gniflc~nte dos paiS ampliar as possibilidaé!f" de edu-::ação ~SI}. VAS:::::ONCELOS TORR~S -ot: 

~~r.culo escolar, mas orientado parJ. de S::'!US alunos. co!ahe:.an~o efe1 tva- do centro. Ressaltou ainda, q.H' o 1?01s nao. 
-·~ra.s atividades, '!O• .. m biblü .. teca, mente na procura de Sfl}uçoe~ pa.-a. (IS Centro não Visa, como é normat do O Sr. Aurélio Vianna -Fomos se .. 
1tintura. canto co-ral, num con ;unto Prob!emas d.o Centro, fm poss1v~l cem- sistema, nenhum lucr1•. Cobra ã.pe. gnw:_amente infonnados de que a. st. 
b.&rmonioso, que situou essa esr:;ola s~mr-se pr~os para. as obras _J3 ter- nas, daqueles que podP!Tl pagar n:as tu~çao dos estudan~s f?rasileiros que 
~a posição de privH{<gio não ~6 110 mmada.s, mmto mfen.f•re::; aos Já. nor. mesmo assim vem mantendo gra:lde ah se encontram e 11ficilima par .. 
IQeU Estado, no Brasil, mas no exte- malmente cobradcs. ~ssim, na_ epr:ca número de alunos gra~11:tos. Eu n:es- ticularmente porque u grau de .t".o-,; 
._,, porque, hoje, est•!dantes da va- ~m. que estayam sendo con?t~1do-; os mo já tive oportunid~~·1e de encQmL nhecimentos dos nossos jovens f>Stá ' 

/ nos paises da Amér!~a Latina têm últ~os "J?l~o~, os preço.s \st:m~!X pe- nhar para lá um ou 1ois Cêsses. Por- mUito abaixo do gra:J de cont.ec14-
~rito. sqlicitando ma~ricula, e fre- las mstltn:çoes de. PrP.~Jdenc1a ~~a tanto, felicito a V. ~R. e me feUcito mentos dos estudantes portll!;,,tses 
.quentam os cursos riês~e admird.vel a construçao de suas 7~bras. osc l ... ta também pela oportunldade qu'3 tla- das mesmas classes. S J~.tbe que ht. di .. 

-..Qeiltro Ed:.zcaci-anal "ie Niterói. entre NCr$ 93,00 .a. N~r$ 120,0~. O mos no Senado de t.'Jmar conheci-- versos, desejosos de voltar e que o 
- Çc-mo não poderia .:ieixar de ser, Centro com a parhc1pas-~o dos p~w de menta de obra tão n'":l.ável. Eu n:e. número de reprovaçÕ'-'S é lastimável, 

\ 4Wl»do se faz um Elop:io dessa na~ seus alunos, consegun. conclmr os ~:ermitiria mesmo pedh aos meus co- I para nós. A conclusan a que chega. 
. Qu:eza, a contraparti:ia. é 0 co:nen- Blocos B.5 e B.6 pdo preçu de legas que, na distribtt~ção dos SNlS mos. então, os que obti~rPrn.os essas in-

1iú'io sôbre a falta de ~.·eeursos:. Isto NCr$ 40,62 o m~tro quadrad_o. G~de rzcursm. no próximo Oream-ento des- rorrnações em Lisboa de elemt'!~ttos. 
"-invariável em qualf!·.~~r comentário P~rt-e do materml_- rr·a~eli'a, hJo,los tinassem alguma coisa àêtuel-e Cer;tro altamente catP.gortzadoc: é a de qu~ 

. •e se faça sõbre b orLblema ed'Jc~- cu:nento, .esquadn~. t•r~ ... a e tnHitos que, apesar de situado num "IE:.tado o ensino secundário ao Brasil - falo 
cional no País. Ma~ quem re"l.liza outros fm conseguida pelo pr~;o_ do não representado Por t?-les, cont~stui em tese- nãc: está~ sltura do mun ... 
-~ tarefa assim, enf .. enhmdo dlfi. custo ou mesmo atr~y~~ de doa . .o:-G~s. obra notável de proje«Jâo naeionat. do trepidante, do m•u.do tecnoló~~Jco;· 
:culdades merece ser res.sa.ltado O Centro se con.sh.f.~ num a:1ten. O SR. VASCONCELOS TORRES- do mundo da ciência do mundr rl~ 

Nf) orÇamento da República, ~ Mi- tico Col_égio Polival~t!te que visa a V. Exa. é magnífico no seu aparte. ho.ie. Não desejo dize·· ao Senado das· . 
nú:térlo da Educação e Cultura sem- iJ:?.te~ra!}ao de eleme:c.tos c1llturals c Conhecedor do assunto e, por isso outry.s. dificuldades q11e e.quêtes jo"en$ 
Pre contempla êsse ed:Jcandário com tecmcos, ay.ravés de f'l:U:.S~ comuns, mesmo, eu o disse qu".:t.ndo v. F.xe.. bras1lezras all tiveram ou vêm a~rs .. · 
exig11as verbas. Nós Sena.dorec: do com !1 opçao, p~-ra .as praticas d? oo- s?licitou o aparte, benf>rnérito quedes- vessandp. mas o grau 1P conheclra.e"l.-· 
~ado do Ric de Janeiro e a B2n- mércio e de mdustna. Os ru.tmo3 tma uma patte da sua cota pe~soal te que eles revelaram preocupa. e P.'3tá . 
~a Fluminense, tam~tm; n.o li'!'ite eg1·essos de se'!S cursos, segunjo a:. àquele Centro Educacional que sit.ua. PrOO?Upando os re'l"P.SPntantes dó- ~ 
das suas possibilida~e~ eonce~eram opcões que fizeram Fe encon:rom do no meu Estado, pre~a serviço-; por Pra~1l naquele Pafs <>m PortugaL "" ·::t· 
\'"erbas a êsse organismo educaci •nai. aptos ou a prestar os exames ve•+! inteiro à co!etividade ~:-asi1eira. 

4
Vos- o SR. VASCONCELOS TORRES_ , ,/ 

Mas 0 fato é que êle '1;;;.0 se exmmd•.!, buiares às faculdades (l-U a ingr2r~ar sar.Ex~elênCla o COI]he"e de per ,o .e Exato. 0 ensino médio representa de• 
Mo se notabiliza e, à proporcãc que diretamente no comé!'r·i.o ou na indU.<-- te. a v1sto ~utros, na'l sOmente oo VI~ ficiências, oue precisam ser .sannr.as 
aobf'm 05 rec•usos finar>Pf'iros, êle d:>s- tria como mão-de.obra de nível mé- z:mhos do .l!;stado da CTuan~~ara cotr 9 urgentemente 
~ de manetra assustadora. dio.' de outros Estados da Umao. E al_I. Quero dizer ao emic.Pnte apark~tnte 
~ A-gora. a Diretora, p .. ofrssôra 2\1ir _ lJesde a sua criação. o Centrtl tem Senador, Adalberto s;-:~a. tx>SSO thzer que justamente por \~}~o é que o cea ... 
~· que acabei d-e mencionar, (f!'ga- .sido escolhido ccmo 1oc9l para a rea~ que 0 setl nome é estm .. ~do. Con·;~g..:J tro Educacional de N'itP.rói se ava.T'ü:t-.­
lllZOU am ... Io doss~er e \'9.1 encamtt•ttá- lização_ d.e diyersos cursos _promovi~(Js q~e uma ca~ava~ ~o _en~r_Q. Ed1lca- ja entre os congênetf's. porque dá-_.. 
lo ~ uma o~g-amza-;ã-n internar.:lO:;ml pelo :&~mLSténo da E!_d1 lC'~c:J.o. peb Se- C!llnal _!le Nrtez:ól Vle'5"1P VIS!~r Bra educacão do ti"oo intl=!vra<'la, e ~o10$ 
aeê·e--la em LISboa - 3 Pundacão G:JL cretarra de Educa'.!ao f! o Estad.f\ do 8~ ~· na o prôprmmente em VIs:ttas tu- t')S seus alunos passa ·am nos exarnea 
benJ:ian, com relevante" servi,..cs pres- Rio e pe!a Secretaria Ce E:lucac5.a 1a ~~~;as., poraue a ~ep~o;entaeão ;•o•tbe vestibulares. E Senad~ Aurélio V':,~.n- . 
tados ao nosso Pafs, !lrincioa1rr.ente, 01Janabara. 1 ~fJ .... m~nt~ ao conJ~I1;:, l~ coral, que ~-em r..a. é verdade isto: 0 ~sin-O em Prr-
nl) campo educacion?.l e univet~hã- O sr. Aàatberto Se;:a - Per..: ito "' 0 prem.ae!o rene.LsT..ente em ~or .. t 1tJZaJ naís bem menor que o -nc.,so 
l'W. V • Exa. um aparte? I neio~ .orfeõmcos or~acizados pelo l\1.\ é levado. nãf' diria a <;~o ooraué 

Sr. Presidente, a Fandaçãn Gul- ~ -· ~... j ~eriD f!a Educ:acao ""·Cultura. Foi o nosso também o A '"'las se faz •m 
benlrian examinará vm pedido de f O SR. VASco~ ... cELOS TóRR..:.:....-, I m espetáculo mequ?Ctve1 aqui em bases que permite 1 1a 1 
auxilio nara aquêle f'Rtabeleciro<>nto I C~m prazer, Senador, Iü'"incipal:lki~<C Brasília, no q,uditórío (la escola-par~ indislJensável par~a~t;' a_,mo g . 5 

ro 
--é"a CtJ"I)ital de meu Est.arlo POr se tratar de Ulll !'t-presentarl~'~ r.o I que. Compareceram tf'l?visão estive- ,;;idade E' um currf v1~r a. n;vp.r,. 

E' int . 
1 

• f Acre, benemérito da L1stitwç5.o qt..(',, ram aani no Senàdo P nas difer-l"ntPs ('; t . ·. d C'J 0 
i nnclona., ao 

""• ~ressante :;tSSlra._~r qu~ Por- n_o mülllento, dogio, nurne mmt.o quf'- oportunidad<:!S essa i'lventude drtxcu ~~J~n~ 0 noss~. o\rJD~ como ~~~~a 
.....,.gal. tao pequenmo, quase .. o ta~ rido pel{)S alunus, pelos pais de a'11 nos a marca 1a sua oassagem. E não seL · nc a snbe a una ~lupn de 71

,' a.. 
rnanho 0.~. me•l E;ta~o, no Q!le -;;~.,nge e estimado por todos nós fluminen _,~s. V. Exa. me pa1·ec.e, Pc:tava no Acre, ~~~·r da 1' 2" 3 4 .,. c:eries ~. n *'~ 
à suo:rfJle •. , Portuga i:l.a~rlfa c~rca E vent.o log(}, antes de sc-:J apJrte mas l'tavia uma recomt-ndaçã.o exnres. , ado por matéria por assm ... m,, 
de mil est....dal!tes ..,,.a"Jte,roo, exce- dizer, por qu-e V. Exa () ~tá peê.i.ndo sa não '>àmente da Diretora C"~as numa enxurrada oHue n'lo lhe permite, 
«Untes, oue nao encc.fltraram ma- quando trato de matPiia, ngor-o::l- também. da Associacão ie Pais e Âlu..: realmente, a fixa~ao Cam?eles eJen!en ... 
trfc,lla aauf. embora flnrovaõas n~s ment.=, de meu Estado. Esta opor':U!li- nos. no sentido de ]lJC> êRses jo•Jen~ tos Que inclusive. :::'l(>'"!'rmm a1Tis o.r ... 
.QY~>"11eS '.'e6! 1b~•Tar!'S "' for!lm H ac"•lhl da. r~!;' que tenho para h e fazer merf' coeó!" ... aduanos meus lhe apertassero R!'! ;e ao pepdor vocRcfnl1al dp alunO'~ 
dt~ T"a p~tr,-2-'.rma. A Funrlar>ao Gul- ciC.o elo,.io em virtude tia at:1acão C:es- mãoc:, dada a nosicã.J drstacada aue nar~ CIU!;' P]e fD.,se pnc<~on!nhaiio a es'ta 
bl':',,t;.-i"n t~mbeD1. 11 ~\'1"-':''e !'afs rye~ue- taca-da de V. E:-a .. neste particula.:- V. Exá. aSSl'miu. · tP.YYJ nssumidoJ e, 0' 1 Dttf•Ia unlvPr~da~e .,.. .. ..... ~._-., 

'"'Wnt;J.;m='.s c;Te c'la Cllrr~'nc:"("} ex_!t:Jnr- e volta-da sempre para os rehr~.:ntes ainda a~ora asc;ume neste apP1o em E" 0 r.entm Erl C''H',nua:l de Nib:.ól, 
'(H~n ?, ~ 51 a ?111 t"ra i'l_ P?JtC.a~"aO ilcs prcb1emas Ca educa-;ú .... do Pais. favor àe um estabele('imP.nto da !l!l OUE" a Flm~ar-ãf} G•l hE'~ldan. CP."ta., 

-l.t 15 : 1 h; o:; e !a tem as"~"t,r'lo a vf>nos O Sr. Adalberto Sena - Muito nortância dêste. no 4-pt:eno educ'-l-IO~ m-entP vai. mar:_rta_r ~xan:llll_a.r. e ~ôb"'e 
estabL 1Ec mPn {'~ rle <>nc;·no. em ..,<'~<;o ()bri,.ado En a dhõ:r q•le V Exa e.s nal nara ou e êlf' ven'h· a C'..Ontar D"l1 o nual VBT n~r'llr 'nf .... .,.,.,.,_n..,nPs oornue, 

<Jnfís, e r>~ora. ~MP. às ~nrtao:;_ <h~.t~ueta tava"' t"ai'J.ndo~ de ~s.:::u~tc q'ue, s.; .... ti- verhas ~int'!a maiores ·;·1e possfh'li~rm I ~el~H nmjllilrão ~a suq !ir?a de ('')?•s­

G{'e p ClhlPta deFt:os -::nmPnhriy; no mentalmente muito 'T.P toca po"Ç'.le a ccnstrt1cão de um l'tr pré1'n o "ll <Jf) @f! W'lfl('ra tnrc·,r·<::f' nnm nre.. 
.di~. rle hofe. nã-o é p0lo rato de ser ~u um daq·:el"H nue facilit~rÁ. g11a e-TJ~ ...... ã~ V 'E<-a ""'railor de jovens c~;'117~s tiP fr"o'-:en-

0 ~ t Ed • 1 d . 6" . . ' :"" b "' • " . . .. c • ~J:tr C''l]T} Sl1Ct"S~O as pni•r<>rc:i.-t!>r'l!"s "''1'--
·-2~ -!'O l1.cacv'n::t e N~.:~r ::. QUe .subs~reve:am o :=tto de crmr.<1.c "'q e nue cie toõn o Brac;il e, re;:.·.. t .. ,.; 1 ê."!l~ ' · ·- · 

fot Cl'i?"!o Pm 1960, nã,, vil';ando <r 1aL cesta fnn.-la.,.ão do em:.ino secunNtno i!e Vrlp, a P.métic:1. r_,~Hna rht:>'f:!"!i ~r ~r.esirlePte a n· t ria d E 
4Ver "ryietivl) l"crath•r. F' ma..,tido QUe n:antfm o Centro dP. Edycaeâ'l crmstantemer1te. nediifrr Õ"' ma~rr~~~Ja •·in., · Recm.;-r'l!irio' ~r,;.:;t d 0 1 q~· pela Fnn(l'a,..Po do F,.-,<;;,10 S"cunrl:í:r~o. em N1teró1, mas ~pela adm,_raç..'lo aue .,.,l'!sSe esta1e1eeimento t!e ensino rr:P- IT1ciico11 0 C'!:i'N ~oem A; e 1 1 •· 
fnc;titu_i"'Ía. ele car:'i_te,. er'l 1le.ac:onai, me vem c•msanrTo a Rtuação da Se. dio. ,,..r.;W..,.;.,to<J ~~·- Rlto. mo~·~ os es '1.le-

-·.Ci"ia~a em 1954 sob O"' a1TSDl~io<; do nbo a M' the.s ~-"' 1 n · + • E' · · · ns "-·" narl't rE'"e~ -'llltini~tério c'la Educar-5o e . C,l .. ura àE { C _Jr _;;:nz~. a onen.'l:;.ao . por isso aue m~ encontro ne:;ta hr•r o~ Q-:tp.,.i~rinc:: r' o "P...~l('to r'IP E'i-
sE' entro. D~v-o dizer a y. Exa. Tribuna, Sr. PresiC'er>te- e Srs. 3e. b""'"~n ne A'l)~>r-rr-, ... .-~rn<>-.-,tn r'le Pr..,f'es 

Esturlam presentementf no Centro. que tenho t~manha 'a~mir_!tçao e tt>o nado:-es. a.s vés9eras c~ssa organ!.~?..- ~f..,.e.:::'' Pnt:"io P.l"'t,"'rl'l"'" 1\>Tt~lo:; ri~" 30Õ 
!M al1,nos rli<;trjbuido~ ~elos Sf'P.;ttintes ~ande conft~ça ~a _ti.reçao que es-sa. rão bater às portas da Fundacão Gu~- pd!loi~tfos (ln t'V'II) ·n nr'!\.,11 1á se ~,..e~·­
él'rM~: Admissão. l1inasial Col.~r-:i-~1 :senhora vem Imprimmrl,-o aos trnba- benk.ían, em Lisboa. E já agor?., o f"''l!'lrP- n.o rE·"· rr',·n·'"?'m· ente.na 
de Ciência. deiLetras f' Artes e JPte- lh da ele ed dãr d t t nh "' · ... &rado de Secretariado e Contab!lit'a- t os quês ucan .o que, •lran- es emu o não é ap~nas meu, mC!s f!hc;~rverão r1o e~tu<Jo r'lj-riai~o na ne~~ 

e todos ses cinco anos em que ve- também de V. Exa.. e poderia d:zer qnisa de aoti<iõF!s, n~- ,... ... i .. l'tacão p.tta 
'=:-." 



·~ 
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OIA.RIO DO CONCRESSO NAÇION/1!: '(Seçlio n) 

· o trabalho e na integração ãa escola organizadoÍ'I!s de clubes agricolas ou E pec..~. ainda sejam tomadas pro\1-

1 

veitamento da. má!>_de-obra. e, con-
da comunidade, assistentes para os v.::Jhos desampa · dencms Junto ao Cong1esso Nacional scquentemente, do propr!o Prm. 

Se~uiàl:~~t~~aRi~e~~~~a~ei~~J::~~~ ;:~o~ês~e~d:d~~a~~~s,al~~o~o~~~~: ~~~fe qàl;P~~ft~~~~ncie a revoga~ão cta- Pr!~de~~te~ueo~i~~~~/7 c.I~r, Sr •. 
tara, relacionou o Centro Educac~'!:mal mestre, em grupos de 10, duas vêzes R 
de Niterói, como um dos estabel~cl- por semana para fr.=qücntarem att- ea11.1 ,..nte, Sr. Presidente, não se O SR. PRESIDENTE: 1 

mentos para a realiza•.··ão de estáaio'-' v1·dades do CEN (dat~log:rafia, práti~ compree-:Cde que o Impõsto de Produ- · 1 "' .., " -- çao 1 t 1 · -<Rm pa mwa)'- Com a ptlltt. a periódicos de Inspetores do EstadJ da ca de venCa, marceilhria, cerâmica, neus na mc1da tambem sobre 8 ' vr 
Guanabara. couro e estamparia). Será feito, tam~ o I.mJ:.c.ftc de Circulação de Mcrca- o r. senact<;r Amon de .Mello. ' 

A D.,iretoria do Ens!no Comercia1 bém, o trabalho de alfabetização de dor•as. ~ uma providência que as (Pausa! _ . _.., 
criou no CEN un1 Centro de ApUca~ 50 trabalhadores peloc alunos do co~ c~ass~s Produtoras certamente toma- S. Exa. na.o esta pr~nw. 
ção do Sistema de Emino Funcio .. tal legial. rao JUnto ao Sr. Ministro da Faztm- O SR. PRESIDENTE: 
o que Permite. ao Colégio. oferecer à cria-do para ser uma escola exl)eri. n~ e e~p~nnnos que o Congresso Na-

, Comunidade mão-de obra de n1vel mental sér:.a, inteiramente vol~nda CionaJ lhes dê i~tteiro apoio, porque 0 médio muito bem qua~ificada e cam~ para as pesquisai. ed•J:oacionais e ex- ;~~ao E'lat sobrecarregadas de lffipos-
(Rui Palmetra) - Com. a, palavra. 
Sr. Senad-or AuréHo Vianna. 

O SR. AURf:LIO ''IA.t."'INA: , po para o aferfeiçoamento de pro- periências n:J cam1XJ no ensino, o CEN "• de t~xas e de outros compromis-
1 tessôres e Pf()fisisonais do con1ércio. já viu PlJblicadas pelas autorid3des s?,5 de leis. socm1~ 9~e, em conseqüên­
, O Serviço de Aperfeir;oamento e Di- educacionê..is: "Quatro Experiência3 cta,_ as Impossibilita de imprimir .(Sem retisão do orad01') - Sr, Pre-
; fusão do Ensino Médin do Estado da de conselh(1 de Clas~P" pelo Mit.ü:- ~aiOr de.s~~volvimento, maior expan- S!dente, c-ontinuaremos npre.·>·entanaO 
:Guanabara <SADEM). Curso de For. tério da Ed1:cação e C:;itura, ~'Gevmr,~ 50 .as atividades. os re.sultado.s da.s nossas obse.t·vaçôes 
1. mação de Diretores e Inspetores pars tria'', pela Associaçã'J Nacional de Diz. outra l'~comen~ação aprovada n~ VIagem que Tize.rnos e, lwje, IJ'd·­
o eusino oficial Co ~stado, vem pro_ Professôres e Pesquisadores de Mat-'- pelos mctustriais paullstas: mmaremos as que dizem 1'-e;>t-~t'iro a.o 
movendo estágios ,de seus alunos e mâti9a _ RJ. e "O _Tratro como cor- Quanto ao I~àposto de Renda a-etm· cultural japones.-,E' lUito .n-

,. Encontros de ;i!duca:iores no CEN. relacw~a~~~ de disC1J.1l~nas na Esrola _ a) solicit:u- lU. mm:.St:·o tia te:re.ssante revelarm0S o qUe :~li ti-
desde 1966. secund~na , ~el_a r~vlSta escola_ se. Faz.enda a revo2"..t~.ao do art .. 'go 30, vemos a oportuniua1e de ·JbSf~rvar, "m 

, Autoridades brasileiras. Adidos Cul~ cundãri~ do Mtmstém:. '!a. Educaç~o.. parágrafo 19, ctã Lei 4 . 506 de 
19

íH virtude m-esmo da terrível ~~rise JX>r 
'tura1s, educadores estrangejros t"!m . como todo t_rabalho rer_w em rnate- que Qeclal'a md~C:uzí,•eJ 0• ln>t>L•·.._' qu passam aa unJver.sidade.s b:~sili:L. 
visitado o~CEN, desde que a experiên- r1a rte educnçao, encontrou o CEN a to de renda. '"aw· ... ras~ . 
cia pedagógica, que n!>Je se faz, me- preferênda e a proc1..1ra da Com uni- ~ ·' · A .A.s últ.imll;S informações que t-emos 
receu a atenção das autoridades. O dade. Mil e oitocentos lhe baterm:r.. à<; - b) agir JUnto ao cono-res.so sobre a Umversidad.e de Br<:~o;Jílla .ao 

~-Ministro da Educação. Dr. Raimundr. portas e não puderam ser recePldos N.acm<?a:I, p;di.ado a 1-evoga.ç'a..o do de estarrecer. A Fa~·uidade d-e Ar-
~ Muniz de Aragão, que passou um dia por falta de salas. Há 0 terreno que diSpmntlvo da lei. acuna· quitetura continua com as suas pvr-
tno Colégio, deixou ., test~munh'J a lhe foi doado pelas !l'!torictades~ há o t ' tas ce:rradas, Os er.tncte,:, ll:.·~o·es que 
.êste anexado, 'HonrarC~...'11 0 CEN cnn1 projeto pronto e estudado nara a 1.ste é outro po.at:>. Quando) se dis_ honravam aquela Uiüversid.arle Cvn..-

1 .1 .,_, .... cu lU o Pro,'·eto cie Lei n9 4. "<l" ti•"". t· uam fast A .. .sua v SI a o senhor uiretor do E11sí. construção de mais trê~ blocns, en~rc- '"' u, .... - m a ados. pesar Ofl. rec"" 
.'no Industrial. Dr. :\rmando H11ctc~ tanto a falta de recu~<;os E'stá pa.rnH- m-<:'s oportunitiade Uc i.J~er seuHr que nb·ecidã boa vontade C.il atual Ren.o.t"· 
t:-brand: o senhor Dirt-~Or do Em:inn sando· a escola. E foi. r.e.sta conti~én- 0 Im.poiito .de renàa pag.o dewria ~er da Universidade de Brasília, os proble ... 
~Comercial, Dr. La.F'ilyette Be!fcrt cia que ela reH\lveu e1a!JOl"ar um plano 1~çad-o .f:m Desp~as l.i~raLS ctns ~r:1- ma.s da.que!e estao~.-ec~mento o e n- .\. 
G · h I t g · • pre.:as. lr.uelízm~nte,. nuo 'IV•'lllo~ " ... ,_ s''IO super!· o· '· · ~ arem; a sen ora n:me c.ra ec·:n- que comprem1de: um trabalho JUn.o ~ v .... ...... .... f conymli.am com(> que lll-
.~dârio da Guanabara, P.rof Mar)a Pe- aos Pais de alunos, :>rC~fess-ôres e co- lO e, consequentern-cll:c, O lmnu.'lto :;te .solúveis. 
reira de Souza; os <;P.nhores A::I:do.s munidade para 0 lrvantameuto rlc rl..enaa. Pflg..:> num ano •• ão Poae ser Ha uma crise de ü:.di.sfarç;i.vel gra­

lCniturais ~da Embaix'il.Ca da Franca alguns rreursos que lhe permitam !Pi- dedUzido no ano segumte d·~.:i l'~Ul- vidade no setor t.d..-:cat:v:~ brasileiro. 
~-M. Brõn em 1964 e M Zavriev énl ciar a obra: pedidos a Fum1acões ir- Lados à.l emprtsa, l,•<Jer !SSO cl.Ller que Há pcuco, num aparte a.:> c.I."cu.rso . 
. j·1967; o senhor Adido r.~1ltural da En,_ mãs, melhor aquinho3 rJ:-ts que a noc;;.su 3~ apr·C.Sê1Ha,. na õ'C'L"dad(;, l<m rt.<;UL do Senador Vasconer:· • ..s "l"ôr~·es, re­
'baixada Americana. l\tr Ackertnann· a fim de n<1s auxiliarem na cons+ru- ~ado fi_cticio, poiS se a. empresa p3ga velávamos o oue est:3. acont.eceuao em 
~o senhor Adido cnlturf\1 ôa Emba1xa' ção de alqumag salas e oficinas. G !~posto de .rlen:ta e na.o pod~ ue- Portugal cóni os jGYel:t.S Pstucantes· 
j:.Óa da Alemanha, Dr Keil; as edl'<'·~· Sl'. Presi<11mte, já com tôda essa Juzl-}o no ano segu.11ne, ela .!s:;a ooe- brasil-eiros. Estao dc!n:Jnstrand.u um. 

...~ :·doras francesas :M.'TIE'. Stour--lz~ prov?, acumn!ada, o Centro tem or- 1.lecencto a um cnté!··o que a 1eva a visivel despreparo cultural que J.ev-3. 
·'·Orientadcra Peda~6girs. do Centro In- ganizado o ;;eu pedido de a;_txilio à pagar um tribuw muito .:mper1or a."J os observaaores a t;m·a. atitUdJ de pre> ... 
tternacional de Estudo': PedagógiM~ de beuemerita Ftmdac?.o Gulb-enkian e ~. 2a1. Nft.o entende!rL'.s· .;oruo ,:;(! pode funda estupefação e S"tfrpresa. 
j:Sêvres e professôra. n~ Corbonne Qtle eu, como senadir ci.a República, que- .... az.ei· uma leí nes.::>a.s coucdçõas. A culpa ê da nossa JUV~lh~-:te? Qon­
: aqui pronunciou uma sérte de pa!f'!:;. ro dar aqui o testemunho da capaci- P?r tu ::l-o isso, <-:-.::;:;a Uo1wençao da;,. te6to. E' do sisteL!la d<J f'.!.luno bra­
+ tras sôbre "lnteroretncão de Textll~" dade c.ksse grupo chefiado pela pro- Industr.c.s do .bl.sLJ.do d-e .Sa.o J?auJ.o sileiro, E' a :tuga provocao"\ dos me-­
para professõres de fra'1cês do "Est·1do fessór!". Myr1.hes de Luca wenzel f' iaz uma .solwii.açuo ao Sr. Ministro Ihn.es mestres df..s 1:nssas u~uversi­

Jdo Rio; Melle. Luciel'ne Féliz. e<;:pe_ que enht~!asma não apenas a nós, d.a l<'az.enó.a, para que teme u.s provi- dades. E' a falta ae Rparelllagem pa .. 
cialista em Matemática Moderna 'tUe fluminenses, mas a todos nós, brasi- d~:ncia.s nece.ssana.s, pOIS, em .se tra. ra qu.e os no.ssos e.:iLUdantt...'i •! <•.1 nús-
aqui falou aos nrofe-;sf.lres sôbre "A leiros c a estrangeiros, como acabei tnmlo de maténa hnanccn·a, não ca·oe .sos mestres possam fo:1nar mr.a C'..l1"'­

l\1:atemátlca Moderna no Ensino :!1-l!é. d·e cit8Y que visitaram, Pm diferentes ao Congre.sso a ~DlC1.l.·. n". tura sóhda. nes~ mundo de CIEncia e 
~ d.lo"; Diretor c professôres do "'J'l1e oportunidades, .essa notável institui- Da follna. com_? esta s,~nd.:>. condu- tecnologia aplicada. ... 
· Lawrenceville Schoo1" C e New Je~~ev ç~o. Z<do o assunto na oha PWJibihdade de I o que se v-enllca no Japact é o In_. 
~'QUe passaram dois dias nc. CEN. 28 e _ Que a Fl.Ddação Gulbenkian pOssa des?nvolv•mento, d..; p1 OJl'e.s,sQ, verso do que e:; ta acont!;O::e'láO no nus­
t29 de junho de 196 em visitas às rle- ~ t .fM;peramos, contudo, Q.Ue, se o n. so Pais e na mawr'a dos pa1se.3 Ja..., 
'pende'ncla• .. da escola, s•l.as de a".la voltar 03 se•Js olhos para ° Cen l'O .wuustr da Fa'"'n"a tomar n·· · - "" Educac,c•r.al de Niterói e venha com ciatJ ·O "~ ... - essa • tino-amencanos. NIC;;:;mo assim ex1s~ 
_,e mesa rMonàtv=; com nossos pro ... es~ 0 anxíti~J pretend~do E::scre·,er, mais 10 nva, o ~ongres:W ven11a. e apo1â: t.em problemas que tünàa mw .!<mtm 
,.sôres: o professor--Dr. Vernon VuiTL t:ma ve'· 0 ,..eu nome Com letras de .., a rev_o.,aça:t U<;JqUeJ.c diSpo.:;;~t;.vo . .solucionados naqu~ .. e gran:ie pais. 
1 na. Secretário da. Ed1":ação de Mn"':'y ouro nr, ... Cora"'cão ele quantos já devem ':Se o _Govêrno. oes.e-.)a, as.sun como D(l~ Num relatório que li. oara comple-­
, land. Estados Unidos ao pequenlllo Portugal btmeficios, Lamhem deseJamo-s, o desenvolvJmcn- ta1· as obsexvaçQes que ali estáva-­

-~. A Embaixada da. França, ati"ós a vt- nma terreno em que ainda no~ arras- ~o m·d~.-~~~· se _de.:.~.la.mu.: Que c:e.s~a mos fazendo, d-ecta~_m Q...Ie .há um 
~sita de M. ~rê'n do'Ju no colégio uma ta•nos cnm dificuldades que é 0 da . Iemtna. P:flV~l<~., pala que lw.a i.solamento psicológ.::o e que eJse ?so-
'· nvarclhagem modern'<t -pa!'a o ensir.o ed<J a ao ' mawr proc.uçao e wa:c-r aprove na_ l9.mento ps1cotogu:v, textualmente, é 
1 de línguas e v~m prP.-:;tn,ndo, atravé"' E~a ç ~ qtie queria dizer. (Muito mei~to da ~ão-ae-ü~r.:!. de u_o.~~oo pa.- um dos priricipa:.S probl"!nms ci.J uni-
1 de seus conselhe:ros rulturais tôáa a bem) tr!t:-lcs, preciSamos cnar cond1çoes para versitário japo-nês e umn d.9.-s nm10rea 
assistência téc.nica ao colégio. -1ue as empré.sas dê cnpttal p;,·1vado causas da tendé!H'la áO radi:!a!lsmo 

, . Para U?68 e.:;tão P!'~"~"nmados. além o SR. PRESIDENTE: po.:.sam sa expandir. politico que se obs~~·a. em certas nU-
· .. das atividades regnleres do coltgJo (Rui Palmr:ira) _ Tem 11 palavra 0 ... TeAmos n.mpms pwsil:nlidades. Se 0 norias. 

(plano anexo)· os c;eenlntes cnrsos, nobre senador Aarão steinbruch. uoverno deseJa, re3.1ment-ê, ess-e cte- Ontem falamos do inq:.terito que foi 
,seminários e estágios· Pflrn o preparu (Pausa.) senvoivim·ento, deve propo::ciona.r à~ feito n<J.s meios 'lllJvers1tárlo·; do .Ja-
-~_de professor conselhel,.o· lingua :! )i. S. EXIl não está. presente. classes pr-odutoras, recurs-os ~:>..I!lcien_ !Jão: 4.5% à6s estu.:ante'> se m!lnifU!.:. 
· teratura nortuguêsa; rt:"te e educar.'lo: 'J'em a palavra 0 nobre senador t.es, porqu-e, va~ercm--s~. elas apenas taram ~c·tisfeitos :-.om o c11:-mo que 
impost tação

1 
~a, voz; o:;emL~ãrios Jôbre Attilio Fonts.na. de recur::{)s d·e firJat..cíament.Os bau- lhes era ministrajo; 32'/.J. fa.liam ai-

~ o~ es t:do 
1
d riF=

1
1?o: me~~da:; emd.~á~~n..~ cáries, para investimênto.:;, é uma ver·- gumas restlições e aper:?..s 6% se ma.-

,çao; ma ema Ica mnAerna: 1 ' .c.fl O SR. ATTILIO FONTANA: dad·eira temeridade. Não é ~Os.JP.'el se nifestaram ineonfolmadc.s 
. das línguas modernas: Q Histórig. na valer de parc"las aprec.•a·"!:.,.:: ,<~ 1·1_ escola sec~mõ.ária; me~ndologia e rro~ (Sem revi.!:ão do orador) - Sr. ~ • ~ ... ,.. Mas o inQl~érit.o foi feito para que 
.-gramas; kstágios em convê-nio com 0 Presidente, 8rs. senadores, os indus- ?anciament.o de t::a.:.cos, ã.s ~axas de os responsáveis p.e'to. ~natrucão e pela 
. MEC e de aperfeiçoa-nento para di- triais d.~· Estado de São Paulo esti- JUros que pr-evale·~2m atualmeme. educação da juv~nt,.w{; japo:1é.-:a, tm 
retores. veram 1eunidos, em convenção' nss Nada mais certo do que per.mit.ir (:Ue tendo dados à .'lua ctisposlcão, pudes-

Como lntegracão escda-comunidude Aguas de S·io Pedro, naquele Esta- 0 Imposto o-e .Ren~..:.t seja la.nçad-~ a sem, 1eexaminar =' pmolem3. "' con· 
estão programadas e enm execução as dv, onde trataram d(IS mais. diversos I?&"'Pesas Gera~ e vt::nhh. a ser dedu- vem:;ntemente equ~v.:lO~tLlú para re-

, seguJntes atividades: drculos rte nt~.is problemas que d~zern respeito à elas- zido no futuro <:)X~:clcw . · solve-lo. . . . 
·, reuni6es de pais, está~-l'ios de a1u:toS v; industrial e, de resto, à clas~e pro- Tôda a vez que aprec1amos :o ba- No :Sras;I, rep1~o, ma.:-gma.hzoa-se 
. do Centro no comér..:-io e na Jndús. d.utnra nacional. lanço tJ..c uma. t>lJlJ•"f'..'",a., verihcamus o estudante; o ~st .. lc-;,.r.· .. e qu~ ~·ama 

·· trfa trabalho de alunos e professi'Ter A "Fôlha de São Paulo" de do- e.sta situação me1an.::ólea as err:pré--J por têrmos univer.sJdade à nl~ura do 
em' educanrlários. orf~matos e asl1o~ mingo últim) publicou resUmo dos sas :pag_am Impos•-.c. ct€' Renda cóbre momento QUe vi-ve r"!. humanid~de c o 

. do Município. Tais at;_virlaries qui'! fn- mais importa~tes temas ali tratados,,~ ptoprto ~mpôst? ele R~nda.,. P!0~·D no 'P~is. , . ~ ~ 
zem parte de um prrqeto. que se te- e me pe.rmito ler pequenos trechos • n.o anterwr. E, prât!cam~n~,~,, J.'T: b.em verdade q~1e o.., ~b~e!'Yadore~ 

•. senvolverá no Efluc~tnr1árh• Vista Ale- das re< omendações aprovadas naque- COütra--.sanso. • da v!da do povo jap:meJ re-vda!n, 
gre para filhos de Jeuroros. Orfo.n~t0 1 1t. convtnçã<t: Por isso m;:.snyo, o-..p2:am::>s q0-c es- tambem, 9-ue, .qua11do ., <-stud&.nt~ d-et-

' Santo Antonio uara f>rfãos e Ahrwo ~ rec.ornénàaçoes das cla.sses mdt • .s_ xa a Umvers·dad-e, mc.;nno a·~uelf do 
Cristo R.edenl:or- parg a velhice ..;e~ "Oficiar ao Ministério da Fa- triais à-e São Pa•1.o, através da Fe- gn.po radical, ;rn~i~r·'·::trr.ep1·-e mtt-

. .sampa.rru:ia. comprrendPm: k~a. df' nlu_ zenda. solicitando a vedaçâo da deraçã.G das Indústl'le:S daqu~!-~ g1an- gra_s.e na soci-ectaà·e mdusfi'lttl. no t:J'a-
nos aos ec'111cB.11rl8rio~ a fim de se incWêf!cia do Inrpõsto de Produ- de Estado, ~~jam 1cvai3.s em ccnsi- balho e pas.sa, c:::omo m~mbr-~ ef'ei"'~Utfl 

. ocuparem rlqe; ('<i&~f'as como f1r0fPc: çao Indm:trial sôbre a parcela do d,:;ração p~lo E~r;nt:v..,, me-:iida que de uma e()-cierlade oue se d~f~r1e·, a 
sôres de Artes (cer5mfca, r'leR~>nho H- Impõsto .~e Circulação de Mer-

1
-:> ~egislativo cert3.m>::ntr apo:~rá pJ''a) produzir, a ap.erf"'(".:wr-~-? cada V{.Z 

vre, madeira, canto) ou, ainda, como cadorlas. maior d.e/i:·:;!:p.volv.me~•w e .:naior ap -" ... 1mais. Isto me.smo em vir~uct.e dos co.s-



''1~ 10\ ,1- OI~ 1)0 CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) Maio ·de 1968 1859 

!il:F:c<(e::' do ~!atam., ~ del10IJ1ÍI1J'do. •r1- %)lsi;ér!O da AgrlcUltwa e <la.s F!ores-J os senadores japonese&, a cô,mar<~ de ;ia. super!icie Jponêsa. e não ~-• 
--,"';-_-_-- ~·- : d~" dia estrutura da. sociedade Ja... t&B. Representantes do povo )apollés saiba. mal$ porque não pOde, em virtude Da 

· . nesa. Aa terras japonêau que não d.o 1 que nós levamos a sério o eonvite que ccnfo!'maçao do terr1tório quase t.;,Qo 
· - . Sr. Presldepte, M universidade.> ja.-- wa.<ia.s pa.r:1 a agricultura estão flo- nos foi jeito e que as observa,çôes que ê!e ondulado, .como se ct-lz no nos.São ., 

"Jionêsaa estão apetrechada&, algumas restadas, cobertN; de nore&ta.s. O fizemos estão sendo trnsmitidas ao ücl2s "::.:::3mMchadc"; esse t.sa1s te-1n 
. -.-..róelas. são verd<la.eir:JS campos de e-x- reflorestamento ali é algo que nos nosso p_arlarn·ento, ao Senado "Federal, l'bRrla. para a lavoura esté \!oberta oe 

-- --tf>eriências. verda_deiros laborator:tos, Impressiona. Além de dar beleza à O· setor de rádio e televisão fun- ~loresLaB, pciQue, à~sde o tempt> aos 
·- ·;possuindo fustaJaçôP...s moderníssimas pa~agem é uma fonte de refu1~, doa& :Para desenvolvim~nto C'J!tural e- :aroura!.s, na épcca em que vs ~ ... :õe:; 
· 'KJ.ue propiciam a pe-squisn. e qUB d.t's- eonetanté e permanente, Da.ra o Ja.- destina-se ar> bem pübllc::>. ~·::u::i~l.:> dali iruJJus~ram a sua. tôJ.;a. 

'pertam o interl!sse do jovem. Se fi- pão, que - diga~se de passagem - H~ uma rêde, q~e é uma c:}rp.o!'açã.o j~mü:avam o J~?â.O - os Ja!:JOh:;se~ 
Eéssemos um estudo comparativo, bai_ lmPQrta hoje grande quantidade de de radio e televi~ao qo Japã?, a Ilip· nao tl.nham UJl;l 1m:nrauor à !:>Ca tren .. 
Jariamos a cabeça1 olharíamos para ma.tieira dA. Sibéria e do Alawa por- pOn Raso l{yolca.z, cuJa sigla. é !SHK. ,e, e 1:::so por c~rca de 300 anos - e 
\ terra env.ergonhado.s. oue qmmdo se trata de comérc'io, de Tcdo pais e·3tá coberto PQr essâ. l'êde obrigavam a que cs senhores r!as ,)ro-. 

' ---

Ailtma.ram~nos, na nossa Embaixa~ ionquista de mercados, não. .se _per- de ridio e de t~~ev:.::;âo, que fuuc:Gr..,a v1nc!as trabalhassem co.nsta,1:-em;7n~e, 
da, e nos foi entregue um estudo de guntn se o país ê ou não comunista. parale!amente, t~m f'xPloracão ~omet~ perman::ntem~nte, .empregand~ tt> l'i""' 
Qbservações da. Vlda japonesa, que E' c11 não capitalista. E' ou não so- cial, at!vid~(e e.s!:!. ~::r.~ e é prl.Yativa. dQs :1u~z~;; da prc·;_:nc!a no c:~!da H> c:;m 
muitos estabe!ecimentos de emino su- ci:llista~-dem,J>cTitt'.cO. · .... >Jarticulmcs. 1. t:l·~a. n:> ra:::::~2stament'J . .Rntã":J a 
perior no Japão são verOOde:roo; cam_ Fala-se q•12 há um Conselho que L Esta. rêê.:, rt ma::;:- do Janã.1 e uma rena, qu.e r..~'J pede Ber t:s:Ida. :r;a~a. 
:pos de pesquisas, de experiências, impede o com~rcio cOnstante efetivo,. das rr.aicre3 d'l mt:.n:.:o, é oE~al.;; isto .i r:-e::::.:f_:·~a. a t:r:a que n§.o ·,ode sc;r 
possuindo uma e~trutura e .dim::nsõ:;s con1 a. Chinr~ comunista. or;d::nmentejnum pa;s em q'JE- p;_·=c::-ú'a. "L e~~-li.O· :!sa:::a r:!::.: a Javc:.;a. es~á cc1e:rJ. oe 
que os transformaM em verdadeiros o Govêrno nBc pode dar garantias a mia r-rivad::t. Nf.o ,-:v~ d; ~n'.lnr~os, f!:rr.:~r.-:" c~::ntil."c~un=ntô! pr!'oa;ra::~s. 
institutos de pesquisas cientificas e qutm comere~a com a Cbina comn- mas de subv!:U'fÕ~'> gJvern:t!l12U~a::; Ató na maneira. de se cortarem as ár­
tecnol65icas. :.. 1 n:..sta. Mas o comércio existe. :É: Ulll ":subvenções goyerr::>,menta:s·• e b.xa.s vc~·::3, é'~ tirn c:ürlado f.>'>'J:'c'aJ. VimiJS 

No atuai e-stágio da nossa. civiliza-, me-rcado que está ali à ta.rta. enor- oue, an•1dmente, sã') pa.'J;a'3 pe:.cs Uo'3- :erras cnde os brotos estão uascend() 
ção, com os meias de que dispomos, ID(I, e que prxlerla ser aproVeitado sllidores c~· rf_dio e Ç~ t~:s~;isã::> S~is- ::as :J.rv::;::::-es Q'Je foram cortadac; .... -
com os orçamentos que ternos, com os pflo Brasil que, inàbilmente, o per- centru- e trinta Pmü·~o~as t!.e tehmsão Os 1:1:.;::; sii.o aprove!t:I::iDs pa-ra ar!iA• 
cortes que se realizam, príncina!men .. deu. AprovP.~tando-se da nossa ina- "D·ertenc2m à cmnrfE~. ·ã:> d~ en~1::as e de peixes. :ta v'ir ... 
te nos· orçoam~ntos da educação e ria bilidade. a Argentina, como disse L Cêrca de ~') nl~!hê:>s de ráJ:cs, no _js.de::as faz:n:"as p2.:a c:rja~ã:Jo 'l~ #Jl• 
saúde-, não "ieria possível têrmos uni- doutra. feit.a. V?rlde cerca de cem :mi- Japão, contr:b·~em p<l''a a m'lnJ~eü- 1"'l:in•::. Nc:; cimos das montan®s~ · 
versidades em quantidade do tipo das Ihêíes oe ct6:ares atualmente, sem ção dessa -en~iclarl.':', Bl~trt d'Js Q'J_?. D{.:s· quando ex:.s_t.=:n Ja-:ros - estiv-~ 
que ali existam. Mas, já. se fazia n?.da. cOmiJl'at· à Chin'l. comunista. suem televi:a'J em corts - ~1 50~ ;-J.1;m r.os ma:s bêlcs do mund.c> .......... !lá 
uma grande e.xperlêncfa. em Brasília, Há qur.-1.tro anos que não vende me- mil receTJtcres. . ·anqt:es r.ara c::o.r;ão raclcnal de-~~~··:..._ 
EXperiência que foi obstaculada, qu~ nos, ::mo p0!' ano, de cem milhões (i:e Ao la1o d2.::sa rê·d-:!. ex;.stem C':!1c:l ,'!:2S, }::a:-a c:u7:Pn:cnto de pe:'x~"~. :lo fim 
foi impedid·a que ces.wu, Em V:rtu- dólarrs 1e seu~. produtos à. China CO- de 150 em!z3·:~'as de r~dio, pet~mc~:1- ~ê ç_ue náo faltem proteinas l'Jar~_ o­
de do movimento que eclOdiu em nnml.zta. tesa companhias r.a~t:c'J.la::-e~, e "~ 1-ve:n[·""":"~i.·::. P.=:x:Js a';m::-ntad:s tS.Ci<'llllll~. 
março de 19154. E aquêles auxtlioo que 8r. p;e::.idcnte, afinnrr-se, a'.í, que tõdas elas perf!:'i+am~nte.: ~:n!::; n."Õ2s ba!anc'!a1as sã:> prep~ ... 
vinham do exterior cessar~m. e aqu!L unt dos povus Q'.le mais lê é o povo o Sr. Oscar Passos - Elas cJ'!:t!·::tm -s:::.~; m2~~em a prc.fun1idade dc-s tait .. · 

.. .-,, ·_,---_ laescumlteü~t!es0nqu~,,~~nrav1 aamm a na~sane ja~onê::. Os .-fornadls nsa0' ot. dae,vora
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tranw-nos, entao, nesta, s1tuaçao -1ue ea~tadoi no sru idiOma e ate em m- co-bram anur.c:c. Entao, aq:zeb P" : tnnc-m· prop:to para o seu de-SenvolVi• 
11os nreOcuua e gmndemente, norqu::, p·:~"'. O reiaLório que me foi fome- derosa OI:.ianiza"ã:J estatal pr~:C'.l'J'l·S~ ,~e~t~. 
mente, porqu~:, e-sm. uma. estrut•1ra ci-do deci.~r~ Q'Je, só no ano de 1964, com a e::it:.ca"iio ·c:> povo. P?rt~'"lc>. Ern fÍn 1.?Se, tudo ê feito ra~J).DA]­
cultural forte nenhum forte, nenhum fOram oubFeadoo:; 22.754 volumes, num ao ucvo n::~:·at.·-e 0 q•_:e pert:~fl~~ "'·')E.; r~r.tl:', crGenaC:amente, \ 
pa.is resiste nenhu."'TI pafs prag:rid~, íot?l do:! J3J n'llhõ:i de eJ~:~moiares- ta.do, P,:s-Ttc::c3- a:.> p;:>vo .. AleJ.ft c C"n~~~urr~m, r~la refcrma. a~e aJJ 
nenhum nais se <le~envolve. num a_no 3t-::l milhões <'te exempla- povo at:avés de· pro?;ramas f':!:m'":",!~- oe. :;""', t~r ce'::'cn d~ 6 mHhâes de _l"'Q• 

Prec;sa.mos formar a estrutura unL res! - c::'n a ~e:;uinfe c8mposição veis.' E'l d:s:e: educa. Ed:::::a ~ ir.:;-· .... :·.?!· ~es. .Tran<:fcrmaram o J'J).fw. 
ver~:tâna d~ que o pais ne:.:essita e, mr a~.-suntoo. De 22.774 volumes trui. Jn5trui e ed:.Jca, _ )l'--'L1 flo::s pa~~~s I!l'l!s C"!llUvados do 
ur~entem&nte. cre~o. ma{é'.J3.'": Ali est:ve:ncs, t:2rccrr-emos ::.; sua5' 'll'-1 1~-:!o, - ~, 

Fala.se m<Iito que o Japão é .un , ~ ~ ? ('-< dependencipo;, f'c:tn:J>s a::nom-'J:-ad.·J~ Vcu l3r esta rcf~:-c~nc!a que ê !SJ.Ultri 
})ais, cuja. ~ctín9znia, tód..1. ela, é- à_ ~~.:er.l:·n~~r~ í!~" 1s.... com a área r:1.:-e cc"Jpa_ aq;r:Ja e~!:>..r--~'}, ·n~:r~::~z.:nte ~ara :r.ós,_ que nos e~têl·-
base da. lDic::atlva parhcurar. T:lé.l Ler.c~~ ""J~·~;., . , ·~" a 1n-· aquêle gri.lr:::> ~cdercS-lss'm"} :•_1':::tu~r~::. • .,.,_{'., ,'"'':"2:-c·~n_ando, hoJe, com ?rolllP.• 
como que uma espéc!e de lib:m:!a1e f;,!nf~~·-s ~ ~.~ ·" <Lnru., p:na nara red.;.:z:r b.:"7l~~m as c'o>:-rv:l::-:6:3, na c :1 prcte·na anlnnl e veg~~al pata 
total no campo econôm'co, n:> 1~m~ .... n,c~~ ,,, 9,.,. ô nc~:w n-:::_~é~:'} n~ d:~~·.us:> n:cn,n-, 1':r'~"":J rdvc: 
po educativo, no campo cult'.lral, e ~Y-.,~t-~l 1a.IJ.,~;. . .,~· '" 67,.. bra6os cem a i::::s cc:.1!1ada pe::1 NHK •·o Ja;.ã:> d~,spée de um::t A oa..< 
cada. entidade se diTi!!e o. si m.<?.:mo, ::_I.r.·?S '·5 7~ - '.o Sfl.o 3J.O':!Om"'. A!'ea C·e<Hl.l'l:t pelo tt'.~n:J:-e3 suryer:tíc!es cultivads.s".i- .. 
ca<l<~ entida.np narticular, sem c:ofrer FD;;,~r·rov -· :io lCf. ediffcio: 80. i~O m.:J.. O ed'fJc!::> cc-rr 1·::-.,:~~nt:-, o,CG:! h:ctares cc_TJ+-.· .•• 
a interven~ão do EstadO. Nã.o é ver- _ve~o;os - ' ,a, ~odes c-s ll.'l:~a:-es: I1lJ.DGOm2. 0."·~1 rara a mé::iia rn 1md~:ll. ~~• 
<iade. At-é mf"_!"mo nas relacõ~s cultu- Há 45- exPmp:ares d2 jornal para No s~tor c1a3 tra'."lsmissões ~nh::-rn-
rajs, cientificas, t.~no16gicas do Ja- cada. grupo de 100 pe.>:soas no Ja.~ ~~!mais, há virics progrma~à em un- C ":!;S r:a:a a América L!lttu .• v 
pão com ou~to~ Paíse.", o Govêrno está çào. :e:ste tem 100 ndhões de habi~ 4as c···:tas en.-1 ?8 idinmas. IH uma) 0,58'3 para a Europa, 1,061 {$1'& · 
pres-ente. há or:e-ntacâo o;Ov:"-:J."men- tantes cos c!pais quarenta e cinco hora d!ártR d.esti:r.ada à c:)lUnta .~a 11c- cs Esta1cs Un:dos. 'l~ 
Wl. A orien~~ão é do Esbdo. nn cem, lêe:n :f ornar no Japão. ~ um nem nos pacs2s lat:no-,;mer:::~mc-~, e, 11 t-rr r<'vo'a r d r .._ 1~ Houve tempo em que cerca de 80% dos; ~ndice<;. u-ars altDS de ledores do meia-h:J.ra c"ry.:c:alm:>nte TJa-:a a-, c"J·! ü~ ~ .. a"... ..... g_~n e P oj~ · _fittf~ 
dos professô~es das universidades 1a- mundo. Mas todosJ ali, são tllfabeti .. 1<5Jlias ja>:c!"'-f~as no BrasiL 1 7.,n~~;;--d .... J~o ei'fsao. mtens~vo ·tWJs • 
pon:.sas eram }stram:eiro~; hoje, ~à'l ~ados e to1'1~ têm possibilidade dt> Desde 19SO êles n::;ssuem te-12-vi::ãJ :'\'~ .;~m c~s Jertlhzante~1~ ~~~s~~;~ J ir: 
m~is .. conse~uuam êles form~r o _eu, ccmprar um jorn~l. . cõres, e, jã em 1985, cérca d~ 97 e:n:s~ ~iq-aç-ão que empregam. 
proJ?no ~orp.1_ docente, mu1to.'3 ~de>~· Numa ccm.paraçao !1geJra, no B.ra- soras a J)Ossuiam também. Ilá co:l-
qua!S,_ mmtos aaquP1es aue o c:-m1Jol:'m sil, 0 j-:rnal, hoje é, para o prJvrle- corréncía l_)ara melhorar .cada ve'!: :na't Há um fato qu~ no_ s im:Jreso;;i~ou: 
at-:aves de bà1sas ~e estudos se a per- gJado. 05 programas, e at.raír cada. vez r.;.ai::: 1~s 19,3% da papu!acão que vivj -o:p~ 
feocoando no exterLor. E a arranf'~1d'l Qun.l o operário de salário-minimo teJ.eslJectadot~s. , "Jrc;:;rie:'!ades rurais, 78% é de t*l~­
psra o progrf'~O, para o descnvoiv!- Q;.te poje comprar um jornal, no Br~~ Não falamos sôbre a indústria cine~ :es e os homens mais de 40 <l.'1tt· de 
mento foi ~;uc:c: .iustamente, dessa s~t.. o exemolar de ;xm jornal? Serm matogrãfica, que é pod-erosa. Não ti· 'dade. Mas tudo é mecanizado}-' ,L 

polfti<:a hábt e mtelh~ei~.te. ~~ta.r da bôca do filho um pedaço de vemos temuo de fazer abserva--:õe~ na· Senhcr Pres!dente. aqui, term=i ·-~ em 
Fa,avame>!?, ontem, crPIO. que ~ ren 4 :::-ão. . • , quere set'or; apenas. num ourro mo 1 primeira parte nas nossas o __ ,\;a• 

da ?ler camtr:. ânua, do :fa.pones ul- i Qual o funciOnário de salario-méd·o ntfnto poderemos oferecer alguns da- r:õ~;l. Fa1aremos depois sôbre ~-u"·_, 
t~a1~assa os 900 d6Jares. F.. alJ'I-fa. as- que tJOd.e ler mais de um exeznp!ar _por dos. quando tratarmos de ,c~rtos .as~ pu1a~,ão japonésa, sóbre R. pop 1;\o, 
f_Iffi, é o 21~ PD1~ do mundo rm re-n- dia? • suntos canelatcs, e gue servirRo dO> a:iva, sôbre um Japão de 10:1 '"H ões-
oa per crtmta, ft.m!a. Donde se cO':l- Estou acusando os jorna1s, ou reve- ilustração e poderao .n1ottvar-nos, :le habitantes, COfll uma taxa d~·cr~s­
cJuj QJe há .&ns vnte c~ trinta nat- 'a.ndo uma reaHdade? . Porque, se 0 Jauib saiu do .,-.;!J4.e3?n· cimento de 0,7 %. Das suas ~~es· 
se.!l que (lommHJll, oue sao ou~r:'l.ntes Por quanto chega a Brasilia, ou aos volvimento em que 5.e -encontrsxa, e 0 cidades, cérca de 150 com mais # 100 
porauf! che<;!'aram a um est1~io deJ·&tadcs mais Wngínquos do Brasii, um fêz ·em menos de ao, anos nós, 'l'J.e já mil habitantes; 7 cidades com tlJll),s de 
c1-vl1i.,arão fr~,to das su":!.'> un'"'."ersid'l- ':Jmal d~ S§_o Paulo ou do Rio com o estamos acrora mais arti'antfldos qu~ ·;m milhão de habitantes e [ÓQUIO, 
dc.s-, dos c:eu:? f'Ul'ms médio~. do.~ s:us t!'ensTJorte tão caro? () JaTJãÜ d~ hà oitenta anos pod:::r~~ --:em 12 milhões de habitantes · .e.spe­
cur.sO<; ~!lr~m:._r10!'=, que c-s. C" 1-CC·~m ~u-· (:)'1~1 a tiragem de tcdcs as nossos mos realizar uma. grande cb~a je de- ··and~, em 1975 a 1973, uma po~!.ãç~~-. 
m::t TJO·Iça" lmP?.r, nn mu-,.,A':> I"!Ue ~"'m ;".!nais? que se sabe, lá fora, do ver- ~envolvimento e transformar-!lcs numa de 28 milhões de habitantes. U'll.a pi):;._ • 
!orne d~ .cabe<, Que tem f~rt~e ri'! ~o- 1 .-1':1-""'iro traf::aiho do parlamentar bra· ·~rand.e potência, princiiJalm~nte o~1r· '1U1S"ã':> ativa. de cêrca de 50 milhqes-
nh~e·mento~ e tem tc!lle de r>l'm"n- ~·~~'_:o? . que temos o que a maloria dos· n-1- 'ie n'!s~~as em 100 milhõ-es d~ ··ú~ól• 
íc'$. I }Ta o s.e proJeto'l, não se estudo·J., e vos, hoje desenvlovidos não possuem '-:;nte.s f .. 

'"'á um::: ..,.erdadeira entro::'O'tzem ~n-. -:s: e~~~.u':s jt>.. não e-stão conclu:.dos, _ esnaco territorial" e 'um nwo ma· Terminaremos com esta obsarvaçAo 
tre cs C:tve-::st1"' ~lfin~.<;tl'ri:-:; :::1'~cr2"':>".! -s:-a r"''f!ca"~~- em B:-asma, de um::t "aviib-oso, que apreend.e d~pr"SS:t c nu"ittJ interessante, porque cat;nanta• 
lllnJ vcrd:làem~ mt?rde1J-n1en!'1". •un ~-•2.-5..., r'e R,<d:o de Congresso que ... rectsa tãc-somente de ser org~n:- rno5 o setnr ed•1cativo, e Q1lase n.os des .. 
!unc:Dnnmcr.to ha~mrm~~~o. co· ... ~o-' ···.?n~m":"se, para to:Ia o mundo, não rado. ' ' ~ viJs~mos do assunto que nos :tJ,ouxe -" 
ram. n"rn. _11 e~~Pn."'ã,n •. c·~Itm-'2.~-+!icnl- -o\'!Y'D 1,~ ~ara o Brasil!. as nossas atl~ o .nosso grande problema, um d~~ :'t trlbuna. Sitnarão dos est~tdl.nt-es 
c; d., J~r:~u ... c H·n o::_Pn'l ~."s q"'"l- 1 ."''""~:? E a_irry~ress_ao que se t.em é :n<t'ores, é o urol:llema. da or~s.n:~>:J.-:ão . ..,~_trkula.dc's no Japão. 
~"':'s T<'"!rte"IOn:.,-. a lH'nl~t,;~l"' d" rn- 1 -i? ('In:--, ~~ a lde:a nao morreu, es~á Urn naís que repres!?nta, em ~êrm'>~ tra~.ria 8. 219 cursos secundários no 
-.s·,~tr'a e -:=:on;.é~rio. Bxi"'+en: lá 11-.... ~·_n·i ~~-~~;.,:~,..·te. 1e território, 1/23 do Brasil e 1/211 d"l~ T::tpão, com a matricula, em 18M, de· 
r~"'s de r1rnr.u'~. f' _:r<>rnn1l'"'l2., cr:m:·'l·, C'r'!!::> O"~ j~-emos c~ncluir esta p~rte .~stados 'Onfdos; utn paf., nu-! usa po.-?3. :na:S d~ 3 milhõ~s de alunos. 92'3 eur· 
mo d~ En":."ç;\?, Atomtca - me~tlJ:'l- "''"'0ra. Havm mUitO }Jara se dizer, a anfc~Itura - e todo o território ~cs àe asrricultotes, com a matncula. 
d:J:s n::!o Or~·'f!no. tendo me!o~ de ....,9'3 o tr:-mno é curto e êste relatório ~ricult:.".v-el está. s~nd~ tra-~o.!had'). ~e 270.701) aluno~. Compare~se ~ige1• 
atua:-. o que na" ,c.ontroce cono::c~ - ~,.~ n"'s PSf::unos prestando o fazemos aoenas 16.3% da s~'a s·Jne:fícle: mn r11rnrnte, um pais com aquela. área e 
e 11m C0!l"'"'lh<' c:Ie Cl~'1~ 1"-"'· to~!l~ t"'él. -- ..... ,'~''~~a nossa obrigaGão fazê-le>, E ... a1s fJ"~ ('cnna, c~m nnst~'l;em, nn:-.,as o Brasil e v-ames às nossas esoolas'de 
b~-h~ncto. in::;;u~'ve CC'lll a C'l1 <l\J:'l'~'.,- ..., f'o.,.~.,.,.. ... .., para ({Ue a'Juêles que nos r1 Pllfl (Y•·Hf'm_~trc~ o_l'ad>~uios, o que ãg;rfcuitura e verifiquemos quantos ra.• 
çu.o de wn Ministério, que é o Ml~ 1 ecnviãaram, os conselheiros do Japão, significa menos de 3% do território, pazes estão ali matriculados. Porque 



<f( 1 860 Quínta·feírà 30 "'._ _/DIA lU O DO CONORESS.O ·NA~!~AI!__,-"(iiliÇãO 11~' , = /Maió i'li 1SI6B\ ' -=-. 
lllão bâ oportu::lldade ,para o reter!- O SR. VASCONCELOS TORRES, 
oário e para t a~ônomo do ~rasil. Sr Presidente peço e. palavra pela 

leite em pó Já deu ciência. ilo Casal ATA 
da data em que pretendo s"ja feito 
o seu comJ>-'recimento, 1' 

DA 96• SESSÃO, E:M 2t 
DE MAIO DE 1968 j. ,raradoxalmente, na o há oportunidade. ordeÔl ' ' 

P-esca e marinha mercante: t.iS es- • 
f;abelecimentos de ensino com amuos O SR. PRESIDENTE: 
#J,atriculados, 21 mll. 

o Brasil tem uma das costas marí­
tJmas maiores do mundo; rios os mats 
piscosos e c~~Jdalosos do mune-o. 

(Rui Palmeira) - Tem a, 
pela ordem, o nobre Senado~· 
celos Tôrres. 

-palavra, 
vascon-

Quantas escolas de ..-pesca· existem? o SR. VASCONCELOS TORRES. 

Sessãp Legislativa OrtHná· 
ria, da 6<' Legislatura 

Et fato que, quando o requerimen- ..,a 
to foi aprovado, S. Exa. se encon- .... 
trava na Europa e o tttulnr interino 
havia comunicado, por ofiCI(•. que, tão 
logo cbegaSf.;e S. E.'l:!l. o Ministro Ivo 
Arzua, o ssnact.o seria cie::Itificado da 
data de setl compa•·ec:mtnto. 

PRESIDllNCIA DOS SRS.: GJt• 
BERTO lliARiNHO F! I]UIDO 
M01\"'DIN. 

Quantos cursos esoecializados exis-
1 

· d N" f · e · t elo te-m? ~ <Pea orem- a.o oz r VlSO p 
·Nos cursos de t"cm>lo,.ia dos 92:3- qu~ orador) - Sr .. Presidente, .no dia de 

havia, em 1965, 624.100' a'Iunos matr- hoje enviei à Mesa vál'~os regueri-
Clllados. No comércio, 1.356 cursos, mel'!tos-de~.infcrmação. ~ 
8~7 a.lanos matriculados. Cul'.:i'OS .su- E um ~Istema facul.a.do ao Scna­
p~riores: 833 cursos, eStudantes matii- dor, u~ dtreito que ell;, tenho - pcr­
cuiados 254.000; Junior's College, dc-.s4 que v1ajo ao meu Es.ado e \'OU ao 
t:lcando-.w na 1t.gricultura, 20 cursos, encont~::o dos. s.eus _ pr?l:Jlen;tas - do 
2.:zoo estudantes. Engenharia e citln- qual nao abr~re1 mao ,ammst embora 
ela- são cursos correlatos_ 127 para possa contranar éste -çm aquele. 
EP,genhar!a e CiênCias, con1 16.0GG En~endo que éste e ,, papel irre­
alunos matriculados. Direito, Gomér- nunciável do representante do povo. 
tfu Economia gg. cursos 27 alunos ma. o Senador que conhece c seu Estado, 
trlCulados. Formação 'de pro!essõreR, qu~ conhece Oll seu? _Pr.Jblemas, deve 

, 89 cursos. com 22.000 alunos m~tri- a!?lt' e deve es1;a atlvldad~. ser co~u­
-culados. Faculdades e universidad~s. mc•J.da, porquE!, do co~tiE.rlo, plà.tl-
3~'1.895 alunos matriculados, dos quais ~amente a. nmsa a~ua~ao. seria apa­
há agora 36 cursos. ltste é 0 curst. "'ada. Se UD;S fazem .oa1s e outros 
superior _ Eng,enharia, Ciências e ~enos, rs.to e prÇ)blEma dos que de­
Tecnologia _ ZIJ7 .ooo; Direito, Eco- .:.e~am trabalh::_r .... mals ~ dos que de-
na mia e comé-clo 365 000 seJam _tmbalh~.,. meno_. 

~ .. • ·_ : No d1n. de hOJC. em·iel à Mesa os 
O? cursos de ~conom:a sao proc.':ra~ scuuinte.s requer:mentos de Jn!ormr..-

d~sim?s pelos JOVens Japon êscs. . rõ~: 
-.Medicina. Odontol~1a f> Farmt~.eia · <Lendo). 

- 45.000; 495 cursos r.raduados, 'ias ~ 
Qt,Jais. para a Agricultura, 1 300 ah:l]Os ''Ao 1\!inistérb do 'rr:msporte 
e~tavam matr!culados. - Rêde IX!rroviárkl Federal -
. :Para Engenharia, Ciência e Tecno. E. F. LeoJo!d.;na ..)Õbre morosf-

!ogia- 11.500. Para M.edicina, OctoJ•- dade n.cs tJ;nbalhos ôe construção 
tologia e Farmácia- 6. 000. Para. Di- da Estação Fe.rroviárla, em Duque 
reito, Ciências Sociais Fconomia e .Jo. de caxias, Esbdo do Rio de Ja-
Jn;érclo - 4.300. neiro. 

Na agl-icultura e ua pecuária, 23% Ao Mini.s;:é:k>· do Trabalho e 
dQ total da fôrc;a de trabalho, :nais Previdência Social - INPS - sô-
dé 11 milhê.'es ·à e pe.ssoaF, o que se bre permanên!i::1 de repre.""entan-
constitui num contin~ente humano o te do Instituto em Bom Jardim. 
mais alto que existe no mundo; não ,......no Estado do Rio. 

E como o Sr. :Ministro chegGU, pl.­
rece-me _que há du'l.s se.man,.J.S, e o 
prazo máximo é de 30 dias, a não 
ser que S. Exa., no seu entenêer o 
prorrogue, perguntaria z V. Exa. se 
há algum expedlenf.e do Ministério 
da Agricultura sôbre a convocação 
que foi pedida para que S. Exa., ex­
plicasse ésse momenf,oso probléma da 
importação do leite \!ID pó, a. qual 
está sacrificando. e mesmo .ameaçàll-· 
do de dewpareciment0 várias baclas 
l-eiteiras no meu E-:tndo, no Espírito 
Santo, em São Paulo, em Minas Ge­
rais e Até fm Pernambuco. segur.do 
informações do Sr. S~nadcr João 
Cleofas, que é um dos signatários do 
requcrtm.ento. (Muito õem). 

O SR. PRESIDENTE: 
(Rui Palmeira) - A Mesa tem a 

informar Que. em seguid·3. no oficio 
do Ministro- tnterino da Agricultura, 
nenhum out.ro expedien1·e chegou à 
Casa, n respeito de> !'equerimento do 
nobre Senador Vasconcelos Torres. 

O SR. J>RESIDENTE: 

<Rui Palmeira) - Nada mais ha­
vendo a tl'atar vou encerrar a. s8:"são 
designnndr> para n ordinária de 11oje 
a segt1intc: 

O~llE~I PO DIA 

em 29 de ma.io de 1S58 
cQuarta-feiN) 

1' há pafs que o super1~. · Ao Ministério dn Indústria .e de 
'Mas será isto objeto dcutro tra1)a- Comércio s6bre nôvo lrtvestiment-o Discu."são, em turno único :lo ?ro--

lho. da Mercede:> Benz ·Io BrasiL jeto de I-ei da dãmara n9 9, de 1968 
:Relevem-me os nobr''S Colegas q es- /!.o Ministério dos Transportes (n9 519-B-67, na. Ca..sa de origein), 

ta:r tratando dê:;te a3sunt<>. fazel,t:Jo - RFF S. lL <Estrada de Ferro que modifica o Decreto·1e\ n9 151, de 
liqeiros estudos comf)arativos, ma~ P Leop<>ldina) - '3ôbre doação de 9 de fevereiro de 1g.ô7, que dlsp-' ... 

·-· - uma motivaçãc para nós, um exemplo prédio da E~stação ferroviária. em sôbre os depósitos bancários do SESI 
~ para nós, porque nos rf'cusamru rr Trnjano de Morais no Estado do SESC. s-F.NAC, SENAI r: das ent1da-

aceitar a tese de certos pessimista; - Rio, à Prefeitura Mun!clpal. des sindicais, tendo: Pareceres con-
e os há em abundâncb na nossa Pà. Ao Ministério da :\gr;cultura - trárlcs., sob números .;·n e 42B, de 

, trla -.de que oomos um povo 1o1fe. CIBRAZEM: - ~ôbre dispensa de 1968 das Comis:;oões de Economia e 
·rior .. Aceitamo . ., a. tesP. de Artur Ra. concorrência púbPca p&ra venda de Finanças. 
·tnos, de Nina ·Hodrignes. dos granrie-• ., de patrimônio da Comissão de 2 
cultores da Antropologia Cultural ou MandioC>3., tom sede. em I~peru- ~ DiscussãO em turno únlc'), do Re-
da: Etnografia. de quP c que difer~n- na, Estad? ~o Rio ~e Janetro. querimento • n9 1.149, de 1967, de au-
cià os povos é a cultura. o problpm.a Ao Mtms~_ari~ da l .azt:!n~~ B:m- torta do senhor sen-1àor va.::conce-
é ·cultural, como para os sociólogos co do Bra.si~. sobre financiamento 103 Tõrres ooHcttando i~\\C'nr.a.cõcs ao 
como Silvio Romero P uma que~tao aos agricultores· · ' · é B- r1 
de• organlzaçãto. Ao MlnistéTio' da Indústria ~do Fade~ ExecutivO, atrav ~do anco,.,.....o 

Conseqüentemente nesta .. via~€-rh Comércio Conselho Nacional da Brasil, sõbre financte.m~nto aos n,_ l-

prOveitosa, quando es~11damos, emhnrn. Borracha' st;bre não naO'amen- cultores do Estado do ~fc;- de JanPi-
, • o l "' o, t~ndo Parece'" ccntn.t~ to. !';Oh nú-de>modo 1un tanto q~.unto profun~tó- to «;10 preço fl_xad._o da borracha I mero 445 de 1968 da Comi~são de 

riQ e ligeiro. os prob!emas de pafze.c: naci1·nal pelM mdustrias de pro- Finanras · • 
em de.senvolviment<>. ('omo o noss'l. e duto, no Es:ado de !?áo Paulo. · · 
os de países superdesrnvolvidos. rhc- Ao Mínist1~ri-1 da Indústria. e do 3 
ga.jnos sempr'e à me!"ma conclur.ão: ComérciO, Companhia Siderúrgira DiscusSão, em turno ú!'!ico d') Re-
pOçlemos realizar grandes transform ... ~ Nacional, sê·b.,.e Planos para ele- c:uerimento nQ 2S7, de 1968, do Se-
çõe,s no País, 5J formos dignos de nos vação da prcduçã!'l ":P lingotes de nhor Senador Júlio Lei:e. ~oliritcn:i'. 

·.ine.smos e da herança que- recebeT"Jí:S. a.ço~ em Volta Red('nd~. Estado transcrlc;ão nos Ana.is d, Senado Fe-
uma das malores existentes no do Rio. deral da aula inaugural do Pro:rra-
ml)ndo. ' Ao Minist~rio das Relaçóf's Ex- ma de Formaçã-o de A.s-se-:;sCtPs e F.:xe 

,Sr. Presidente e n.J'IJres Sena:iJres terlores, sõbre exportação de óleo cutivcs do centro Nacional de Prc.ctu-
agradecemos - que ~ motivo até d.e de mamona: tlvldade mt Indústria. proferida .P~lo 
agradecimento - àquP!es que aq'ul se Ao Minlstl~rl,.. das !-.iinas e Ener senhor Wini.!;tro dn Tndú~triH ,. do 
encontram. onvindo e-sta exposf~,iio, gia - ELETROBR.AS - ~ôbre o comércio, G~eral Edmt'nd~" de !Aa-
qúe continuará noutr'l ~etor e que nos aumento de tarif•J.s das C-entrais cedo soares p Silva. - Parecer fa-
revelará o quanto podf o homem pa.ra Elétricas Fluminen:;•B; vorável, ."'ob n9 440, de 1!)68 rla co-
dotninar uma natureza hostil. o-qmm- Ao Mini.;tério .ias Comtmica- missão dt' constituição e Justiça. 
to pode o homem. para realizar uma ções, Departamento dos Conelos 
grànde obra, uma obrg, de Civilização, e Telégrafos. sôbre rNJ.bertura da 4 
o quanto poderemos fazer, se QUÍ5er~ Agência Postal em ~;.ardoal, 49 Discussão. em 29 t.umo do Projeto 
'anos, para desenvolver êste Pais e Distrito de PetrópOlis, Estado do de Lei do Senado n9 '71, de 1967. de 
transformá-lo '~1mna das maiores po. Rio de Jane~ro; autoria do sr. senador O!lberto Ma-

. tências do mundo, ajudando a ou'.ro;c: Ao Ministério da Fazend·l, Ban rlnho, que declara de 1fHidnc. .. públi· 
povOs a se desenvolverem também. a co Central do Brasil, sõbre con- ca 0 Instltut.o No~sa senhor,,_ de rom 
,sobreviverem. fornecP.ndo-lhes 'lfiO vênlo com o Comitê Interameri .. des, tendo Parec:re.o: favo:-óvri.::. sob 
-·oo:rnente produtos lndustrlalizad{ls, cano de Desenvolvimento Agrtco .. números 425 e 4'UL de 1")!)8 rlaq r;c--
frnto da transfonnação das nos.,as la (CIDA)." missõe.<: de cons~ftuição e Just·ç!l e 
ma,térias-primas em produtos secun- f"rmu- de Finanças. 

As 14 horas e 3Q minutos, 
echam-se presentes os Srl!. se­
nadores: 

Adalberto Sena 
Oscar Passes 
Edmundo .!..rvt 
Arthur Virgtllo 
Pedro Canwiro 
Sigefredo Pi'!checo 
·Menezes Pimentel 
Wils·on Gonçalveà 
Manoel Vlilaça 
Pereira Diniz 
Joã-o Cleofas 
Rui Palmeira 
Aloysio de Carvalht 
Raul Oiuberu 
Mário Martins 
Aurélio Vianna 

Gllberto Marinno 
Benedicto . Valladares 
Lino de Mattos 
Pedro Ludovico 
Fernando Vcrrêa 
Filinto Müller 
:Bezerra Neto 
Ney Brago. 
MJlton Menez~ 
Alvaro Catão 
Antônio Carlos 
Attnlo Fontana 
Guldo Mondin 
Daniel Krieger 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto lJ-!arinh~ -- A mta ar 
presença. acusa. o compare~imento de 
30 Srs. Senadores, Hav~do nàmerc 
regimental declaro aberta a. sessão, 
Vai ser lida a ata. 

O Sr. 29 Secretário procede d 
Zeitm a da ata da ses~éo anteTior 
que é sem debates apro-vadu, 

O Sr. 19 Secretário lê o Sl~guzn.­
te: 

EXPEDIENTE 

PARECERES 
Parecer nç 461, de 1968 

Da Comissão de Cons!ituição e Jus.tt 
ça sõbre o Projeto de Lei n9 •18, de 
1968, que diS1:2õe sõ~re aplicaç1íc de 
parte da isenção trfrutária que oo ... 
zam as emprésCls particulares de 
direito privado e 'lá outras 111'0Vi­
dências. 

Relator: Senador BÇ!!er1n Neto. 
No pi-ojelo em exa~ne da lavra do. 

eminente Senador Mr-l'o Braga, pelo· 
seu artigo primeiro as "emprêsas par .. 
ticulares de díreito orivadc". de fins 
lucrativós, que, por d.:=~.erminação le .. 
gal, gozam de quaisq•Irr isenções trL· 
butárias são obrigado.: .t transformar 
cin<:üenta por cento do total ·mua~ 
dessas isenções em •-t.;;5e~ ou cotas do 
seu capital Social, a <;erem repartirlat'l 
entre os seus empr~~a·}os, propO'!.'Clo­
nalmentc à retiribui!'l'\~· anual E~!eti­
vamente R retribuiçãé e.n~lal efet.va~ 
mente percebida pelo~ mesmos. 

2. São e..<cluídas 1e':lsa redução C:a 
1sençfio fiscal as sociedades de I'Y'1. 
nomia mista, as ent:i.dudf'::: de admi­
nistração direta e in·~Jr.,.ta bem •:cu•;') 
os sociedades civis, r~liglosas ou não 
de caráter benefic"''!te (pará~..,.alo 
único). 

3. Achamos que não huvia nc 'P.$­

sidáde dessa ressalva ê.o número do!s, 
Está encerrada a po!s o car.ut do artis-c primeiro. já 

dártos, como também a.s prote!un-s Sr. Presidente, agora, para ._. 
animais, as proteínas \"egetais, sem as lar a questão dt! ordem para a qual o Slt. PRE'~I,DE~'fE: 
quais nenhum povo o')('le sobrevh•er c havia so1icihldo a "Pa1avra, eu (1\:.~ria, 
pode viver com dignidade. se possivel, que V. Exa. me info~- (Rui Palmeira) --· 

sessão. Era o que tinha a :Hzer, Sr. ~re~ masse sôbre se o Minlst":o da Agn­
sídente. (Muito bem! Muito bem! cultura, convocado pelo Plenário a 
Pa%mas.) explicar o problfma da importação do 

(l,eran:a-sc a 
hora.~). 

preceitl1ara o ônus exC'lUsivameMe 
ses~ãJ às 12,15! para ns ""m~rêsas part1culat·cs de di­

reito privado." 



n9 462, de 1968 
Comissã'o de Constituição e Justi­

o Projeto de Let do Sena-
=e,:on.heCi""d;;•,,11;;968, q11e dispensa do 
,.-1 de firma, para to~ 

os efeitos, os documentos ofi­
·:~·bli'cde;~xpedidos pelas repartições 
IJ • federais, estaduais e muni­

dá outras providências. 

~Relator: Senador Aloysio de Cfl.r .. 
!"'lho. · 

':t~_Ao Projeto de Lei du St'l1ítdo n9 34, 
· ,_e 1968, aprovado nesta Cvmissão. por 

. arecer nQ 376, de 30 de bril último, 
-~ompanhado de duas emendas, foi 
•presentado, em plenário, pelo pró-

-. -.,prio autor da proposi<.;ão emenda por 
[)ia da qual aceita, ~:>m princípio, a 

··~... ução dos têrmos latos de dispensa 
. o reconhecimento por taOelião das 

.,_· · as constantes de documento oii­
;.Jiial da União, Estado ou Município. 
:'~ A proposição, no se1l priimtivo tr-.x­
~·~. consignava a dispensa do reconhe­
. ·cimento de firma, para todos os r;fel· 
, {tos legais, nos documentos expedictc.:;, 
·-~ ~~ficialment~, pelas r~~1artições púb~!~ 
:-- !tas, federais, estaduaJs e munictpa.1s, ·· i demai3 órgãos da administração pú .. 
" · lica descentxaHzada e autárqui.:a. 
,t· eixrunos implicitos, lJO citado pa:re-
-~er, os inconvenientes de tal genrra~ 
'lização, qua.nrlo, aprovando a dispen­
:sa preconizada. restrittgimos, todavia, 
o seu alcance ao mllnicipio onde cJ 

jC:locumento foi emitido. Foi o objetive 
1 ~a emenda de n9 1. 
1 A emenda de plenário estalebece O'J­
~ critério territorial; eru v.zz <i& <lia-. 

.'.pensa do reconhecimento se circtms-
crever ao território do município O!l.de 
o documento oficial foi expedid~ e 

__ deVe produzir efeitos:, que o seja no 
. ~J"espcctivo muniçipio, qua1:.do emii,idf: 
_ _por servidor municip':ll. no respectivo 
)Estado, quando emit'Jo por servidor 
-)-.estadual, estendendo-o:e a dispensq_ a 
·.\todo a País, quando er.: !tido por servi. 

·."dor federal. 
·l B~tbsistem. contudo, os roeRmos in­
. -.~OHVE'nientes. Uma ce<"tidãu de tempo 

de serviço estadual, quo dEVa instrt:.ir, 
-por exemplo, processo rc contagem de 
temoo de serviço a funcior.ário muni-

·~.:-,k·cipal, oue fie aposenta Pstá dispet:.f>a 
~:·:da da formalidade do reconhecimento 
·o{ , porque o seu efeito se ;Jroduzirá d ~n-

. :tro do Estado, o que Darece facilitar 
-~~.e. fraude. O mesmo se dirá de m1 
-~·documento de origem da administtn... 
'ção federal para prf)r"tlzir efeito no 
mais longiquo municip:o brasileiro. 

Não se deve conrund:r je pública do 
"'- documento of!ciat retel'ente no ~eu 

contexto, com uma formalidade ex­
trínseca, qual a do re~·.nhecimenb ele 
firm. exig~ncia cautehsa para evitar­
fi€ o mal das falsificações inevitá­
veis. 

Somos, assim, de parecer contrá.rto 
à emenda de plenáclo mantidas as 

·-.--... 
duas emendas oferecidas em nosso I anos de 1>-:;ns servjço.s pr;;sta.dos à 
parecer anterior. Naçáo e que durante tan7o tempo sa 

Sala das Comissões. 28 de maio de viu privada. dos beaefíci11s 9plicáveis 
1968. - .ifilton Campos, Presidente; I ao,:; funclcnários da époea, c que só 
Aloysio .de Carvalho Filho, Relato~·; lhes foi rec:mhecido, parcialmenté, e111 
Wilson Gonçalves; Aurélio .,..Viann~; 8 ct.e d2zemJ:Jzo de 19C8, Q. C:ireito a 
Bezerra Neto; Edmur.do Lev1; Anta~ ' c'Jntarem tod-a o seu tempo de servlÇ•l 
nio Carlos; Eurico Rezende. prestado desde a cata .ia. admissS.o. 

que disp4e s61iia a polia~a. 
ca da. Jxrtrtt-eha, regula sua. 
e dá outras providências. 

econômt.' .. '. · ~ 
execuçã4' 

Sala das~ Ees:;ões, ~m 29 de mQ.f~­
de HHl8. -· Leandro MaCiel. Presidetl-; 
te - Lobão da Silveira, Re-lator -
Edmundo Letn. ·...,. "-

ANEXO AO PARECER NO 41'4. DJI tan1béa1 -.para efeito da Cv!i.~essão da 
Parecer nl? 463, de 196B licenc:a especial e graCflca.;ão qüin-

. ~ r. . . ~ ~ qüenal por tempo de .-;ervl(.'O. 

H!68 

Redação do vencido, nara turno su. 
r-lementar, do SubstituUvo do Se• ~ 

nado ao Projeto de l.-ei da Câmcz-, 
ra n9 47, de 1968 (n'>' 1.080-B-68, na 
Casa de origem) • 

Da_ Com:ssao de --~:mstttu~ç,zo. e Ju~- o mesmo critério dewrá ser adc­
ttça, sobre o ProJeto d~ t..el do Se. tad. n"làcricamente. pa!~-\ 0 pesSflal 
nacto n? 1!, de 1~68, que estende os I 0. a c. "' . • 
benefícios previstos no crt. 116 da amp~rado por lr;s ,P'JStfmores 3.961 
Lei n? 1.711, de J.952, e c.rt. 10 àa de 1w61 e 4.069-6 ... 
Lei n9 4.345, de 1964 ao pe::soal que Es:Iarece ainda o autor.que. em re- Substitue;-se o Projeto pe~o seguira_• 
especif-ica. cente deci'são, o Trihunal Federal de 1 te; 

Relator: Senador Antônio· Carlos. 
O presente projeto, apre:;ell.tad') pe­

lo Senador Vasc-Jncelos rôl'.<es O!:>Je­
tiva ·determinar que toUo o tempo de 
serviço público tedei'al prt!stado à con~ 
ta. de dotações orç<l.mentárias gbbais 
recursos próprios Ge obras ou servi­
ço, ou de convêniek', pelo~ tuncion{l­
rios amparados pelas Lei3 ns. 3.4d3 
de 8 de dezembro de 1958; :1.967, de 
5 de outubro de 1961 e 4.059, de 11 
de junh'J de 1962, será computado 
para efeito de licen~a.. especial de que 
trata ô artigo 116 da Lei n9 1. 711, de 
~8 de outubro de 1952. e dl- {;ratifica­
ção qüinqüenal de Q!.l.e trata o artigG 
10 da Lei n9 4.345, de 26 dó junho d·J 
1964. Determina, J.inda, que t'fse tem­
Po de serviçO seró. apurado mediante 
o exame das fôlhas de freqüência., no 
registro de ponto '3U fôlhas de paga 
menta. 

Justificando a iniciatívll-, o seu ilus­
tre. auWr inv"Jca a~ seguiu';cs razões; 

"A Lei nº' 3 .483, de 8 de dezembro 
cte 1958, assegurou nos empregados 
admitidos à conta de dotações cons­
tantes das verbas 1.000 - Custeio, 
consignação 1.6.00 - Encargos Di­
'Versos. 3. O. 00 DesenvolvimenW 
Econômic:> e Social. consignação .... 
3.1.00 - Serviços em Regime Espe~ 
cial de Financiamento e 4.0.00 -
lnvestimentos, consi~nação 4.1.00 -
obras, o direito a equiparação aos ex­
trallumeráxios-mensalistas dn União, 
desde que, contasse ou vie5Se a conta·· 
5 (cinco) an'JS de e.-rercicio. 

A ê.se peuoal conforme Jl o enten­
deu a própria admin!stração, Parecer 
do DASP exarado no Proce3SO númç. 
ro 10.095-59, publicJ.do no Diário Ofi­
cial de 16 de setembro de 1959, asse· 
gurou '3 direito à equiparaçã .. ) ao fun. -
cionárlo público' cívil da União, a 
partir da mesma data em 1ue fôsse:m 
equiparados aos extra•urnerárius­
mensalistas por fôrça da disposiç::io 
contida no' i.rt. 19 da Lei n9 3Ai3 
digo da Lei n9 2.284, de 9 de agôsto 
de 1954, que assim estabelece; 

Art. 19 Os extrauumerãr!os men­
salistas da Uniii.-o, das auMrquias, q•Je 
contém ou venham a com3.r mais de 
5 (cinco) anos de serviço público 
ininterrupta ou não, serão p.quipara.­
dos aos funcionários efe!ivos para t·J~ 
d'Js os afeitos. 

Se não bastasse o próprl•J enten1l­
mento da Administração acima ci­
tado, é de notar-se ainda o que dis­
põe o art. 19 da Lei n9 3.7!10 de !2 
de juihp de 1960. qile ~stabeleceu & 
passagem daquele r:--essoal à categot'ia 
de tunc2onárics, para tod·os ~ efeit'Js 

Todavia, apesar de equip'\~ados_ )!l. 
ra todos os efeitos aos Nn"ionârios 
vem êsse pessoal tendo o st-u temp·J 
de serviço contado da data da sutt 
admisão a~é a data da cq·.tiparaçJv• 
para efeito de <tposentadorla, ainóa 
com base em velhos disp.Jsitivos: ar 
tigo 15, § 2\1 da Lei n~' L 7G5, de 18 J:' 
dezembro de 1952 e art. 7?, item III 
d'J D.::creto n9 31.922 de 15 de dezerl­
bro de 1952, ante<iOi-e5 à nc.va situa­
ção !urídica daqueles p{lr isso quç 
inaplicáveis na época at·ml. 
Nesta~ condições, jUstifi~ada está a 

presente proposição para assegurar 
àquela laboriosa rlasse de sen1dores, 
alguns c<..m mais de 25 (\'in.:.e e cincQ) 

Recursos, assim entendeu: Modifica dispositivos. da Lei n1hnero 
"Para efeito ae gratificação 5.227, de 18 de 1aneiro de 19tH, qu~ 

.f adicional e demais efenns, compu- dispõe sõbre "a política econõmica 
,. ta-Se o -tempo de servic'J prestado da borracha, regula ma e~cecução, e 

~;1 pelo servidor em qualqul:'r repar- dá outra;~ providências 
,!., •. ·• ticão pública, sc]a qual fôr a na- O Congresso Nacion:ll decre~a ~ 
~ tUreza da verba ou a !orina dl· 

pagamento . ., Art. 19 Os arts. 14, 1.5 ~ seu ~ 1'11 

22 ocre~cido de três pr.!-át?"raroo:, 23, V 
A proposiçãc, no ménto. possui o e VI, e 30 da Lei n9 5.2~~7. de 18 de.--· 

elevado sentido de estender os bene~ janeiro de 19S7, que aispõ! sObre ~• 
ficios da licença. espec:al (:J.tt. 116, da política eccnõmicJ, da b~rrf'.ch-:!, re­
Lei nll 1.711) e da gratifi..!~.ção qüin. gula' a sua execu\âO, e dâ c\ltrcn pi·o-;.. 
qü€na1 (art. 10, da Lei n9 4.345) .ao<; vi<lf>nclaF, mcdificada pelo D~~rrt~ 
servidores equiparados por l"'i aos ex- Lei 119 164, de 13 de fev2re:r0 ·J-t. 1;167, 
tranumerários MS func!onários da passam a vigorar cem a. se;uir:t: l"'"' 
União. l!:stes, por sna vez, j,l, &áo eq1~i- dação: 
parad3s aos funcionários efetivos pt:; "Art. 14. As bcrrachas Vê-:~l'I.JI-s na­
fôrça do disposto na Lei n;~ 2.284, de cionais ou de procedênci.t est~a'1~~eira. · 
1954. Dessa forma ..;vitar-se.á que ês~ adquiridas pela sune:i.'1tcndúnc!a d.8 
ses servidores recouam ao ;udiciáric Borracha. destin2n-se a: 
para garantir o seu direito. a) f.crmação do E'>toqne de Rts•n.:;;_--:-~ · 

o projeto, todavia, sob o ponto da vas de oorrach-as vegetars, pr.:vi-'tn ne 
vista c"Jn.st.itucional, ~ofre restriçÕ6-.:> art. 15 desta Lel, ;as comlirô~.: 
quanto à competênci~. para a sua pro- quantidades e tipos dete··mln~ctcs peLO· .1 positura, vez que, oo auto!:'!zar a con· Conselho Nacional da B'J~TDchrl, .- _ 
tagem de tempo de .:erviço para e!e1 b} venda, no P.J.fs e ll'J ex· eriQr·~· 
to de gratificação adicional, implica- mediante precos e normas i<J·,m·mrn­
rá em aumento de despesa pública; te estabelrcid.:ts pelo C.u·r1selho :--:1~ 
com esta peculiariJiade, a iniciativo cional da Borracha, 
Wca. tão-sOmente ao ?residente da Parúgrafo único. A .3:.t1Jerln~cnctGh::. 
República. E' o que se dapreende do ela da Borracha €Stabe!erer:\ 0 si~'l~ 
art. 60, item II, da Con$tit-:Jição do tema de vend·J.. e d!st··ibuicõ~> dl\s 
Brasil, que estabelece pa1te~cer, ~• porrachaS nacionais, ou impc.i·t.JdaC:: 
clu.sívamerite, ao Presidente da Re Art. 15. E', criado 1m Estoque de 
pUblica a i:taiciativa de leis que criem Reserva, constituído de bJ"r~ctf!<;. ve-.­
cargos, t.anções ou emprê:;us públicos getais brutas e benefic__,:.,.~as nacio· 
ou aumentem a despesa 1'lública. nais c-u de procedên"i::t cs~ran..,.~i·o, de­

Por outro lado. a pro;;k)sicão fere propriedade da Un 'ão, . :medi.J.n :e re,o--.~ · 
igualmente; o disp'Jsto no a.rt. 67 da cursos por esta forne:>Idos, cons0~11:~ -
Constituição que reza: te se estipula nes:a Lei. .. 

~ ]Q O Estooue de '1.esu'l7rt. d:- QU.e-~ 
"Art. 67 • E' da competênc:a trata êste nrttgo terá C'JltlO 1imttç. 

do Poder Executivo a iniciativa mínimo um volume de 'J8-rra~ha::. 'i~~ 
das Ieís orçamentárias e das q:ue> geta.is nacionais ou d~ p1·c:cectú'léi& 
abrem créditO"s. fixem v~ncimento_o,_ estrangeir3, equiV•J.lente a 4 (quntrc:,>: 
e vant2.gens dos serv!d(.;res pU· meses de consumo, para cu i o ci1cul:Q;­
bliccs, concedam su'l)venção ou se tt'mará como base a rnéd!a ved~ 
de qualquer mod"J a.uWrizem, criem ficacta durante o.s 12 (d.f12f:) mest3. 
orf aumentem a_ despesa pública., imedi~b3mente anter!ores. 

Aqui, a exclusividade da miciatlva 
do Presidente da Repúb!iC:l eE.uende­
se a projetos que concedem ;vanta­
gens de qualquer es}.-écie. 

Diante do exposto, no q·:t·~ pese os 
bens propósitos do seu austre aut.r:H' 
somos f"Jr·çados a reconhect:r _ que o 
presente projeto infringe ·J 'l:i. 60 li 
da c-onstituição, razão por· que o,:Jt. 
namos pela sua Inconstit•.teLmalidade 

Sala das Comissões, 28 de maio de 
1968. - Milton Campos, P:esidente 
- Antônio Carlo.~. B,elatür. - Aloy · 
sio de Carvalho Fllho - Bezerra Na­
to - Eurico Rezende - l?dmundo Le­
vi - Aurélio Vianna, 

Parecer nç 464, de 196B 
Redação do vencido, vara. turno sn­

plement'J.r, do SubsÚtut!t'O do Se­
nado ao PrGjeto de Lei q.a Câmara 
n9 47, de 1968 (n9 1.080-B-68, na 
casa de origem). 

Relator: Senador LO~ão da Silveira 
A Comissuo apresenta n. 1edação do 

vencido, para turno ,sup!ementar, do 
Substituth'o do Senado ao Projt:to de 
Lei d•J.. Câmara n" 47, de J968 (núme­
ro 1.080-B-68, na Casa de otigem). 
que modifica di~positlvos da. Lel nú­
tnerQ G.227, de 18 de 1a.1eiro de 1.961, 

....................................... .- •. ~ 

Art. 22. Verificado -;nb Con.::elho 
Nacional da Bnrr.acha a. necessidada" 
do ccnsumo anual de borracl1as;_,.,. 
calculado o suprim1m:o desso:~ m*-• 
térias-prim!J.S que pode r.~:- atentiidG 
pela prcducão de origzm nacional,'.dS" 
acôrdo com as exigências técnicas. 
industriais e as nossib1lid[l,.des Ge ffi .... 
portaçâo, o sunrimEnb de borracllaa 
VCQ;eta!S e sintétiC!lS ilU;J•H't?~d.'!l; será. 
regul·3do peJa Sup.erintendênci.1 -~1:\ 
Borracha mediante ccndic-6es quanti­
dade e preços fixados pPlo 'conseJb~ 
Nacfonai da Bonacha. -

~ 19 Nos casos das 1JOrrachas e jt1,.._ 
tices- vegEtais e qurmicas que tl'nll!tlli 
similares ou sucedàneos TI-"\..:i-l:!lli1i~~ .o 
Conselho Nacion3l da Bcrrach:J ·de:-. 
te~minará, para os n!"odntot; imnorta;..-­
dos. preços 1'!:1Uiva.1entes aos fixaao:r 
Pala os 01iunt:lc:s da pnduçá-) na<;lO­
nal. 

§ 2~ O niveJ•lmCnto ·ius preço3 ~ 
Visto no par6.grafo Dnt~rin:r ,"er.1 a·u ... 
torlzado pe:l') Conselho No.cbn~.l da 
Borracha. de \lma só vr;z, nté oatü .. ~ 
bro de 19es, ou de form!l pa":"celllda.. _ 
Neste ca~o. 1{)% c"·1 difm··nn serão 
sobrados até se~embro de l16'J. 10% 
~tP ianriro de l96q c 0 rr~tante no 
primrtro quadr!mrstre de 1969. ou em 
parcelas Iguais e trimestrais até de­
zembl·o do mesmo ano. 
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Cllinta-feira 30 .Pl ~;~~~o, co_~?.~sso ~~Jo.,N=A,li.,' ,..;·cee...,.ç,.ll;,o ,;,ft;f)'=,..,"""',.;:.,.,,.,""_Maio de 19~~ 
j 39 Nm cas<>a de borrachas •. de sa de ori~eml, •1ue aprova o texto do Parecer n~ 4!)7, de 1968 111' !14o o Beguinte: 

llâtiÇes quimic.:s sem similares noa-e1u- Acôrdo sõl:::re T:2nsp.Jrtes Aéreos, a.; j 
ne.t$. a Supe.intendtn•.!Ia <..:a Ba--na- sinl!do entre a Y!~púJlics F~C!eral d:::> RedQ.t;ão final do Projeto de Z.ef do Requerimento n9 627, de 19€8' 
ch~ pcdClá requerer uo Consci.ho de ·Brasil e s F..cpú;Hca d:::3 E.;~ad:Js Uni- Se-Ra:lo nP 6, de 1968. • S 
~al!Lica. Aci.uan::ra, m~die.nro autori ... do.s do Aiéxic'J, a 17 de autubro d':! Dlici~ ret!rada em definitivo éo R~ I 
~· 1\..el"L~r: S;3nadm.· Edm"ndo Len· q·•~·,···nto n' "9S d• !067 te .. ~· ~ZS.çtto do Conselh::> Nàcional da Bor-

1
1966. ~ ~·· ~~... · "' • "" 1 t "-1 

tracho., a isen-:ão ou red•zr:fn de dil·~!- Sala dn'3 Se.:sões 29 ct~ melo de A Oomissiio apre.:enta a. redação fi.. autoria. - · 
rtos P.a.rr~. ~ .Pa~c~:u. cuja nnporta~ao, 1968 . _ L...:an.:t;o :Úaciel, Presidente. n:.l do Projeto de Lei do .senado nUM <DO SENADOR VASCONCE::..OS 
t)ej~ unpre.:.cmdíve.I. ( _ Edntu.',tdo Ltvi, Re!abr. _ Filin.- m:;ro 6, de 1968, que dispõe sâbre a TORI'.ES) 
· · • ••••• •• • • ••• •••• • • • I t M"ll annsentadofia do servidor públlc' de ·· · · · · · · · ·'' · · · · · I o u er • ~" J Senhor Pre.sidenw, .A;rt. 2B. ....... ................. •.• c~nfJrmide.C:9 co!tl o art. 177, § 19, da 
·.•• ,.: ••.••.....••••..•.... • · •. •• ••·. ••• ANEXO AO PARECER N"0 4.651 Ccn.stituiçã.o FederaL Requeiro, na. fo1·ma regitnental, a 

\7l' - t.ixar os preços de.,; b::nrachas DE 1938 S:lla das Sessões, 29 de maio de retirad•a., em definitivo, do RE•queri··~ 
que fortm adquiridas pe!a. Sup~rin-' Redação jinaJ c:o Projeto de- ~~cre~o 1f)GB. - r .. eandro Mactel, Prt>sidente. :;fat.o n

9 998~ de 1967• de minha au'7. 
tenbêncie. C:l Borracha; j Legisla.ttvo n? 24, de 1988 (r{i~ 43~b - Edmundo Levi, ltelator. - Filinto 

V1I - fixar os preros C.e venda. ôas I de 19B7 na ccsa de oriql.m.) .~.~Iüller. Sala da.s sessões, em 2~.5.68 -.. 
bO#echas quimicas de produção na- · . · . Senador Vasconcelos TOrrt"s-. 
1Ciot1,::tl e de procedência. t:!.StrangeHta . Faço saber qte 0 ~ Gvngn:6Eo Nac10- ANEXO AO PARECER N9 467, O SR. PRESIDENT~ ' 
adq)Jiriàfls pela Superintendêr:cia da nal ~pr'Jvou. nN: h:.y-rncs do art. 47, DE 1967 
Bart·ach•õ:. ) n? I, da Const. tuiçao Federal, e eu, <Gilberto Marinho) - O Sr. sena•' 
• . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , ......• , . . Presidente do S~nado Federal pro~ Rc.rlar;ão jincU do Projeto de Lei do dor Vasconcelos TDrtes .solicita re• . _ I mul(J'o a. seguinte Senado n9 6, de 1968 que di~põe ·sô- tirada do Reqúerimento n9 998, de sua-~· 

A'~"'t 30. Integra.,.ao o Conselho Na- o bre a aposentadoria do ,ervidor pú. autoria. 
ICiüilal da l3:>r:acha: RESOLUÇAO No .• •• DE 1968 blico de contarmidaile com o artigo 'rrat.a.-se de matéria que dependi 

al 0 Minisfro da 'ndú.stri:l e d:> co...\ Aprova 0 texto da Ac.:-rao sôbre 17G 9 1", da constituiçdo Federal. avenas de de31Jacho da Presidência, 
d 

• t · d ' · • Será encaminhada à secretaria .. Qcrâl .. .v1etcw, quz o prEsi ira; Transpor es A erecs, assmr~ o entre o congresso NaCI'Jnal d~?creta: pata êste fim •. (PausàJ. 
bJ um representante do Ministro j a Repúbltca }'t'demtiVa do Brasil e 

IdO ;pla:nrjament-o e coordenação Ge- a RepúbFcà dos Estados Unidos do Art. 19 O servidor que, a 15 de • o SR. PRE:~UDENTE: 
:ra.1: • , ·México, a 17 de outubro de 1966, março d~ 1968, houver prP.~nchido ar. · 

c.) um l'ép-resentante do Banro Cen- condições necessárias para aposenta- <Gilberto Marinho) - A Presidên· .... 
trS 1 do l3Hlsil· ~ O Congresso :~aci!Jnal 1ec::.eta: doria nos têrmos da legislaçil.CJ vigentt! cia deferiu os seguintes Requerimen::-

a·j l1fn repfesentan!e do Banc-o da Art. 1Çl E' t?!'O'\"ado o t~::xto do n. 15 de março dê 1967, apos'.)ntarMse,..á tos de Informações: 
1Am$.zônia- S. A.; Acõrdo sôbre Transportes A€.!'eos, l:I.J·· com os .direitos e vantagens prevlst03 De autoria do SenadOr Llfl..~ de Jfatto .. 

e) um 1·ep:esen~ante e..) MiniStédo sinado entre a Repúblic!:l. Ff'tlerati".'a nessa. legislação,. de C'JDforrtlHlade com 
tlo j!ntEriot; do :arasil e a nepública dos E<;tad.1s G art. 177, § 11;', da COnstituiç:ão Fe- Nll 558-68, ao Ministério da Agrf ... 

cultura; l>- um represen~·:mte Co :?.!in:stério Unidos do Méxil:o, a 17 de outubr' de dera!. 
'Qa Agricultura; 19-66 

N9 571-68, ao Minlstl!riG ci.os 'I'rans .. 
portes; gl um represe1ltante ci.o E.:-tado- . • Art. 29 O serv1ço de persual com. 

Maipr das Fôrças Anrtada3. Art. 2'? l!:ste dec:reto legisltJ.tiVo ~=Jn~ petente fai'áj nos assentatttentos In- De autoria do Senador Va.sconcezae 
' ·.19 0 P.rea!dent,e terá, além do seu tra em vigor na Oata de e'\'d. pub1ict'oo- dividuais, mediante xequ~r::nento .ir 
' ã v das d'spos1··u-•s em c"'" interessado, as necessárias averbações, 

Votd pes.;ool, o voto de üesemn. ate. ç o. te oga r.s 1 't • .,_.... 1 

Torres 
N9 559-68, ao MiniStério da l~azen­

da· t ã 1 ornecendo ao servidor reque-rente a 
§ 29 sendo o seu Prêsiden:-e o Mi· r r 0 ' respectiva certidão. N9 560-68, .ao Ministério dos 'l~rans. 

tnis-l:to da Indústria e do Comércio, 
-nos têrmos dêste artigo, .'?P.Dsid?-:--am­
se- de sua responsabilidade, nara os 
-efeij:os d[) art. 17'7, item I. alínea. b, 
.:1.~ iConstituicão Federal, as delibera­
rÇ~ do Conselho Nacional dq. Barra­
Cba, 

§ 39 As decisÕP3 do Conscl'h;. Na­
CiDI"1al da !iorracha obrigem também 
os órgã-o& federais. lncluo;•vP. aut:n·­
quia.s e sociedqdes de econ'lm''"'· mista, 
tnó IQUe se refere à execu'"i!:"> óPs:a 
Leit" 

..., Art. 2.17 As imoort•:lcóes de bor,.acbas 
e J.â-tJces vegetais e QUímico:; que te­
nhQm similaTes nacionais serão feita=; 
pell)s interessados com a inte:-venlP:h­
ICla da Superintendência da Rorrrcha 
que~ cobrará a Ta.v.a do t)r(J'(.mi.,.n:·<h P 

. rR.ei{Ulamentllcãn do 'M'P..,.r<~rl't1 ~l"'. :B.,r_ 
1l'aélla (T0Rl\n3), atriha:nrlo-,h~ 11111 
·va.IQr qtie ass!'gure o 'flÍYP.,9m~>nh rtn,; 
tJte~os previ<~"tos nl) l! 19 rlo nrt. 2<:! ~., 
Lei n9 5.227, de 1Ft de ;qnP;rn n.~ Hlt:7 
'Con!O)'llle a. redl3..ção mandada aãotar 
ttor esta Lei. 

Art. ~~ Os resultados deC8-lf'Pnter: 
& ·niveHmtento do~ preco~ mevtdos 
lftesta Lei constlf:Ui"M "':"eceit~ do T<"un­
ldo ~Especial, re!el'ld'o no a1't. 41' (lo 
tLeJ.nQ 5.227. de 1~ ÕP. ismeiro d~> IQ67 
re sl,Ja apliéa,...ão ,...,.,"riPr<,.,r:l -.,r.,..m~=t<~" f'V­

f)ed,idas pelo Cmtselho NM1nnat õ~ 
IBor;ro.cha, oue da1·~. nri.;.,..jcJt~rlo RO .. 
\)1a1ioo de he-veicu1tm·a. r,o:~';! ~"PM df' 
f.r'ol',lteira. nq. .Amn.,.Rn!a. Or.tr'IPntaT. 

ATt. 4<t Os uepid{):ll dP- Tf'P"""'t"' flp 
~eços dos artlf!OS 'lo bo""~"P"h:t T'IÁ" 
l!erão conside.,.adoo ue1og n,.gli"o: rom-

"" ftb~rdt:de sed~ãgb=~~o;:';q ç~t<l"~~"'nn~~ 
r tlu~ento, porvPnhP'R d€-:orrentP r'~'~ 

!breco da matéMaMn.,.ima, em virtude 
& disposto nesta r.ef. . 
· Art. 59 Revoasõas as dísoosir.õe"' 
-.o , contrário, a presente Lei PU trará 
lem vigor na data da. sua. pti.blic•9:rão. 

*asm.a., em de mala de -968. 

Parecer n9 465, de 1968 
Beàação final do Pro1eto de Decret., 

Lle{}isiativo nP 24, de 1963 cn.n 43-13. 
dle 1967, na Casa ãe ortgem.) 

~ator: Senador Edmundo Levl 

·~. O;)mis.sâo apresenta a redação fL 
do Projeto de Decreto 1-egLslali­

,. JH. de 1988 Cn• 43-B-67. na C>-

Parecer n9 466, ci'e 1968 
Redação do vet!cido, para turno ~·L~ 

plementar, do .Substitucivo do Se­
nado ao Projeto de Decreto Legisla­
tivo n9 4, de 1908 {nQ :!4 .. A~67, na 

-. Casa de orfgem.) • 

Relator: Sem dor E!dmur:dv LeVi 

A Comias.lo a·Jreseuta a. t~nção d'· 
vencido, para t'Jrno suplem~utar, do 
Substitutivo d'J Senado à0 Projeto de 
Decreto Leglsfs.Lvo p9 -4 d& 1~68 fnil· 
mero 24-A-67), na Casa 1e r\rigem) 
que denega pro·.,.,-:mentv a. ;·ewrso do 
Tribunal de Co:ltas da Uni;>.,l a fLn 
de ser mantida. a emissão CP. Letr~s 
do Tesouro, Sét·ie ''D". !lo pOrtador 
no m'Jntante d1~ NCr~ l<i.O.OOO OOO,W' 
(cento e cinqüenta milhÕes !'!e cruzei 
ros novos). 

' Sala das Ses.3úes, 29 de maio d~ 
1968. - Leandro 111aci~l. Prcsitlente. 
- Etlmundo Leo!, Relator~ - Filinto 
Milller-. 

ANEXO AO PARii.CER N< 446, 
DE 1968 

Art. 39 Esta lei entra eta. vigor na po~~e5Ja1_68, ao M1nlstér1o da E:duca-
data de sua publicação. çã.o e CUltura; 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto MarinhO) - Atendendo à 
s-olicitação da. Liderança, a Presidên~ 
ela resolve ctmceiar a ccmw1tação da 
sessão conjunta que deVP.rta realizat>­
se ho!e. dia 29 de maio, as 21 ~oras 
destinada à" apreci~ção de H tos pre­
sidenciais. 

No 562-68, «o Ministério· da Agrt~ 
cultura; 

N9 554-68, ao Ml.nistério dá E:daca .. 
ção e CUltura; 

N9 565-68, ao Ministério dos 'J~ran.s• 
portes; 

N9 56~8. ao Ministério _(la Agr,t. ,~ 
cultura; 

No 1>67-68, 110 Ministério da F'azen. 
da· 

Convcca, ainda por solicitação da N9 fiS8-GB, ao M:!Iú.stério dos 'lTans• 
Liderança, .sessão c::mjunta dG ca-n.. portes: 
gre.sso tlaciona1, para às 21 horas e N9 678_68, 60 Ministério das corou• 
30 minutos de hoje, dest~""lu-da à vo- nicat:ões; 
tação do Projeto de Lei n9 15 de 1968 N• 579-68 "~ Mm' istério das Minai!! 
(CNJ, que institui o sistema de sub- • """ ~ 
legenda e dá. outr9s ", ...... 1:lncJas. e Energia; 

Ent atenção ao au~ pondl-"x..U 0 no- }l9 580-68, llO Ministério da F
1azen-

bre D~putado Martins {tojl'lgues, nr. d~9 681 _68, ao Ministério da Ag:r~ 
sessão do Congresso de ... n~f!lll, dia 2P 
9 Presldênci.J. conV'lcará o'?Drtuna cultura; 
m~te, para a próXima :;E'tnâ.'la. umn N9 582-68, ao Ministério dos 'J'rans• 
sessão destinada g contiP.~l&r a 1!<; portes; 
cussão dos Projetos de Resolução nt1- N9 583-68, ao Ministério das Min~ 
meros 1 e 2. de 196R ~Cl"tl L'lc1u1nd'->. e Ehergia; 
·ainda, na ordem de Dta- rta mesmá :N9 584--68, a-o Ministério da Saúde: 
sessão, a discussão, em t;11!'no úniC'' N9 585-68, ao Ministério da ..TUstt-
do Projeto de Res'JlUção n9 2-67 ca: 

Reda-ção do vencido, para tutno Su- (CN) conforme :J requETido pelo no N9 óSS-68; ao Ministério da F'azeJi., 
' plementar, do Substitutu:o do Se· bl'e Deputado .Léo Neves. da· 

nado ao Projeto de Decreto Leg!s- :N9 587-68, ao Ministério da Indús-
. O SR. PRESIDE:STE: tria e C.omércio; 

zativo nQ 4, de 1968 (n9 24-A~67, nc <Gilberto Marinho) -- A Presidên- N9 588--68, ao Ministério do Trab~ 
Casa de orige:n·) . ela recebeu, onte.tn

1 
Mensagem. do seM lho e ?revidência sociaZ: 

substitua-se o Projeto pelo <s:e· nhor Presidente da Repúbl1cs, de nú- N9 589-68, ao Ministério das MinaS 
guinte: mero 19-68 (CN) , encemirthando Pro- e Energia; 

jeto de Lei para tre.ml~acão ·na. rarM NO "" 68 Mi i térl d I d · 
D • provz'mento ,, recurso do ~. rz'bun•.' t b u::nr- • no n s o a. n us .. "' ·' ,- ma es .r:1 elecida no art. 54, § 3?, da t · c · · 

de Contas relativo a 'reqístra de constituiçã-o. na A omermo; 
emissáo de L~1tras do Te.•muro, Sé De autoria do Senador A.daZberto Senà 
rie "d,, ao pottaMr. Trata-se de Projeto que declara N9 s-;9""'"68, ao MinJ.:;:tér!o Extraordi-

prescritas as contas que menriona e nãrio para Assuntos do Gabinete CJ..o 
o Con~resso :s-acio:nal decreta: Já outras providêtlcias. -vil da Presidência ·da itepUblica; 
Art. 19 E' 1ado pro'imn·nte ac Para leitura do expediente e demais N9 576-68 a.o Ministério da Indús .. 

recurso do Tribunal de Cobtfts inter, próvjdênciaS inic'ais da tramft-lçáo tria e Comércio; 
posto· pelo ofic!., n9 1.599 66 a fim da matéria, prevista~ no art 19 do. De autoria do senaà!Jr Aarlio 
de que seja mantida "" de-·isão, de Resoluqa., do CongreEso Nacional nú... Steinbruch 
26 de novembro de 1965, daqnrle Tr'- mero 1. de 1967, o. Presidênch. con..,o- . t. 
bunal que dene'!olf -r-egistr'J à em!"'- ca. ses.são conlunta a ·eaT17a!'-S:~ hoie, N9 57<t-68, ao .MlfiiS~'r.lo do Traba-
.são de Letras dn Tesoum nerie "D-'. dia 29 de maio. à.~ 21 11oras, no Pie- lho e Previdênci.a. SOc!al; 
a<> portador. n., mn~ante de ........ nforio da Câ.ma!'a dos Denuta.dos. I De autoria do Senador Aloysio 
NCr$ 150.000.000,00 (centn e cinqüen- de carvalho 
ta mllhões de cnzei!'OS O"'JY'lS) . 0 SR. PRESIDENTE: 

. . . • N• 573-68. ao M!nLstério da Educa-
Art. 2" :tste derreto le~i~h.tlVO en.l (Gzlberto Martnho) - sobr~ a Mesa ção e Cultura.. . 

tra em, vigor mL data de ~!lua pub!!- Requerimento que vai ser lldo pelo j 
cariio. ~ Sr. 19 Secretá.rjo. . (Pausa). 
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O SR. PRESJDt:NTE: 
_ _ {Gilberto Marinho) - Sôbre ·a me­
.. sa. re-querimentos-de·informaçao que 

eetão lidos pelo Sr. 19 Sec-retário. 
São lidos os segulntes 

cilações violentas nas cotações da tratação de serviço e t'JH5'"' etc. te, pa" a_ o licenci•Jmm ·a de ob:as q, 
tuação pad. em ser avalio!\dO·s.pelas os- citaçõe,s de "bens ou destin1:1das à cou- a) perante p, autor~dade comp~t!;'Jl• 

mamona, nas zona.s de produção, va- 4. o terceiro 1 documento - ••cer- COJ_lS~ruçao, reformas ou acrtscimos 49 
riando1 em 19.67, o preço do quilo de tificado da Quitação - é -:x!gido Pa·· prectics, pm- parte do c:'!<:~ponJt':\·eJ cU" 

porta.çã.a. do produto, através dos por-lticipação em concorrências, tomadas § 19 • .() ''Certificado ee Matricul&;; 
toa nacionais. O~ prejuizos dessa st... ou c?letas de preços oU-. q:ui.isquer U- <CM) é de apresentação obrigatória:-

NCr$ u,l5 até NCr$ 0,41. ra "a primeira operaçã:> 11. ser reali~ reto pala execuc:ão d:::s mes,ua::, 
:..~equerimento nQ 628, O'e 1968 sala. das sea.:ô~s 29 de moJ..io d'E- zada com prédio ou unidR-:!9 imobnlá- b) psrante oa órgã::s d:a Previdên~ 

1968. - Senador Úno tle Mattos~ ria após sua construçá'J, Mj:l de pro- cia Social e os p.rreca:l-J1on•3 de su~ 
_.r · ltequeremos, na forma. do Regi- messa e cessão de direitos ~nuisitivos• contribujções, para id::ntifica ... :io <\Q 
mento interno, sejam solicitadas .ao O SR. rnESIDENTE: (§ 31?). · contribuinte e dos e~.emrntn· oo.das-
Mini':tério do Trabalho, por inte1mé- 5 ~ · d 1 d tra;• d sua · ,. -(Gilberto Marinho) - Os Requeri~ . Dispõe, a1n a, o artl:{o 42 ~ = e mso 1ça-o. 
dio do Dele:rado RegionM do EstG.dO d ! oo O "C tlf' d d R ' · • ~ mentos lidos vão_ à pu"blicac-ao e, em mesma lei, que "os atos 9ratica os f' ... er 1ca :J e e::u~an4a.o 
d_a, ~e.raiba, o seguinte: seguida, serão despachados pe-la Pre- os instrumentos assinados ou laV!'a~ de de Situação" WRS) • a ser • tra~ 

a) porque mandou 1nterv!r violen- .sidêncla, dos com inobserváncia jo P.stipuiad-J ladado no instrum='nto :pe~o serrid!lr 
tamente, no dia 26 de ao:dl .P• passa.. n? artigo 111. são cons!de"ados nulos públit'õ. cu esnevente .iltro.mentado. 
lkl. sem forma e nem figura. de di- O SR. PRESIDENTE: de pleno direito ... ", ficando os ser- juntado por cóp!a au:enticarla ao p1·o. 
r•H-o, no Sindicato dos Tra~t~~lhado- (Gilberto Marinho) _ Sôbre a me- vidcres serventuários da h·stiça, a·1- Cf!.SSO cu pedido inicial da emor0sa, 
~•s auNis de Catolé do Rocha e Bre.. sa. há Projetos de lei cnjqs leituras torJdad-es e órgã.os cue infringirem o ou ainda cara-cterizado pelo s~u :nl\•" 
je, do C"~"uz, Paraíba? vão ser procedidas pelo Sr. 19 szcre- artigo 141 sujeitos à "m•1I~ corres- J!Jf'_l'O e data de emJssão mediante.[·~r• \' 

· b) se houve xepre.sentacã::. e inqué- tário. pondente a um salário-mínimo de tida·o pasmda no clo-cu~nent:J f<Jm~~i· 
rito em forma legal, pa,ra semelhan- maior ,•alor vi";rmt9 no {3"\is, im~ta do à emprêsa, conforme o caso, ser_~ 
te provjl:)ência? São lidos os seguintes 6 cobrada. p-ela Previdência Social. exlqido cbrlga~óriamen~a: 

c) Quem foi designado interventor p sem p-z-ejnizo da resn:'n!la'1;.'!~ade que. al para o_ l!cenc:•'lmento anu:ll nl;,\ . 
6 quais os respectiv-os Utu_lo3 para 0 rojeto de Lei do Senado no cas-o, couber" _ § 39 do a.rt. 142• veícul-o, de embarcaçib, ou s.Pronav~ 
~SP-rcfcio da função? NC? 58, de 1968 de qualauer espécie, das t'mprêsas ~...-6. A simples enunciaçãJ da.-- oca t ansM t te tr fi 1 · · . _ d) Qual o prazo de duração dG. L'l- • -r .t--"': e rres e, uv al, manquo-
te:T~nçáo? l E~tabelece prazo para o fJrn~>etment·) siões em que são necessários tais do- e ae~eo! assim como das emprêstl4 . 

dos • te 1 cumentcs e das sancões ~la. sua níi-'J propr>etarias de tã · d • sala das sessões, em 29 de maio de . o.r.ocume_n ·S a que Sf! re ere o . XIs e e Jranspn~.., 
1{}68. _ Slmadcr Pereira Dfniz. artzgo 141, ~~em I. da Le! n~ 3.807, apresentação é suficiente pa.ra . de· tes C{)letivos de passageiros ou ~ 

Requerimento n9 629, de 1968 
Senhor Presidente:-
Nos_ têrmos do Regimento Interno, 

!reque1ro a vossa Excelênct~ se digne 
(Jeterminai" prOVidências IlD ~ entidO de 
eer enc::tminhado, ao Senl1<Jr MiniStro 
do TraOO.lho e ao senn'Jr Presidente 
do INPS. o seguinte peQtde> de in!~Jr­
ID'lacões: 

Qual a situaçã-o, em f:ace da pre .. 
Vidéncai Social dos FUncionário.<> Mu­
aJ.icipai.s, no Estado do E:mír~to santo. 

Fala das sessões. fm .29 de maio de 
'4.968. - Senador Raul '3-iuberti. 

de 26 de agosto áe 196() u .. ez Orgâ- monstrar a alta relevância. e impo"!'~ motoristas profissionais, tra.balhadcret 
nica da Previdência Soc!c•')- tância atualmente atribuida aos mes- autônomos, perante qualquer repar-tt-t 

mos. ção Pliblica ou autoridade do Servi,CD 
O Congresso Nacional 1ê'c~·eta: Fácil é depreender, tambem, os pre. de Tr:nsito ou de fiscalização e cqn ... _ 
Art. 19 os documentos re acion'i\. "1uiz-os que podem advir, ~ra os se- trôle dê.sses servíÇ{Js; 

dos no artigo 141. item I, ::la Lei nü- gorados, pelo não forneci .. rn~to. pela .. b) para o licenciamento inscnç~ 
mero 3.807, de ~6 de agól;t·-' de 196'} Previdência Social, em td:llf)() hábH ou reg-istro anual referente (lO e:x;er..o.. 
deverão ser .fornecidos pel--l. Previdên* dos referld'Js documentos: podem cici~ de atividade da emprêsa ou· da. 
cia. scclal, no máximo, u~á ojez {lQ) perder o prazo para inseri.~? . .) f"m con~ profiSSão, assim como para. renovacãQo, 
dias aPós requerid?s. corrência pública, oodem rtelxar d~ df!~ses atos, perante qualquer repi\i- c-:-· 

Parágrafo Uníco. Na hipótese d€: realizar op-eracões ci.e ven•ia de uni-· tiçao ou autoridade; 
não atendimento do prazo e::;ca"beleci~ dade imobiliâria podem ~er multado<l" c) par.a oa. eoncess§.o de Iinan~ 
do neste artigo. pela Pre-ilGfncla &l~ pelo não licenc1amento de veículos n!!l. mento. Pmpréstimo e ajuda finanoet• 
cial, cabe:rá ao lnteressado IJromove~ época certa e+c. - ra, para. o pagamento das parcí)'tas 
a competente _ação de t'~~::..rciment--: 7. Por mais absurdo uu inca.bivPl dos mesmoo, quotas-partes e aliquo-: 
de danos que porventur~ ve :lha a so~ oue seja, não existe na L~i Orgânic~ tas de impostos ou de S1Jbvencões -de.­
frer em C'Jnse-qüência do f-'~;.!"dameu- da Previdência Social (n9 3.807, :ie OUlllauer esnécle por parte d•1S. rew ..... 
to, além da iniciativa dr> '"equerer~ 1960) ou no Regulamento Geral dJ. tições públicas, estabell'!cimentos · U 

Requerimento nC? 630, de 1968 junto à reparação, a ~~:mração da.-:; P:evidPncia Sr;c!?.l (Decreto n9 60.501 crédito oficiais e seus agentes fin~ 
causas do atraso para fins de deter- de 1967), -qualquer dlspcsh!·•o f1xan1r ceiros. autarquias, entidflde_c; de ~-. 

Senhor Presidente: 
Requeiro, D{!. forma JlegimE:ntal 

fleja encaminhado ao 1I:x1. Sr. Minis.: 
tro da Educação e Cultura, o seguin­
te pedido de informações. 

minar a responsâ.bilidade. , um prazo para o fornecimento dêsses nomia. mf.~ta P. Pmurêsas públicas 01:1.-. -1 
Art. 2'? ~sta lei entra em vigor na I docu:ne~tos, nã'>_ obstante t1. sua im- de serviços públicos; / 

data de sua publicaçlo. pcrtanc1a para os segura.rtos d) para ave,.bacã-a de ('.onstrução •·-
Art. 39. ~evogam-se as disposi~;õ~'> 8. Não é uo.ssivel, assim que <~e ~o 1~:0{~~-r:e';!.o de prédlo.s nO're;i~..-. :· 

em contrano. deixe a qttest<>o ao arbítrio da Admi l ' · e para a asslantura de oonvênJol . _ _. 
1) Qual o critério :tue preSidiu à JuSuiicação nlstrat>ão da Previdência SOcial. contratos. ou quatsauer <::utros insma! -~<!. 

tlistribuicão, "na porta das escolas 9. O pro.1eto fixa um o:azo razoá- mentos com reparticões ou etid:\de$ 
':pr!márias, médias e ~uper~ores do 1. A Lei Ol·gJ.nica da Pl·evidéncia vel - dez dias, comum ern vários 'JU- públicas, autárquica<l., ~1ooieda:Ie1 , d8 · 
"Pals" de 8,000.(1{!:'} de 'ivr"s ãidáticQs ~cial Cn9 3.8~7. d~ 1960) em se:u ar- tros cas::~s ~ estabelece quando economia mista ou seus ugentes: -. : 
e técnicos em 1967? t!gO ~41, dls_P~e ~obre. o .fornecun~n- houver descumprimento da norma, f) lJG.ra o arquivamento de qua~ · 
• 2) A programai"ão d•as õ.istrib•.ü,..ões to, pe.a preVIdencia social. dJs segmn- caher a.o mtt-res.sado a ccmpeteute quer ntos no re!!istro .1e comércio.-· 

. de bibliotecas. até 1970, de 55.0CO~OOO I t~. docume"ntos a<:S se~ur~ê_os:. :•cer- acãc de ressarcimento de danos se g) p::ra a Partlcipal""ão · (';ffi con'!Ôr.;... 
de volumeq ob~d1>ce:á ao mesmo :;ts- tlficru::::~ d:~ matncula , ~· ct;rtlf1cadc houver, e a iniciativa. de requerer, rênela.s, tomad.,s on oole-tas de nre­
tem.9. ou ficará a cargo das direçõPs ~e. regulanda~e d~e .~ituaç:.o" e ••cer- _iunto à reuar~lcão, & apuracão dao; cos ou quaisquer licitMões dr:t b€ns -«t 
escolares, Iev:mdo.-se ~m conta 0 nü.- hfleado de .qm~-açao ~ • 4- resoonsab1Udades. tiestinlldas à contrat~ç5.;> de ~ervioo -e·· 

·mero de matriculados "'m cada esta- 2. O pnmelro desses dncumenoos 10. Estamos certos de que a pro- obras: 
b~I~cimento de ensine? ~onform.e o § 19 do reh:-ldb- artig~ posição devid'J 80 seu caráter Justo h) nara transcrição de qunis<Jutr 

C! _ • e de apresentaçii,.o obrigatór?a, peran- correto' e legal merecerá a aprova,.ãÓ instrumentes no Registro de TitulQI-e 
• •1la da c; se~soes, 29 dr m::po de 1 t~ a autoridade competente, para o c!o Con,.,.res::o Nacional. " Df'ctnnEntos. -. 

1968. - Senador Ltno dl3 Mattos. I licenciamento de obras de construção "" § 3~ o "Certificado c!e Quitaç&o-" 
reformas ou acréscimos de prédios Sala das S2ssões, 28 de maio del (CQ) para a primeira oper"'cão a _llti'-

Requerimento nC? 631, d~ 1 9C8 ll;'Jor parte d1 responsável azreto peJo:! 1968. - Cammo Nogueira da Gama. rf':alizada com prédio 'JU Tlld:idP. iM& .. 
?xecução das ffiê'3m::t!!, e f'f'rante m bfliária após SU•3 cons•"l''".l,..ão, seja (!e 

Senhor Presidente: órgãcs da Previdência Soc'.r.i e os ar. LEGISLAÇA.O CITADA prom!'ssa de venda, de ~'l!T\P'-·a e~ 
Re,ueiro, na f o- ma Re:r.ímental, 301·a reca~~·-::~!'es de suas CDnt~·ibuiçôes da, rl"ê ce<l""ão e tran<l"f~rência ou de ' .. !d t~l. • t LEI :4l"9 3.007, OE 2\J DE p enc.Jminhado s-o Exmo. s7 • Ministro nara en 1 lCaGao do C0'1t:-r1buin e e AGOSTO DE 1960 romessa e ce.sg§o de direitos oqUi,;. 

~da Fazenda 0 seguinte pedido de in- d~ ~elementos C'ld:l.Strais d-'l sua ins. sit1vnc:. -
- forma"Ões: cru~a-:::1. Art. 141. A Previdêncla Social for· § 49 Será também exigido· "'Ctll'f1.0: 

1) Existem prov!dênct'l3 ou estudos, 3. o. segund.,D -:- "Çz:'"ii:cado d? necerã os seguintes documentos: fic.,rJo de Qu~tação" (CQ) nâr:t a prt 
no âmbib d2.sse ~iinistério visandofR~g~landad_e d:- .Sltuacao ~ sen I- As emprêsas vinculad'.l-s: melr!\ oueraca~ a ser ref.lli?aào. ~-

. rroteg3r os pequenos e médiOs ext:cr- eX1g1d" o1mga!onament!.:. fl'J<> term~ "PrédJo ou tm'clad-e imobilitírüt EJPPs 
:/ , -- taclores nacionais de ó!<P..J de mlmo- c'lo § 29. do citado art:oo 141 .. entre a) "cert-Ificado de mat .. ~Jcula" a. que <>ua. con~trur-ão. seja de promesn_ ae 

-na? outras hipóteses, "para o liC-') .... Ciar;,-;n. se referem o-s U 29 e 39 do artigo 21 vend{l. de cessão e tran"ferP..neía _.pu 
2) Quab as med!'das to-ada- pela t') anual de veiculo, de ~,.;.harcaçio para _servir de compr-ovnçã:J da vin- d1e. nrome<l"sa e Ce8"Sá'l de dircibs aqui-

'" , eo ~ ~ J ' • d ' o d ê à p , •:~A j S <l" tlVOS . ·.~ ccmi~sâo de F-inancimJ.wnt'l c:a Pro- ou a A.on?· A "~ rwa ouer P.~p"'cie, a.:; c.tl a<., .... o a empr sa rev1uenc a o- - A t · , 
~.- duc3r.ãG vi..,and::> à ga'"anlh de p-e~ -emure.<;as de transporte terrestre, 11U- ~ml; . r · ~42 Os atos nratic'lclos E! os 

ços mlrlim-~s pJra a E'~prJrtarãrl ·no, \'ial, marítimo e aéreo, assim c0mo . b) ~certific~Jdo de ·ag"!l1ar1d-ade de mstrument~.c; a!'õslnados 0)-1 lavra-qoo 
óleo d"' m"mon" rtJ ano de 1067 ? d3." emry .. És:ls p-ronrietárias c!" taxis "' s1tuacao", válido até 28 de "evtre1ro cc~ inobc; .. ryãncfa do P~t1pui~dn no 
oua:s a; pr;j:=\ed;~ ":J:Jl':t a s?.íra dê I de transu'J!tec: cole'"iv-:-s de n:::<;sageiro do ano segumte ao da sua emi-Eâ.o.

1

a;rH'O ,~1 •. sao consirler'"l.~cc; !lnlos .. ãe 
1968? ~"U d0s m0tor'st?<; p'cfi$Sirm<lis" etc P~;a_.~ervir de ;rn-vil. Je que o con- TJ<l"eno d~F1tv. nara tod?3 os Ç>~eUos, 

J 
1
.,. ...~ "ro~ra a c?nrro::sRo d~ fif'-t>"\f'iament0 tnomnte se acha, na. forma. que d:s- n .. <>t~ c. mo ns res~~>~hvoc; re~'"t\'06. 

us.z1 .ca:fao '"'mn .. P<-ttmo e ajuda r:na.'1rPira, pa,. 1 pus::r o R-:gulamento, P.nl situação :re-, 11t1l:l f'.,S A. m._,e _ .. .,.ti,•:-· .. em s;r feitos . .. .,:~ 
A queda. .. nas FX:Jortn.ç-ões c1o éleo (le ""' nao-amf'nh dns p"rcela., (lo!'1 m"~ guiar perant'? o. Previdêncb Social· . ~ 19

1 A P~ evl'-'IPnr·a '~W'1"1 n(1~flrá 
d 1 ,0 ~ · ~ - ~ ' 1n+c,.v 1' nn~ 1'1<l"t'"''m"Tlto'l noo "Unl·l é mam::::1a e - m1l 111'"13·'..,'"l Fm -rr.o<l qu..,+ac: ..--,.t"s e aFq·1· t.& d" im c) "c"rtUic:tdo de qllitacãtf· c.ue . . · -~ - ' "''-, · 

19'5 • - '1 1 • · ' , 1 · · ~ ... - · ... . - ' · ' · li?X"l"H"' o ••r"rtifi'"'fl'lo ,-,(' n, 1tta-ta: .,. .c , p.1ra. !la mt tone Cl_·~.s Pm 1!:!6'7. ,..._,..d,..s 0~1 r:u'·,·-:--:--,..oe<> c'le 'Jlfl:'quer fl<>· conshtut ccnd1rao para que o contri- _ õ l+ ' ·"· 9° 
vem ac.:~.rretand? cs m'lís !>P.rio3 pre-: .,~cfe TJ'H" mrf~ jns reDJrl;!~f)Ps pú'"'r buin~e _r:as~a ·praticar detetminadosl;~~~a.l fr nu :-l.~'R-"1 [!;; ní,,irl:t do enn-. 
ju_ízos ~s peou~nns e !l'·~tlins indús- C"~ <:I. e"l~r>'"'e'-:c'm:>ntos c'e c:-t..dito of'-, ntc~. enu:illemcl.os, neste artigo '.!l .. m a .,.,· 11 n e ou :;;ra ar uutorl"":tt>ão 
tnas exp:>rta1:ras b-:-"13I1err:"!<;. A sal·: e; a i c; e .-et,s a-rentPS fin·u~('~i-,.os" e to. 1 ralidatle- de 3[) (trinta) tlins, a con- ~ a-r~lmn f~-:;~;.."1 no 1':-tt~n·_n. fn-'~"nrnrt~nte 
vo Gpenas se enc::ntram as gcand. es, "nE~ra. a n<l"slr.a~u:-a d3 convi>~i('S, cor_-ft•ar da da'a de sua Pm~~são. 'n~e fl"'.~"~,,~cl'l a ch~ldR ~"'rle ru'3 fi­
emprêS""'l int~rn::t~icnais, o.u: ccm;e- j trat-0.:; cu rt•JalF~l:et" outros !!'strumen I! __ -:- Aos 12egur1dos autônomos, 0 1 (1-fp~e,.;m_o.,.,~o P C:.nF,.;~+~~ .dme..,~:~,~~m 
~Em fretar t~d-os os n'-'\Vl:>.-.-tanaual t.-.g c'lm re'Jartrf!of'.~ ou entJ~ttdes pú- c~rt!uradB a que .se refere 0 item I [real ~u c'! pró ,.· e n .-1 .... za. 
<llSponivels, a fun de co11trolaJ.' a ex- blicas autarquias" etc "p9.ra n par· letra b ' - j_,., · u 111 pr~ço. quan"-N' 0 

. .• • mesmo se a parcelado. 
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)1864 Quinta-feira 30 

Projeto de Lei do ·senado.· 
- N9 59; ·de 1968 

Di.!põe sôbre a contribuição dos ad­
Vogados, como .trabalhadores- autô­
Tt-omos. seguraãos obr-iyatcJrios do 
lnstituto Nacional de Pret·iãencia 
~ocwl. 

() Cciigresso. Nl!~}ol}-al decretá: 



aelecionado, ~- •~ ~ ~ "" ~ ~. Senador Joã<> Cle-o .. lcuâria. brti.Sileira. Eia. reside, na piU'- pais, :numa atuação séria, dinãmic3., 
1 

gado ca.vala.r, :Paiô iiii\iue ~H, ~ o 4\le está ocorrendo agora no , te de produtivida.!e, na a.!LSência. de correta e pe..tríótica. 
mestiÇ))8 árabe& 4e di·fe- Nordeste. OS telegramas da. Paraiba ['precocidade_ do gado paJ.a. o corte ou Permita Deus que êsse tema tenha. 

; flr!llJS. reelamam nossa ação de prlamenta.- no prazo drlate.do de que preci~a o ressonância no.s org.anism~ est~ta_is 
referir Cf..le res, no sentido de pedir o socorro do 

1 

animal para desenvolver-se e ser le- competentes. A meu >~cr, a pecuán"" 
po.ssul, no·Mlnistério da. Agricultura em relação vado p-ara o matadouro. :l!:sse prazo, brasileira cresce por teimosia, cteses­

fazendas ex- a wna epidemia da maior gravidade_ . no Bra..<;íl, regula entre 4 a 5 anos. timulada sem crédito, ~Sem :.mparo. 
a Fazenda- de que está. ocorrendo na Regiã-o Nordes-1 Por i•s.t.o, I1osso coeficiente de desfru- doente sem çs recursos U.as .... lc:inas 
do Sul, a. Fa.- tina. Quero referir-me à raiva bQ· · te do rebanho b<'-vino é r<>r demafs que poderiam ser propiciadas pelo Mi• 

campo Grande, em Mato vína. No meu Estado, por exemplo, I baixo. Com o ga!do canchim já se nistério da. Agricultur-a.. Agora. Ines­
Fazenda. Uberaba, em Mi- está. gra.ssando a raiva boVina. Os 1l conseguiu baixar êsse ~imite de idade mo poderia dizfr ao emínem~ Se-m-.:.-

e a FaZenda. Santa. Mó- criadores prQfuram os Estados de para 18 e 20-'meses. NC's úl,im:;s con- dor, que é um flumin~nsc honoririo. 
Rio. Pernambusco, da Paraiba, e, agora,: cursos de peso reaiiz.a.dos em Arara- que no meu Estado a laJv:.:t. obvina 

.···~~~~:~~J:~·~f=~~; experiên~iaslestão em demanda. do cearâ. - Não' quara e em Barretos, E:sta1o \•e São grassa. em todo o Norte e a não ser 
do 1 sei se deram socorro por lá - e p:!·: l>aulo, o gado canch.m urou os pn- comuniccdos de relações públicas, não 
o~ dem a assistência do Ministério da tneiros lugares. Tourinhos de 18 me- 1 vemo-s nada a não ser a. epidemia,_..,-;131 

sei/ Agl•icuJJura para aquisição. das var~-i~es tiveram pé.so acima llí:! 4Sn quilos !alastrando, o carbunculo simomát.co-., 
reali· nas contra a raiva. bovina. V. Exa. :;a~. por animal, com coeficienlt.! C.e apro- De igual modo nc. Região Centro-N.ar_ 

mas, talvez, o moeu emi~en"V::!: be a gl"avidade, o poder de C011tamma-l veltamento à e 62';{,. Sa.'1 wcs tod<"'S (te, sem falar no desamparo própria­
Senador Fernando Corr~;t., da 1 ~,;úo de. uma moléstia des.sa natureza,~ qu_e _o gado, no nosso Pai:, ten: ? ~êsu 1 mente dito, d:.:tquele que lida com t.::te 

possa dax melhores mior-
1

. e jmf!.gma o prejuízo da economia pri- 1 ~ed10 ent. re .?·00 e 2~ qmlus. so ~n se) ~'a.~o de attvidudes, v. ElHt.' sabe ou e 
va_da e, conseqüentemmte, da econl)·l ve o re:<:ullado extra.lrd1n6rio nue 1 prJ.?cipaJmente n pecuária é de~g;:a.-

Fernando Correa - Permar~: mla pública, com a fa!ta d{'- eficiêr..· 1 aquêk técnico, modesto, L:nmad.o ten1 çaaan1ente t.bandona. V. Exa., com:) 
~ •• Exa.? (Assenttmento do oradoT) )Cia d@ Ministério da AgricU.:ú:~a. em lconse;,:-uido em poveito f:a pecuária tambem o &ena.dor Fláv!o Brito, tém 

;...,··sr. SenadQr, a Fazenda. F..:xper.-,caso dessa natur-eza. ·A peste h:wL"YJ..l. 1 brasileira, deBsa pecuária. r. a r:::alida- accmpo.nhado minha Ju,a no sent:do 
/ lltêntâl de Campo Grande, fundada e: está grssando no Paraíba. saibam to·\ de, a Bf~UndJ. fonte báai~a. de econo· de chcmo'lr a.enção do .1tt!al Min·(.tro 
~nlza~a com a melhor d~ inten· i dos os Senadores nordestinos, de mo-I mia e. de ri_q~teza par·:t no:::.s::t Pátria. 1 da ~rricultura - e tl.Ue me pe' doe 

··'.;16es, mUlto pouco tem produzido. Es-. do <1ue o meu aparte ~e tta"'l-;form!l. O S1. Atttlw Fontana - C:ncede-
1 

S. Exa. - é um tun.sta rural, t:m 
•--nwn aoandono quase absoluto, nCI·

1
nuro apêlo ao Presidente da R~;Jllbii· l me um apa··te, nobre s~nador João, amorfo, um homem qua não é peixe 

que~·dtz respéito a técnicos e a recur~: ca, uma vzz que o Ministér~o da A"':i-! Clfofa~? f nem carne, mas que tem charme sim-
O.-. Ná3- po:;so culpar daqui o~ f:::U.'> i C:l.llt.ura não tem eficieõnc:a }~a:·a o Ca~ I _O SR.· JOAO r.LEOFAS pois· pa~ia pes'i011!, é agradável. é b..)nn..-
!lldminis1r:o1dores, o seu corpo de di ri-,~· no sentido de que mande ~ücorr-o, nac! . · 1 c}Ut~. m~ que m.e par:ce Sua EXcr. .. 
~. te1;, porque talvez lhes faltem te-•a pecuárin. paraibana, que está, em1. (l s:. Atl1llo Fontana-- Vcr:~a Ex-1lencta na:> deu ill' aguGultur~t a ê.n­
,!Cursos. O que está a.contccenào com ,1 d.-etermin:J.dos m•.micipio-; daq:E•:e F,;;-; cele~n.a abc.rda setor dJ. . e-:r:ncmm1 fase qu~ ç noESO honrad-o- Pres~d:mte 
i'!c.-. ·Fazenda 11odêlo de Cam::>O Gran~ 1 tado, contaminada çu em vla<> de ~!1- bras11e_1r-.1 f!U:', srrrunt'<t ;:tflln:::t, 6 a·da Republlca queria dar. Neste apa:-· 

_ut-_,• o que aconteceu com os pos:os.crificio total, con a pe-7t~ bor:'1.l n1.H" :scgunor.. fc~1te de eeonnn:a cto. país jte ~ru. pou?ui_nho Iungo, queri·a ainda. 
~ ~pe~uários. espe.lhadosA pelo VU<;to ~~stá grassando p.o.r Jú. Rcln·e v, E"::a.! As es~U11 ~tlca~ porem, llf•J~. s•tu:'m, 1 ped;:r pelD1l'S?_o a V. ~.!:x·::t., .•• 
1territóno nac:onal. O posto era rr- · transfvrmar o meu af!_p:·te n•rm ar:êl'"~ .. l e~n pn~f:'l.ro Iug;ar .. a Pl'odu~·ao de \!1!-1 ~ iiR. JOAO CLEOF!:..S - Cem 
.Lge.nizad~, r.:~:bia as .máqll:inao:;, "'.:ra- Q-..lt>.se um di~curso à margem d') CJU'?' ~ ne . bOVl!l:J., alnb..t;nd-::~-Ihe _v::t1or tu-

1 

mmto ~r~zer. . 
:_wres,- tnihadeuas, capmade~r~s e ca-l V. E~ a. esta pronunciando, ma<> 0 1 pen~r <:.o da prónna _produçao de ralé, O S1. Vasccnczros T:Jrr.?~ . - , .• 
(~nh6es e depois o ML'Ilistério. não i faço em defesa da _e.::Jncm:a parJi!.Ja~ 1 comide'ad·:> .. f:ent du-rià.~, :1. piim"'ira para, par2Je1amente: situar o fato de 
\'leVe verba. necessária. para a m:mu~:na e, quiçã. da economia nacional. :f~nte d? divi~as. p.ara "J "'1:;d.~. 'l'oda- 1 que a no!"sa p;)~r~~·.a podcna ter de~ 
~ção. De m3neira que exc€pcion.a: ·I O SR. JOAO CL~OFAS - o apél::: l v: a. 0. cons1111n mtemo, cl:\ _.carne bo-~ senvoltura mmb grande. Vi . em 
,In~~ ~ses postos, q~e custaram lli'JI-! ~e V. Exa. é po:- tl mai'> oportuno flvmc. e. ~lUito gr::onde, "'·~-e fossêm?3 Franc_!rfu_rt. em Bo:m, fm Leipzi~ a 
to- tbnheuo 1Jara o l\:Ilnistério da Agri-; mdJ::>pen.!ável. Aliás, êle vai jun.t.3 ;-l"e ccmpa\a! .f} Yf1 10'": d~ se CO]Qc.J::u. 1 ··~tJ "!'-'~umcb, <..ame ~ cm·ne brastlt::ta .• 
;ctMtura, puderam prestar a:gum ser-: a um outr() a pêlo qu-e irei fr-rJ"1"!ulur, posstve·n~et1te em )1"tnl-=•ro lu!!ar, ou-~ e~po ta da para ?'lue:e m:.>s, era bpre­

_.Viço. 'à lavcurf\ brasileira. A mesm.:t. nes~a ocasião, quau-de- oac;so 0 de~c 1·e~ vl bmbem (lo nohre Be~1arlor, refe- c1a_~nr E sabe V. Exa. ccma? os 
,eoo.sa t~contece com a Fazenda u~j·rer, ràpidamente, a sitÚ.a.rfto do csl:'t· !:·encia ac1 resv1toCos ·)n:u'.{\~ com 0 nvwes da '!AR!:G e.c;ta\am levand() ~.,.., 

- .·~ampo Grande, completamen~e de5a··ibeiecitn~nto que visitei. · ~~~r~.~am~nto C.? gaC_o ?;f>b•t ('f'm o c'·~a-lnos ~:m~. P:J~ocs f:i_gcrifi?·~_c~os carne. e .... , . 
·1Ja.re .. lhada p~ua aten~er os altos fins I Vo!t? ~ referir, sr. P.rE'.<;~dt•nl~, que .c .. ~.s .~ue .se dtn-:mm~ r:1sn. canchnn. os. c_ar? .. ?·J?,lV.:. al~maes d•zmm: ."car~e .:..r."' 
para, que fOI constrUJda. o Mnnsterio d.'l Agrlcultnl'"l criou qua- · ve.Iflcm.t.-:-E:e peJ;~. af1l'm•lr.ao de VOE- 1 bla·Ile~,a . Estavamos n~'lsa i'tiuao:-ao 
.. <X: SR. JOAO CLEOFAS- A il"lfor-, tl'o fazenda.o:; rxperim2n~,::1.'c ll.JCiona!s sa Fxcelen{'fa. e nelas tl'ltícias oue te· 1 excepc_:.~:-_na_J._ E nsora. p-or um desc:l'do 
tnaçã? aut~riza?a de v. Exa. é :JOl': e t~m ~m f:t.r_c~onamen"!;'J 12 fazenda!' mos .. que em nos&'l :Yâis t.s.m~Pm st: d.o Mm_l;<;t~rJ.:) da Agricultura a Rus- ':-;.,-
;liemals eluCldabva. • regwnaL<: e:x;Y·runentais. Entre tsMs po?en!l re:J.uzlr df: mmt,o a "\'o da d03 s1a So\.étlca ccnsegue fo"necer t•ar .. 
. Como -eu ia. dizendo, Sr. Pre.s:.rltr..-112 f•1?.endas est:i sitU'ld:l a de SâQ ar11ma's, cem o :oêso a:orecí~weL remo ne .a Portugr.l, conqulstando em parte 1"" 
te, há 4 fazendas nacionais expe1:i-;C<trlos. Ela :.ealiz.ou :no ~~rasil n ex~ v .. Exa . .ainda há oouc:) ~firm(lu, dF u_m ;nosm merc'-ldo. sabe Vo~sa Exce-
'"-entais: a de Bagé, Campo Gra.nJe, ~ pet·iência, o·..: o trabalho de zoo:écnia [ ammal. de dezoito me.s3.s r<~m ma i_,; de lel;lCia quanto: o prezo, quanto o ad.... _\. 
t,1bernba. e Santa Mônica. ! 'll~ti.:; interes..<>antes, ma!<; tHil, nw.is r.ro- 400 qmlos e com mn apr-cve.~tan,rntQ; m~m e constmuo dizendo que p!=t!a. 'f.--·· 

O Sr. Argemtro de Fi:~ueiredo _
1
venoso. mais fétio e rnai.<l eficeinte,·da caro:'I.!':~IJ. de sessenta e ocucos p:nlmJm, V.· E.xa. foi o ma!•Jr Mini.str() 

:-.;. E;xa. permite um aparte? como jamais se fêz em quaiquer cu- ~entv. Fo~·tanto, estntiam.o:-s (1Ua'le ~m da Agncultllra QUe o Brasil teve. 
i () SR. JO! .. o CLEOFAS - C':.~m tro estabelecimetlto ne·;~e ryafs. 1 1 e:,ualda~e cmn oJ naísr.g ll:'liant:õl.d-;:s. O. SR. JOAO CLEOF.AS _ Multi) 
mirlto prazer. I Já referi anteriormrnte Ql!e a fa~ E prect.,o, entã.o que o G·wêrP..:'! e. - obrigado a V. Exa. 

1 O Sr. Argemiro de Figueiredo - 1 zencta. tem 1.100 alqueir'"<; ba;.uí!'tas e norgue _nM di,;er - tam~·Pm a -inicia- O Sr. Vasconcelos Tôrres _ E nes .. 
, Como tenho que descer, convoczd~iali €·Xiste um-Plantel de 1.700 cabe- tlv~ pn•.'ada prccmem a raça dos n.ni· te in;l~·::..nte, <r.tando v. Exa. 'trata 

.J)ata uma re1mifu> do mtu partido,)ças de gn.do: 280 de ~ll-dv Charotê~ maJ.o; e as u:1.sta~e:-~s.. . à.êss~s ac:suntos, não pol'iso ouvir ei-
_a.prt~sS<'-me, embora df!! maneira pou-\ pm·o; 600 cabeças de >!,fl.do G.mchiro Mas, em n-oss') p;us. infelizmente lenc1andt"~. Se ir..terrcmpi, foi p<:.m fe-
.CO ·· úportuna em relação a'J discurso tamb(.m pu~a ~.)r crm•a: 7Qo cabeças ~o~cos conseg!1em mel_hora 1·. as pa~~ licitar o nu !:Ire f}l'f\dor. P-:-2 za 1105 r;éu! 

i.ij_e V. Exa. mas entendendo qu-e v. 1 àp, gado Cancb1m em dit'~rentr . ., .~>:rflt:s .a._cns. O Govern-;> prP('JS2. rn:ar ~·Jnth- que V. Exa. tenha sua voz ouvida 
.Bx:a.. está. ~e referindo a.J prob. lema! ~e mestiç3.gem, além do p~rtn~N df! 

1

1 ç5e'", favot·~'.veis à fertili?ação da2 ;Ja~- p.':l.la que. cJ;mprinclo ..110s.so dever da 
do ·.fom-ento animal e defesa nnltoál.; cavalos árabes. t•lg~.n", PDt-que, depOis ne os !lnimal<; 1·epresentantes do pov'J, alertemos 

'· ·.O Minü,téri~ da. Ag-ricultura. ne~·c as~\ A produção de.sS<l. fa;;:enrb., no ano ryastun;_m "de~~n:'ls e dez?nas de anos a.quei:_Js aut?J:idade:'\ encane,gad.1s da...<t 
.peci;o, V. Exa. conhece muito bem. de 1967. foi de '>3;) bezerros camhin:-:., 11a me:,n:.· frLend9., lla I::l~sma na"ta- soluçoes pratlcas, p::rq'IE" nés apenas 
(êUase rrlle não tem existôncia, parqne I pnn's e 90 bezer~os Charolescs. · r;-em: c\ ll!lp""~sível aue e'-1 continue apo_!lta_mo~; com o~ dic;c•t".sos as pro-

-130m· ret~ção ao fomento animal, v ·1 Vale informar, sr. Presídent~. aue 11roau:!:tnào bem. A. ê~se ponto nos tP- v1denc1a.'> que devem s•:r tomadD.s. Ett 
.--:Exa .. h'l de se lem"brar que temos mna o gado Charolê.s veio ryar~ 0 Bra<>IJ m~ referidt) .reite:aànmente P. com me cor..gratu!o pelo opOl·tunís:l"imo dis .. 
!defiCJênc~a enorme. prejud:cial ao importe.d1J pelo Ministério da A"'ri~ sattsf_a.f'ã') ouv1mJ.s agor<t. o seu nrn- cu:·so de v. Exa. 
. hl~êsse público negando tudo <tu~~ cultura. em 192! ou Hl22 _ foi Pàra 1nuncmmentl), porque reconl,E'cer.J~IS O Sl-t. JOA~ CLEOFAS - MuJ .... 

. 
<JWf ~iz pelos jorÓais, em escr!to;; -pú- Gvió.s e dali transferido, depois. paJ'>l. ~u eV. Exa. é ?om~ll) e~peri~nt~. r:ra~ to ID:_ato e mmto me honra a inter .... 
. hUws. A evidêncie. é esta. o Miris- a Fazenda São Carlos, ajQuiriân fin tlco.: e. cu_ia• mte1menc1a ja hvPm:~~ wnçao de V. Exa. 
, té:rio da Agricultura não tem prece~~ 1923, pelo Ministério da 1\gricalt.ura. ~p~.ttmJ9ade de ob~el'VF.Ir n.trav~s. na Mas, c_omo eu ia dh;endo, o indlce 
~ dldo efrci-rnteme-nte em rela(.'ão f. r. Foi ser Diretor daqllala F.a enda rner:taç;i', de fato, prátic.a e. ef•C!~"f~:• de l?resc~mento da pecut'tria brasilei ... 
fomento Vf'O'etal e animal. A dislr1- zoot t A t- . ~ -.,, .. z . o e qll_e. ~ . Exa. con~egunt um;rPmr ra e baiXo por 3 razões principais: 

·.buicão d~ Sementes, Por exemplo. se- que e~l~,-desdn ~~ 1âatnrd~'{~~; f~~~~:: ~u~~m~s~éno dt' dAg~~ul~;'!a, QUlndo prime~o, porque é baixa a taxa de ..... 
m.~nt-es ~~leciondas, p'J.lveri.zad::t.s, -p;6- ção até. agora, à test'l r:aqvele e.sta- v cargo e r lll\.-:>~- 0 • . 

1 

natabvade de nossos rebanhos; se-
'tma.::, com po:ier germinatlV? dev1da- bclecimento experimen'ai. f:le i.:na::ri· q SR. JOAO CLEOF! ... S - Murl;o fUJ?-do pmq~e é nlta a taxa de mor ... 
mente testada, é feita. mmtas vêze~ nou t'azer 0 cruzammt.o do cha,.olês obrigado. ~ahdl_loe dê::;ses m8;<;IDOS rebanhos e. 

... f-qrn da épcca. Não hâ v-enda de se- C·':rm 0 -u.ado zebu tendo cr.•n~o basP 0 Realmente, Sr. Prestd;mte nnte.::: dP.Itercetr•J, porque é d,ilatado o prazo de 
m~tes e o fome-nto, como sah~ v. principl~ de que' em ;~aí:3~s -tropicái~. descrever o qne vi na -razcrlch, c~be- aprovetamento para consumo de nos-
l!:x.•·· é d-espesa. Não deve hav·:r pre0- em qu;) as c·on1icões nã"J são as ma•s me fazer rápidas considerações ..c;ôbre\ 80 ga.dtJ. . 

.--éupac:-ão de lucra no serviço de- to- fa1'ütáve1s à intrôducão do tipo defini· o panorama G·a pecuá:l'ia brasileira. Aftírco~u ~á Pou~o refenu o S~nador . 
. ~1to pro~ovido pelo Estado. D~ do de r'lças pura.s, impõ'l-S~ 0 cruza- Toàos nó:;. em stas 1·nh2s gerf'l!s Crl.· 10 ~n an,a~ emas a questao d~ 

m. ".do que pràticMn·Pnte aquêle3 q11e mento, impõe-se a criat;ão. do hfbr.ido. co:>nhec.emos. Temos rra:imen·~ um bai pastagt.n~" def.cientes_ e do manuse10 
esperam pela ação do M:nistérb da De resto foi 0 que 117e.,.8m os Es xo ind1ce de crescimento ele no!'so re· clessas pastayens. sao. Po!s. probl~ 

~'~Agricultura, no setor do foment.o d'l tac.os Unidos criando ~. ~Qça r~c.•ant; 1 banho que, na ve>rdade, hoje s~ c-:-ns- ~ar: que. rea me~ te, preocupa~ aque-
··. ·1Jf:Odução, s.J têm prejuízo. o Minis Gertrudes" ciue hoje f"3tã dis~em' , titui o 3'~ ou 4? rebanho bovino do' .. es ~~r aco~pan lam a evoluçao d~s ... 
-.tério não:> chega a tempo. Não queN nada nas Várías're iÕes do Iobo H; mundo. , sa "\a JOsa riqueza rural Ue nosso Paw •. 

n'le: referir a outros detalhes, ao pro-. pouco, dizia-me 0 ~obre serfador ·Má·- O Sr. Vasconcelos T6trcs - Permite t ~~ _PA~G de, depoi~. no plan~ es­
blema da mecani7af'ã~, a outros pro- rio Martins, -aue até para 8 Rússia fa- V. Exa. um aparte? {~e: ~lC~o~êr;get~~~lvfe~nto n~c10nal 
~~9fé 9ued co,ru~-et~I1am a ac:â·l õ0 zern~exportação maciça do gaõo "San- o SR. JOAO CLEOFAS - com ves dias divulgar e' que ~ou~a ~~ 

.s r .. o a ~~ncu ura. Mao:; nest:J ta Gert~'udes". prazer. pliaç8..J d(l PAEG organizado para 0 hora o meu aoarte te~ o objetivo s:;- O gado canchim é um tipo d~ hi· O Sr. Vasconcelos Tôrres - Como triênio 1964-1966 ' estão indicadas as 
·\.. gulnte: o foment-o nn1m~l Quase ~ao brido, cna~~ no ness~ ~&i<:~ e d~stinE' ... sempre v. Ex•l.. prende a atenção do metas que se de~em atin ir: reà~cão 
i"" ~·eXIste, é falhoJ é precáqo. Mas, p1or do a corng1r as def1C1enc!o..s oa pe- Senado com temas de relêvo para o da idade do abae de gado~ de 43 nie-.. 
~'k{>~-: 

i~3t-~ 
~ 

•. J. 

' 



.... -~8_6_6~ Qu_in_ta-feira _3:_:;0~_,~..,.....--=.DIÃRIO_ D_D__~_ONORESSO NACION~L_(S_eç~o 11) Maio t'e 19~8 ..,. 
ses parr ... 24 ou 30 me:;es. O gado carÍ- e3lórço, qJe es.::;a experii?ncio. foi vi-,Jegislaçào não abri3'asse o reeolhimen- jc.rnalista ID.andaram-no fazer e,ob~ 
cllim esta sendo abatido a mencs tie i tol·ic::. .. , t<:,;.1os apoio n<>. própria pala- to ao Tesouro Nacional da receita ttnr. numa Cidade do Esta :tos ttnütOs., 
24 mese;; e está uancto l€3l.Lnt-o C..-- 1 Vúl. or•ur.~ ao I'.limst~·r:o c:a Az:dr.ul- provamf.l•te da venda de animais. n:nth~ hav.ia muitas CE.!m3s e d-e:;f!,sl.~.­
traordmario, Reduçao de mo:·D do, L't1la. i·; é um c:m1e q.~c. agvra, L<;'::Cj .Nu €l'l2nto. o Ministério da Fa- me tinha justa~ente"que <'·P~l·~ nea­
gacto adultl) de 6)ó pJ.ra .3';:;. e a;;.-~.rdil l:.terw, p~:mita fllD um t~'.lbaJho zenaa ld:to a-~~ntie, ,no oevido tempo, .:oa reg:ão, junto de hospitais etc, cer· 
mento cto índio~ de nataliu..::.ó.e, <lei de htntc:: ;::nos, it:. ;.ao t<:lo iCca1i.3.lno ao f..·.tms~tér:io cta Agriettltura, no su-' ta feita, pa~sados alguns meses ou 
50 pam 75%. Na sJtuz.çào atüal, o.ste pc~.t utl.ica::1o de 1: .. ·1 alta s~r.,·i- Pl.'.tmer.t.o dr.s \cr'Jas orçamentãrias.)ml.)S, quando 0 secretário do Jornal· 
estudo • .; feitos ~or e::;sas. d~as cn~1- 1 uttr ~uLlieo, .\.1 ,ao eXt0:anímo, con- I)al, CilEl"t-se ~ssa situaçao dolorosa - 1rcpv3 impr&sõas com w-eb M~r, 
aades qUL azabe1 de c1tar mdiC:.m 4~1a I ~rwmrau, c~·l •• oncco:mtc, pa;.l. aJra- pocteri3tnos d1z~:..· - nao apen:ts nas l<'lU ccnver.sa telefõn:ca ê.sie entãP ~ 
há. .1m dejicit :potencbl de c;o.rne, no \'2.1' O<> r.rcb!:n:as j:t gr:wcs da p;)- la~enw:s--cic-r-rlação, mas até em es- tLlL-lhe para ser trans'teri~::l p:ttá o~ 
Erasil, de ·tr·ez~nt9.S mil _tonalajas e, cc1aria. uac~cn::l. A'::3Qc\'io-lnc, por- tabel:cimenLc.3 do próprio Mini!'tério tra cit!a~ pois llá() supmta\3. ma,ía vR 
eqt. 191~, de sç1sc~utas .. t;nl _t:mela:..~s.·\ tantu, ~ ~ . F·.::::.., n~::;~ prot~sto, ne:s- 1 d;-. ~ú!::t'lC\.1 ltutJ., qüe Y•ft~"'?- - ~ o sa- 1nnt::ls crimes. tanto banditismo, '(..:;.rr 
~or lESO, pcAla nnportancm ~~ P~.J- 1 ~a. erür-. c.2 a1í?:l'-l; P:õ.r.l q~e. ~'a H!l'- bet .. -.t ..... cml'!- ns ma~s sertas di.dculda- ta. m::sé:-ia. -O .s-ecretário rz~pund.illl- _ 

blem.,, o G::>verll:o re:sol~eu, at~, a ~3- 1 (t3.t<.?, us at.;.tanr:a~.cs oomp~~cn~cs vo~- des.no S"..JPr}me~ho de verbas. Con-, 1h-e: "Zllquanto tiver imo:-ões p&rEJ. 
corer a~s ?rgamsmos nnnnce~1c:; ~n- 1 t~m. .". s.;J.s \·.n:~.s p:.1o. ,a F..1.z:.?-\,a s~y_ucn~eme?,c·::!,. c desestimt~lado o es- L·,.,eE as3untos você fic:lra aL N~ dia 
ter.nac:o!lals e o Banco Munçh::t r.~n- ::;. Cabl!J. lnl L:to Pau .. o, e decm forro p:an rr..a.or produtiV1d.;tdt\ com c~n Que vacê ficar insensivsl eu pró ... 
Jizou, rt-·cen1;emente, u~a op~ração _11- 1 nf,~ue4e sorddor o:.1 ~ ... q~cm o sa~:der, r~torAno &..i Tes~uro Nacion.al_.,., ~ si- pl'1) 0 retirarei dai, porque ai também, 
nan?en~~ com o Gon:rüo _ :dra~Hel:..o, 1 c-s c!Ct:'ll"ntos nec::>s.l~:ac_s P:·r~ que c.::::a tuaçao q~z. p.ce:1o::a. ser COl'IlgJda .. Em 11aue t2-rá para rtansmitir ao públlt:o.n .. 
oestm~ndo qua.en~a muno~s c.:J. c..ó- 1

1 c:x.p.·:rl~lllla, q.:c c.::c:1. VItOrlo.:a, Ee tor- noMu ~diS, realmente, o setot·~agro- Entã·Jo lembrava diEso olhan-:'o voa;... 
mt·es, corh a contrapa1tida do igual nc: re~ur~cut:::, um dGJ tatür:;os de lor-·pec:::::u.i), tão im._:ortaute par~' nossa zaA ~a. permita·rne :.._e pensá.n.OO: 
quant.I ..... em cruzeiros, p:!ar o de.sen-~ ül~:cililt-nto tla "1-~(r~ãti.to nJ.ciomtl. I ·:::::o-ncmia e fonte àe divisas não tem como continua jovem 0 nosso SeR .... · 
volviment.c. da pecuãria de cort~ em O Sh.. J'O.~O CL~OPAS "- liuito ~Sido ccnjt:~ido c:.m a. eficiência e der ... 
nossr PalS, para. o amparo da no55algr.::to j1P1b intervcnr>aJ de V. E'l:a., con1 a ~.tenc;ac que devena ter de par- 0 l:iH. ·JQAO CLEOFAS _ Mutk> 
pecuãna. q~a ccmp\eta, n•a 'mcnt:-, o obj:ti;,·o 

1 

te cto Gnvêrno, seja através do Mi- 1 obl·igaoo. 
Est~, a s_iti}aç~?· O ?'?vêr_no __ ~ lJ r~l!:}t.' te~:-~ ccln _o .. rneu Ciiscu.r.!::.o. nt~~ertc,., da !.az2pda, seja do Minis- I· u :-Jt. Mário Martins _ ••• ~0..-

proprlO M1ms_te~10 1-Ure .... :,m l.~. 7~cs- I. 1h7s ,Ql. contmt,ar, Sr. ~r;.~lden\3, LéilO c.,..:. ;\~·~cultUra. é/e S!:: preocupa, como nos seus IU'l-~. 
sados ~m soluo10n_ar es~~ Plv..J ..... m:t 1 !nl~~mando al:Ittns detalhe;;; ú$,que.~ O St-.. .,QAO CLEç>FAS-::- V. Exa. racL·os tt>IUpos de vida publizc, oom. 
prep~t,erante e ta o vltal P.:::-r~ o I vlshn.. _ . ·tem .. cn· gran·te P,:u~~. razao. 1 d.::aunt.us que não estão imediatl4Jiltm­
Bmsü. Na ver~ade, pesa-~e mz ... -lo, _DISs~-~e •. cntao~ o zootecn!..stn. An-1 Ct~ot-s:J~o F.,nao ~ectera~ Agrope-

1
c.~ a1ctt.s as. rua. e como tem_etta. 

ma~ devo_ faze-lo - aqm sabemos Item~ .'l'elXUl'.-t V ama~ enq~an.-~ m~n- cuán_o, pam o qual fOI destmada C.e- cllape1c:acte de transmitir 0 que ~' • 
mu1to dtzer, mas sabemos .. pouc~ ta-1 tia-ra. junt::: _I:. os. 40 pasLOJ ~LI e, au, cnou, terrmnaor r:arcela d3: renda geral ~3: empoJgar pela. tragéctia, silenciQIIIl 
zer. Os plano;> q;_,c a1. eslao sJ.o os 1cmn eXIJen~nom. wnn~c1ra_ c de p~s- NaçaJ. Com a . ..Consti_tuiçfi.o de 67, 101 C!c;sc~ pioneiros, cientistas, hCU'nerut 
velhos planos que connecemo.s .. Mu-

1

lazo;:ms. o gado cJ.nchim e, todo ele, 101 e!munnda essa cn:1çao de fundos, C€-:iJcanos à c:msa püblica deseja,n ... 
damos a roupagem, o r?tAulo e o apré:·- ~criado sOlto, nã:J ~~m est:!bn!aç.áo. Psta c.e.ztinação de percentagens de uo q!.le c. Brasil inteiro tomê con{lecii..­
seutamc.R sob outra ie1çao. M..;.aa-sc, Devo czclarecer pm't::l11 que todo o rcce1t<t. lt!as a renda El!e a recolheu mento ae sea sacrifício e de sua. de-. 
as.e;;un a indumentária mas não se gado ~ra c·.>tn.do sanitário ir:·cp1·eensí- ao Baneo cto Brasil e há, dentro des- lU caca o: Então eu queria em. t!i-t­
ataca r problema na sua raiz, ·na _sua Yel. E êln me d &:::: "Não ob..>tante sa 1egis!a;;ilo numerosíssima que o :l·crr:, luga1 relÍcitar v. Ex';~.. e m.Q · 
estrutura na sua execução. Por LSto, veD:h~ J:Cdincto hé. dois _a:;.~~~. a vim~~ Bras11 p~sui, elementos, pelos quab 1 v. Ex.á.. está em plena rórm~; 
chegan-,.(.o,s a êste contraste que,~ P.lra a :t:az<1nca de um vetermnno do M1- e1e po"iHm, devidamente autorb:ado., 1·· 0 qae EE! refere ao cumprimento do· 
mim, como agricUltor, aurante toct:1 a nistérir. e11. Agricultura, - até agora utilizar essa reecita de man~ira e aeT;c1 dP representante do povo que 
minha, viaa conhecendo o panor!lma não flll a~:endido. E~ se'eu não fôsse ovi~ar c colapso total daquele estabc-l sal de- seu Estado distante para' pro­
rural do meu pais, foi uma proiun- um zootecmsta, e nao contasse com IeCimert(... ~urar oPtros, para ir buscar proble. 
da mel:l.ncoHa: na Fazenda Sao Car- alg'..!ns p'tties, um e;,cr.iturár~o, uns 41 Ele me in:i:'omwu, ainda, que há dezlmas. t.•.rs:car para tnes soluções e 
los, que não é uma fazenda. naciOnal, tru00.11"!P.êcres, que trat&L.l desse r.actoA atJOS nf:o se admite um só trabalha- tr~u{sm;tlr as s.uas observaçõea a.. o 
é uma fazenda adml:Iistt~tlva. e têc- com zem <m que o s.:lhl10l" encontrou, dor. A'1 exposições que tem feito às Pais e e.:; autoridades. Da fato, v. 
ni~um(.ntn de escala? mfenor, o~ náo_ sei o que s~ria dêlc'': " autono.l:\des suJ;"oiores morrem sem res-

1

·t:x:a. està. trazendo-nos assunto ft05 
seJa uma fazenda regional, encontrei Disse-me m::us o segumte: Esta- posta. ma1s i.rcportantes e, ao m~smo tem ... 
um mc.ct.esto ~ervidor, 35 .anos all mos a 2l de main, c, até agol'a, ne- Nao posso_deixar de a_.ssinalar quejpo, dO.S m:us esper2_flço3 os para o­
chumbadl:, realizando trabalhos exp.;r- nhum cu:tavq. n:lcebi para o manu- hâ poucos dias, Sr. Presidente, rece- rt.-asH. se dermos a devida atenção 
rimentúis, pesando dia a dia os b~- seio cti::ste es·i:àbe!ecime:r:to." bi ~1m folheto ilustrado, . 9ue trazia I ao as~ur.to da pecuária, com as :possi ... 
zerros QUe nasciam pa.ra liXar . os ti- Perguntei-llle o que tmha propor- o tltt:.!o: ''Carta de Brasllia - e o tmi."ludf.s atuais do Brasil e com o. 
pos melhores. E 35 anos _depms, Sr. cionact1. df rô~1da, nos ar·os anteriores, subtitUic•: garante a ;;Jrodução le ali-

1
qu~:: jâ _se COll'.i~hstou vo campo .. ·da 

PresiàCl.tf! encontrei o segmnte quatlro e f:Je me informou: "Se não fósse mer.to para o povo bra.sileirô. '?;)()tecma tanto no exteriot como o 
na lazenda: o Diretor que já. A devia adiado esne Jeilüo de agora, 'em que O ctnüraste entre esta publicação nc.sso PaÍs, como é o cnso do -~ad.o 
aposentm:-se declarou-me: nao me !;Criam Jeiloadcs cêrca de 150 animais - que te-nho comigo e o que eu aca- cauchuu, tipicamente brasileiro, e já 
aposento porque l'iQ.uei viúvo há 3 anos - c ql.i:e representa um· pm.:co menos no de rtJvelar é, na verdade, aeabru- ~omeç~· a merecer a atenção dOS iJ::n."''' 
passados ld isto aqui constitui o pro- do qm~. eu calculava - a venda. dês- nhadcr· para to.dcs nós. . .,tm·to.ct.Ó~u;, estrangeiros, s.em !que halt\ 
.1ongamento da minha vida. ses amrra.is propiciaria. recursos da O Sr. Attílio Fontana - Concede- ~ mes:n<ot. atenção de parte de çerta.s 

Digo isto com emoção, St:. _Presi- ordem d.€ NCrS 300.000,00'. Não tosse me V. Exa. ~um aparte? )auturi(tJrtes brasileiras responsáveis 
dente. Encontrei-o e ali um umco es- fiss~ udmmanto, eu teria unu relativa o sr Attílio-'f!ontana - Nobre se-

1
p~ic problema, então, se nós conse..-

criturárw. um so .~scritó:io, ~odo o tran4tiiHande, mas t".sta não veio." nadar. l'Ea~mente, ~amo: há. pouco v. ~mrmo~ sensibilizar s.s autoridades 
quadro de pessoal )a navut satào. A scgvir êle ·me deu os dados das Exa. estaYa retenndo, apresenta-sei para e~se problema. ao mesmo ~po 

O Sr. W•lson Gonçalves- V. Ex.f!. 1enda1:. ret:olhides pnr aquéle estabe- sempu um aspecto nõvo, com novos gro.ucte esperanoa, estaremos dando 
pemut~· um aparte? !ccimeuc que dirige: programa.s, novas cartas, como se es-lqtand~ passo para livrar o Pais da 

o sn. JOAO cLEOFAS - Com Em lSS~~. rr-:!olheu Cr$ 1.033.000; scs P"'I;éls resotve:;sem o problema. :nlr.aça.) de dificuldade em que se eu-
prazer. em 195j. Cr$ 9.673.COO; em 1964, Cr$ Assim l a Carta de Brasilia. Diz-se C!):ltlf\ nc. setor tinanceno, eco:o.õm~ 

u ~r. Wilson Gonçatves - Aguar- 31.061 000: tm 1E65, Cr9 86.520.000; auc a Carta de Brasllia garante a co c dE' abastecimento. V. ~a. psr-­
da\a v. !:}:a. chegar a tra~r ao co- em 196~ . .1 renda caiu, recoll'!eu Cr$1Pr(1~U~:l e a a!im~ntação do povolcor.rer!do uma região onde não tem 
nhecimento da casa e, conseqüente- 20.27J ooo; mas, em 1967, ja reco-- oraslleiT<.. Ela portena dar bom resul-io'_::'ltO'..'eF, talando cte um assunto gue 
mente. da Naçi\o, a impressão colhi- lheu C1$ 127.747.000. · taao, se posta em prática com ·efici- 'lll'etan·(·nte não lhe proprociona ne­
da na sua VJ.Sita à Fazenda São Car- Com es::n renda, a Fazenda seria êncil. com orientação. Infelizmente, r.lnun proveito politico elettcral, u.ais 
los. Inicialmente, felicito-o por esta mantldh, nerá auto-suficiente. Quan- só a Ctnta de Bra"'·íJia nâ.o pode re- umE". vez coní'inna a sua tradiç~o d_e 
oportuuidac.e que tem de denunciar do cm st:gUil'l que se faça o leilão da- solver cc..usa a~guma. . !1nmt:'w_ público, V, Exa. procura:-nos 
à Naçfio um tato verdadeir~mente que.icEJ anlmais que estão lá, em nú- O >':.r. M:!no Martms - Permite contagia! de interesse pelo assunto 
grave. como o que se deprende das mero excenivo mas deviam estar dis- V. • EX·1 • um ar-arte? ;:o con~ tacilldade obteve o resultadp 
palavras de v. Ex:a. isto é, do q:..;ase trihuiàGS entre os e~tabeelcimentos 1 O SH. JOAO CLEOFAS - Com almeJaae:. Espero que ~ mesma c01.:... 
compleW aabndoon desta Fazenda ,!os cnact~res brasileiros, êle e.!1pera prúze~. . . :E~ ::,uç.e-ctF c~m. as autonc'.ades_ ~C) ao­
Federal. Tenho em mãos, para tes- arrecadar trezentos mll m·uzeiros no- .o ::>r. Márw lt.fartms -_Eu, como\vec·no especrahzadas na matem~. ~­
tcmunr.ar á v. Exa .• a prova do es- vos. De r?sto tOOa a J.rrecadaçáo êle tôda a Casa, _venho . ouvmdo com tct~ certo de que há. de cozweguh;. Nao 
iórno ueste dedicado servidor a que náo podl.'l ·-rea. }'llicar por>ru.e :foi 1·ccolhi- ~l'u'tut~d~ atençao o dlSC. urso. ~e V. 'Dasta que aB c. oisas sejam boa">, seja:. m 
v. ·Exr:.. acaba de razet referência e da ave; co::res da Nação. F_"'g.· e como estou um pouco distdn- JUstas. F nece3sàrio que sejayP. Ieva.p­
que está terminando meumcólicamen- No ano pa:sado, teve êle um su- te, f1s1camente, comecei ~ fazer umlt:ldns pc.r ~;~.Iguém que tem dentro de 
te sua can·eira profissiaonal. Tenho, prime11to apenas. de Cr$ 1.943.000 e coníranto ent_re a nossa VIda_ n? se- s1 a flr.ma que V .j Exa. tem ~ q~e 
ainda, uma publicação do Mini'>tPxlo ma~s l..r% 10.000.000, para refo1·mados ~ado r~ a mmha velha proflSsao de 1aeura testetm,mham~. V. Exa,. está 
do. Agricultura sob 0 titulo de For- galpôe::; e ca..-a1ariças, e recebeu ain- JOrnali~ta. E ao ver V. Ex;a. co1n r.~·anuncumcto um diSC:.lrao de unpor­
maçao do Gado Canchim" colhendo lia um~ c-uantia, pequena das verbas t;:m.ta éntase, com tanta emoção, com t.'i.ncia fundamental para o Pais e é 
ou aprEr.entando todos .os elementos do ant1go·' DPA, Diretoria da Produ- tanto erpirito púb!ico, se preocup~r:.··,ccm. es:~a ~inceridade que se c9nstrói _ 
toaos os dados, para mostrar que é çáo Apc.pecuária. cc.m un1 velho +.ema de sua vida PL!- alguma cmsa, porque V. EY..a. neo PStá 
uma c:~per1ência vitoriosa o cruza- Agorn, c Ministério passou por Uma blica, rE>Jembrando não apenas o 3.P'l- prt>ocui-o:..do com a forma, n1:-.s sim 
menta do gado Chnrolês com o gádo re:l:orroa · Criou as diretorias regonais, cultor, . c. criador, J?RS o. ex-M_inistro lcam · > verdade,_ com o ~bj.ctivo de !e-­
zebu. A1ora os dados estntisticos dês- criou os <~scritórios reaionais. da A~r:cultura, entao me veio a lem- va-1a &O!:: olhos e ouv1oos do todos, 
te cs:urço, há inclusive fotograiias de Nao ef'tcU aqui, Sr. Presidente, para bl'r.nç~ P.m ~ato _que constitui norma :.J. :tim dC; que dela se po.-::a eXtrair 
animnh. tudo corrcspoilctendo ao de- analts<Jr, nDm tenho conhecimento dalna_mwhP, v.::ta JOl"D.aJistrca e que sz b"!I•CIW•Of para o n~s:o Pals, 
pormento que v. Ex.a. o.eaba de fa- rciorm~ empre~ndida. Mas o fato élaphca, n<• caso, à vida parlamentar, 1 O BH. JOAO CãL!!:OrTAS- Agra­
zer a E!ste Plená-rio. Não se compre- que -~ re!orma veio, sem dúvhlâ al- esp~cu~, M~cn~e a V. E::a. Uma . das. c.e<;o P. g:merosidade dos concci~os de 
e:nda qu ... depois do próprio Ministé- gunla, emlaraçar ou dificultar o su- ~a1or..::s f1g:1ras da Impe~sa tntern~-;v. Exfi. a meu_rezpelto, ~::l.s, não 
rio da Agl·lcuVJlra, atrav6s de -uma primemo de recursos àquela cstabele-jciOnal~ f1Ue mo:...rcu na ycsr?~a 'da dc- 1 1~o~so ~et~ar de dizer que mmha. gra­
publlct\çáo oficial, nfinnlr a vitória, 1 cim.~.to. , - r!R:açao de guerra,. da m\r "} da:.~ 1 t;da,J e amda maior porque v. Exa., 
0 triunto dêsse esfórço no cruzaJllcn-~ o Sr .A.ttmo FOíltana- Couccd<:- 11ôma p2'la ~le:manr.~, era\ .. 1 Mullel, 1na ;·~rGade_, ~ent:'! co.mo eu, que oestou 
to destas é:uas taças. vemps o resul- me v. Exa. outro aparte? <Ass~nt~- jomallsta mtern_acl-:.nul,_ Dll·~tcr na tenc;o se;n,\:Ub1lld~de por um problen'la 
tado de.::te esfôrço ir assim, à própria mento do orador> JUnited Press e Assoc:at-ed Pr.e~.!que interess:1 tao de perto o.o desen­
elUman~ão,•}Jela desidia, pelo des~~i- VPja v. EXa. ~amo fazendas, ç~moiW-E:h M~ller -escrev-eu um livro de 1volvimfnto rural d~ nosso P_aís. E, se 
Uo, pelo abandona. Quando rstn.l'llOs, ·essa á quo V. Exa.. s~ refere, siham "Memóna.s" :no qual. contou q~e quan-lvrrn. ocupar esta tnbuna Il:a.o fCil 110r 
como v. Exa., afirmando que êsse(mais do que auto-suficientes, .se nossa do começou a carre.lia. profis.sJOnal de nenhur-.<1 desejo de fazer crttlca a ne-



-"'-, ~ 

:~:;:nta-feira _ S0 DIARIO DO CONCRÉSSO NACIONAL (Seção 11) Maio de ~968 1~~_7-., 

, ~""'· · autoridade~ mas sim com o banha; houve. até mesmo. reduç~ dei o SR. MARIO MARTINS: J deRois ~ue êle provocou. o 31 ~e mar-
, o de contribuu- com uma par-r preço: . . (Não foi revisto pelo orador) _se· ço • Nao ach::> que o .::,r._ c~a:.os .L~ 

. lt. peq'\:ena que fO~se, para. que nao Ass1m, _não se jusbflca. de. forma lnhor Presidente , tratarei de assunto! cerda provocou o 31 ~e m~1r:o . .n.é 

' ~qu~la estabelecim-ento CJ.lC.:ll.,gotdura an1mal para comp ... tlr cJ-m a ~e € 8 0., 1 • /"1lraçt>o e lego deums -la Vl~'Jr.a, c..z 
··:.~a sltuaçao que eu encon- alguma, unportar oleos vegetaiS oulque mbora pJuuco tem cer+a3 ca- c~rto :p::>nto estive n:mta n" ;:a. cc .. s-

~ me mo dlZer, Sr. Presalente prcdu~áo naciona!; os n_oc::sos !av:act0- ran~ r~~: rves ~p~rtunidade de re-, dias depois, _me af""'~e! ci"'flnl~ :·a:n::r.-
•.. ~.:'~~ ú'r".~lr~le ao Sr. ].ii~_J?ü'O 1 rcs .. na~"almrnte, senc!Il ba)t.cnt~ !:mbta.r _ e cGm mUito orgu!ho _ 1 ~e d~s. v1torto~::>s pO~QUe s:::.b a r :e 
~~'t:.~l<'Ul~l:·a. ousarei co~V}':.la-1~ 1 pr.eJudicaac.s. minha. c:md:~ão de profissiinP'. n.a!eles n12m l~v:1.r opa .s pJr~ 

1
cn;'le _ "-

~ fr.··f' fi~~.· E.x~. assim o qulScr_, ~te i E' uma. advertência que pro~ura;11as ililJircns~. c.,.u~ro mesmo açrescenta:..·: I varam. e iriam fe.zer ntu t.a_J__.s·ho r,e 
--: iitinha cur..Je.nhia, fazer uma Vlslta, I fazer às autorfddes governJ.mcntai:;, a. mc:ade d~ que aprendi em minha entre:;u1Em!) aos EstadGs um..~.cs, c::>-

: __ ,cc:IW:L-e~ ~~:z ~quele estab2lecir?c~to no sEntido de que tomem providê-n- Yiê.a, pata p~der servir a _meu País, imo fizeram. - .• 
. . clliC!á.l, '-~nilcai, com a ~!Jsenar;~o, cias não apenas relacionadas a êsse5 dem, tali"tz, a meu:; colegas. • ?e mod-3 que nao foi o senno .. c_;~-

eota -a- p_es~~~ d~eta, se sa? ou ~1ao produtus mas também a outros qu(' Dt.st-e modo, ::obra-me também al- _c.,_ Lac-erda que P!ovocou, e eu . , _o 
m_te.tràl-n;nt~ -,;erldiCas as intorma,oes não são de primeira necessidadel oue guma autoridade para em determina~ j teria a menor razao ~e a me co!lSKo3-­
tque tta._.o ao conhecimento do l::le-_..,ão são enfim produtos essenciais. dos pontos fazer criticas a·ê e- co-- rar_rompldo com S. -"-'X·, qu" e·m~u 
~o. . . . 1 ..... I :~ãJ devtmos ct.êsp-ender no~~'JS esr.as• legas. • ss i:) 3mJg-o P~~o:al, ~_;lo fat~ de te" i: ... ::--
. ~ n.t.o tenho ?Uvida c7 que, ent':"0 •.sas divisas em imoortações de tal na- Pas.:5ava há dias p·<>lo Palác- Mon- gra~o a. revoluçao de ~1 de ma ... o. 
S., lSXt., t-emart.~. conhecrmento ObJe-~ture N "d d- ifl . d "' 10 ~Du: n::.e;ta Casa v~rins inte<:!:rarl'l.lll 
:tivo de "l.m setor tão importanLa e tao za. a v~r a e., o que se ver . • c~. roe~ quan~o etermlnados colegas jcr- ~sse movimento e com ésses f-U te­
_t~.llandonado e que esta merecendo Sr. Pr;sidente, Srs. Se?~dores, é q~e ~alistas fizeram-me pergu_ntas 8.: pro- nho a honra de manter as melhores 
;uma, atenção vigilante e direta daque-! as n~s ... as casas comercm.s tê;n gra .• - )ósito das. futuras - e amda. dtslaa- relacões mesmo que estejam no a.m-
·.l,a alta alltoridad.e. 1 ~e numero de produtos de orl'rem es- t.es - eleições na Guana!Jara. Jma 0 osio na ARENA. c 

Irei., sr. Presidente, dirigir-me,: ":_angelra, que são vendid~ et? c')m- :1as perguntas: se eu s-ena candidato po ~ P • t: 
quero repetir, ao Ministério da A~i-Jp ... Ução com. produtos _nact-ona!s, pro- a goremador? Declarei que nã<.. mt.s Nao q~ero dize: que aman~a. não 

'cUlt.ura ~ esperar que s. Exa. tOme dutos das no.ssas 1ndustrias manuta- poder!a vir a sê-lo. outra pergu'"-1<-'i: poderei Vl! ?o epo1ar, ~amo apmet J-·&­
providt:llcfas imediatas 8 fim de que. turetras, mas principalmente produtos oue achava da candidatura do se- t~ a Pres1de~c1a da ME<;;a o Sen~d~r 
~U.elQ situação"' que deve ser mais i agropecuários. :1hor Carlos Lacerda? Assev-ere1 que, Gilberto Marmho, e p-t}de:el vir 8 
lJ:le)ançólica. pará S. Exa. do que para trm Pais como o nosso, que tem au- 5~ v:ess-e a se c-oncretiz~~·- seria can- apoiar outros homens fle hoje per­
lll$ia r.ütguCm, tenha um paradeiro. mentado sensl\lelm-ente os seus déb!- d1datura forte, d~s mais fortes, e, tencem à corrente op-os.a, 
- .Neste pmpósito é que tomei a ini- tos com o estrang~iro; que tem, no !JOSS:ive_lm~nte, ter:a grande parte da Quanto ao que diz , q'.Ie eu não o 
cJativa dP vir ocupar a atenção e a momento, aproximadamente 50% da1 pr-eferenc1a elo eleitorado cario."'a. !apoiarei c-omo candidato 1-1. Gov-ern'3.-
géneros!dade dos meus companheiros divisas de exportaÇóes desviada~ para. Nisto. se res~miu a entrevista. dor da Guanabara, seja p'Jr coerênçia, 
e traze\ ao conhecimento do senado os comprotnissos, para osenca!'gosqu~ No du~ segumte, alguns jornais, en- etc., e que me mantenho "r~!acõf.s 
as infonnações que aqui deixei. ternos no Estrangeiro, rest1tuição de tre êles o "Jornal do Brasil" em que-pessoal!; com o Senhor Carlos Lacer-
-~Mtdto bem! Palmas.) IC2,';lital,_ juros. divid-endos, '~rvyalties", b~abalho, aprese_ntaram publicaçã.o que da", vê-se nes~ notíci:a. um interf·s-

O IR PRESIDENTE· I etc., 11ao pode se dar a-o luxo de im~ na? carrespcndut ao que eu dissera, se, que não parece mmto profis~ional 
~ • • .,..ortar matérias _que produzimos no ")Ols declaravam ter eu afirmado que e não nretencJo acrescentar out~o 
~ Mondin.) - Tem a pa.!a"ra:23ra.sil em boas con-dicões e de boa J. candidatura do Sr, Carlos Lacerda qualificativo, de se atri'Juir a qual .. 

•',flôbr-e s~nador Attllio Fontana. quali-dade. · era. imbativer e, :Ia hipótese de vir que!. pessoa palavra que essa pes<>oal 
:-._"~;.~. • . E' preciso que s:e verifique essa par- J. se ~oncre!:zar, eu com ela nfn con. na.o pro-feriu, palavros ••.sJas que cor-

. ~....:_~R\ ATTILIO FONTANA. t!cularl-dade principalmente auando correna. Na-o só eu não disse que a respondem mais ao desejo do jomal 
.. miO joi re~:isto pelo orador) - Se- i.etermina-dos produtos nã-o sc-fr~ra.ro candidatura de Carlos Lacerda, ou de do que prOpriamente à verdad!:' d<'S 

tdiif-~Í"residente, nO\:amente ocupamJs aument-o de preços, o que se t!'l:l.duz, qualqu-er outro, ser~a invencív!:'l, co-'fatos. 
~_...'-$ribuna para. trazer ao connccz· evidentemente, por exlstir prod~Qão tn? também. não d1sse Que .re-t"tL·e· a I EnUio quero, neste fnstante ràp!da .. 
"~ da casa e das próprias auto· suficiente tJara. suprir abundamente 0 !lll_nha candidatura porque ela não mente, declarar o seguJ_nte: m~nte-_ 
-~~ governamentais problt-ma6 re- nosso consumo. :!XJst-e, pelo menos, por agora. nho ~ tenho honra disto. a~ melhores 
~-es da economia nacional. Deve-se ressaltar, por exemph que DepolS,. um ,candidato ou alguém rel~çoes com o Senhor CArlos L'lcer-

:.:ii!..:.2 o Brasil _ se não me enu~mo' -em que na VIda publica viesse a admitir da, polltiMmente recebi d3 parte de 
-,_ -·~tn.:~:s~~ 8~· Presit!_ente, que :s-~1966 e, possivelmente em u]67 _ex- que há candidatos imbatíveis, ent!i~, S. s•. por ocasião de r.'l.i!lh~· efefção 
~ fa..:..:.n~o ~portaçoes ~re~c~n,.~.es ...,ortou óleos vetretais comestiv-eis :--ealmP.nte, éste homem não s.erla di~- -para Senador_ esoontân~ apoio, 0 
.'ek~tre oe.a.:., d-.. proou-.os nao e.,.., ... n- Ocorre no entantO aue dian·e dÕ no àe concorrer a uma eleição so- q'!le fiz questao de pübl'~'ament-e re­

:dl11f_.(Iue Vt;tn competir com os nac10• .,.rande' crescimento' d od '-.. bretudo se esta eleição leva.ss~ 'mais 15IStre.r e agradecer. ·~ão es!am-:s 
~--~- ~inà.a agora, t;.hegou ao. n'--sso ~ueles pais-es lm"'Jortad~r~~· n~~a~e~~; de dois anos pela frente. ooHtir~.m.ente Juntos, ":'l:as nãO e..~:;ta-
~unênto qUe estáo sendo 1?-lp:Jr· ffiats possibilidade de exnOrtar aquê: Os jornalistas. meus amigos, fica- mos d'Shr"c;q~oc::. s. s~~o est~·'a ll-3 11· 
~ em esc~lS: crescente, óleo;:; ve- les produtos para nenhuma pa-rt.é ram de faz-er a. devida retificaçãn. dere.nça da Frente Ampla, e à F'rPnte 
_g$1& comestivelS, dados os ex~~dm~ '1rincioalmente diante da co~ne~:~ ~ • Decorreu ma:s de uma semana e :tf;'-- _Amola eu dava meu 'lpolo. se amq­
tes ""que existem no mundo ~l,dé'mal que existe "'· d . t · · •.. c~o !lhuma madiflcação foi f-eUa ilenÍm- nhã, como ouero crer, s Sf.l vi~r 
_e- .até mesmo nos paises socialiSlas da ·Por Que ~~ye~"ar~ad~ ~~~~~;·~~~"~ma pa!avra foi acresC!da ao' assunto. para lutar ao lado doa Oposlcão, .1á 
~a... . >rodutos 1~-> d ~ b ., · 1 j"~ Eu com prendo, sei que nrv·a nós não digo dentro do '!>ADB mas em 

lilíquanto se ~er1flcam essas im;:ur- 1 maior' d · a pro uç~o 1 ra'5l.e ra ~ jornalistas- e já fui Diretor' de jor- qua)ouer camp-o da Opo3ir'á.(), é c~aro 
taç.Oes, as es~hsticas acusa111 que ~ se ac::sfm p~oi_!!Jer~.6sr "~~e~~Ssu~~· na! - é sempre penoso ter que re- qu ... tremO<; caminhar junto'!. 
~~:: e;;frl~~G-~~~:~r~~~i~~~r~~ talll:ellte, dese;timu1and0 a ·produçã; ;i:~car 1-!ma noticia, embora se_jR. sem- Isto não tem ruada ,'lo seiltldo de 
Brasil 275 milhóe à€ quilos de 6,~-os '1acmnal, aniquilando com 0 noss~ t mdvito nt<:b~e. Como não se tra· que nã-o ?esejo dar- he apolo. llile 

" _ - · . 8. · -~ homem do campo seja da lavoura a,va e ma ena CílPaz .de abalar O"~ não ê eandtdato a n6da. o q-Je de-
vegetais comest1ve1s, uma safra b1s- '>E' f a da pe ._ . • ' RCcerces da nossa· socieõade 'O x!Pria sejo é que se re~lstre 'l..te n;;o fiz ne· 
tant:e voln!losa. E na presentt', em ~ cuarla. ficar sem retificaçã-o, Mas, 'cà-~lo S"' nt>umil. dec'ara,..ão ao "Jornal doBra-
qu-e,.ae ~sta. term1nand~ ~ colheita.~ Fala·se, também .. em importar ma~· -a~;;, já agora o vespe-rtino 0 "O "Jlo- sil", quand-o me atribui a.quet9s pala-

, elaiP.Iaça:> do . produto, ja se re~Is- teig~, porque se ~tz que a oro:iuçao bo , que setnnre está em lut.a. · re·- vras, e_ também agora o "O Globo'', 
. tr~am ~05 milhões de quilo;.,,_ da.n- nacm~al não ê tão abundantco. E' nhida com o Sr. Carlos Lacerda rP- quo3:ndo procura dizer o ccntrário 
;:~se ass!!n um aum~nto de 10% com I ;referJv~l, porém, fazer u~ p:mro ~d~. solveu. então me atribuir declara' õef! querendo ooiocar-me numa pof::ção dC 
-~o ao ano anter10r. _ ~co-nomia D? setor da 1mp_ortacao. estas inteiramente opostas a queç m~ intote!'incia, de 1ntransi~h1ch e até 
: ,---B (luanto a gorduras de origem am- gorque, assnp., estaremos est.mula~- fora!!l atribufdas pelo "Jornal do de certa grosseria para ···::'11!1 o Senhor 
Jllal também aumentou a pt·o::iucão .0 a produçao narional. Do contra- Brasll". Diz: Carlos Lacerda de que sou am~go 
GQ~me comuntcaçáo ainda rec.:nte :-~o nossa. divida aume~tará :ad.1 'P"ez , " ~ pessoaL De mOdo que me vaJJJo deSta 
---tecebl do Sindicato da Indü~trla t;na1s no exterior, muito ~mW-ra se- d (Lendo)· Declaraçao enfãtJca oportunidade pam fazer um apAlo· 

, -® -'l;arne e d-e Produtos Su!no~ d~ ,am essas compras feitas " pra:..o, o Senador Mário Martins: em caso não haja. po.~sibilidade de ser :r-e.: 
~)a. Catarina. Verificou-se !W mês ;_nas 0 prazo se vence. E, quando ven- J:i~mento algum pasoou-lhe oela. tiffcado aquil-o que foi tiublicado s!:'m 
~~vereiro do corrente ano, compa- ... c, é preciso pagar, a é a anoiar 0 Sr. Ca.rlos Lacarda base, pelo mEnos que na.o se prossiga 

~ rjl.õ:-com o do ano passado, um ac:·és- _se. queremos cuidar da situação eco- qu a~~alquer pôsto eletivo, depois nesse sistema que n§.o é aquêle que 
-®lo. bastante apreciável: de 36.663 nonnca do Pats, prepará-lo para 11.m e e prove<:ou o 31 de março. honra a -profissão - e nãn t.az jus 
~. abatidos em 1967. passou pa- maior desenvolvimento e não deixar 'tDesde então ~onsidera-s pO- ao sentido de n:ttca, que sempre fui 

. ·DJ.di3.975 no c-orrente ano -e, no Es- às futuras gerações encargos tão pe- litice.mente rompJdo com e ex- a oo.racterístice dêsses próprios jor-
. ta4e .do Paraná, em 1967, foram a?a- s~dos, como poderá aconrecer é pre- Governador, embora poss:i ter nai~. Sabemos, que a informaçã-(1-; 

tidOGj pelos frig<>rificos insp~ciOnaáos CISO que sejamos comedidos nas nt?s- com êle, relações pessoais Não r mmtas "Vêzes, vem de terceln mão e 
pelo Ministério da Agricultura, 21.72-' ;as despesas. com o exterior. ass,unin- apoiará como candidato a· Govcr- são publicadas na presnnr;.ã:J de que 
suin~. e êste a:no, em igual dab-, :1_o cimpromissos apenas quando reta- nador da Guanabara seja pol" seja verdade. Mps queria que, n~.sses 

-34-.586 sulnos. ~Ionados com iniciativas ptonelr-as pa- coerência, seja porque etc etc assuntos, quando quise~sem me atr!-
, ·COnseqüentemente . prevê· se maior ra o desenvolvimento da economia na- E mais adiante· • · · bulr pe.Iavroas dessa ordem, seria mui--

lft\OCIUçâo de banha. e outros produtos cional; caso contrário, não esta.r!:'mi}S "~ão sabe s·e ffi'lnter§. até 0 flrn to mats fácil consultar.!lle porque es-
de ,orjgem anima.. ..-,r_eparando, trabalhando -paar o oro- sua candidatura ao Govêrr.o . da tou sempre à dlsposfçal'), aqui em 

-Tambtm che!!ou ao nosso conh 2ci- ;ress_o e o desenvolvimento do Pafs. Guanabara, mas diz apenas que Brasflia. e no Rto de Janeiro, para 
~ (Mutto bem.) jamais apoiará 0 sr. Lac~rd"lf'' que nã'l fac::~ mos uma hata1ha de des-

~;nento que o Govêrno esta. co~itanct-o mentidos. Não estamO:'! em época de 
4e ittlp~rtar banha dos Estadcs un_1- O SR. PRESIDENTE: Volto a fnslstir: primei~. nté o elefcões, e começam .1á ~sse3 jorn·3:i! 

· elo!! .• ~ d_entro da Lei 480 da-Quele Prus, (Gutdo Mondtn) _ Tem a palavra momento não sou candidato a não ser a dar uma certa caracterf!'it!c:J. a uma. 
~~ fmanciamento a prazo lon~·o. 0 nobre senador Josaphat Marinho a permanecer ~o Senado, se êle ficar campanha tão remota e na. qual nem 
-~~mos gue nns E5tados :Unlt!_c~, ~~· cPausa.) a .. be:rt, até. o ftm d? meu man1atn set se t)ess-oalmente oarticipatet co-

. mo t~mbem na Eurona Oc1rleJ -:o • Não está pr-esente Mas, e.dmito Dossn vir u ser. candida- mo oo.ndidato. Todos nós pod!>mos 
-. existem _gra-ndes exc-e~en.tes de bJ.nha,r• · ?> a <Jut!os cargos eletivos; seguncto, s-er candidatos, e acho que se o se-

que. esta sendo vendida realm~nte a Tem a paJa.vra 0 nobre SenB.dar Ar· Jamais ftz deeiaração coma el3ta pu- nhOl' Carlos Lace·rd· a quiser vfr -po.ra 
~baiXO pr-eç:o. no-n_ de Mello. <Pauso:.) blJcada pelos nobres .~olcgns de "0 o MDB devemos abrir e.s nortas ao 

~ Mas em nosso :Pais, também, do anr-- Nao está presente. Globo" onde se diz que ~amais pas- -senhor Carlos L':>rerda: se @Te ou!ser 
,.~;,l_~do a jgual data dêste ano, nãol Tem a palavra o nobre Senador MA.- sou-se "pela idéia apole.r o s:::. car- disputar. por uma sub!egenda na. 
~~~~\'e nenhum a~réscimo no preço da rJo Martins. los L<!lcerda ~ qualquer pôs-to eletivo Guanabara, iH-e tem direito, !êz uma 

~ 
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grtmd~ -~ a~.~~inlsfração, emb?ra. eu! tros do pa:s,. vi_v~m do mbsí0io gover- ! bre Senador VaS<'Ãlncelo.;; Tôrrr..s a • prés~ dos_ ''Diários Associados" n'âJ 
!faça le:.tn_çoes ao seu ~empetaJ~ellto. n.un~nta1. munsL:·~o att:aves de s\tiJ· ·gentileza que acaba de ter, ceden :o~ Dtasil está cntr.:.:""Ue hoje ao J~rn~ 
~omo ad~mistra~or •. , . "' , . 1 vcnçao orça.mel!tari~. , • I me c vez pam falar. Aliás. não estcJ.-: l11:lla Joflo Calm~n.' DeJ;Útado Jo~e~l 

No. m~ls, t;udo ISSO !WJ.d~nc:·::_.qu ... na. _Ess!l su~vençao as e.-;colas de vc:o 
1 

nho acostumado qc!e estou a ge~tos deral pelo meu Estado, presidtnt~) 
tun mte.êsse.. ~uan;Jo JO.na.1I.:;t-as co- na? e unM .b.ene~se r!o Tesou!o, P"ls i dessa natureza, partid;:.s do _eminei~tt' portanto, daquele aplaudido condQmt. 
lm.eçam a focaliza~ e~ses caso::;, _é que pms o qua~lf1catlv~ d_ept:ec_ln.two ~.':·colega. • 

1 

l'io acionár!o. veriiica·se que a 4apa ... 
iper~ebem qu~ o publlco demon~tra m.- ben~sse aulJ~ar-se~la H h•dn-·a ~Tatw. Estare~ws pouco tempo na tribt:rm cidade de trabalho e idealismo de u"' 
~cresse em tomo da de~oc.ra~m; êlP.s ta, unpr?d It!Y3:· sem cuntrap:;.rttda de Sr .. Prestdente. Meu objetivo é faze;: ilust1'e capixaba projétarnm-se l'àpi>­
tentem que o povo esta. answso por qualquer r>spec1e - o que nao ac<ln- reg1strar, ncs anais, \\lll' acontet~l· : damente, em têrmos assi:::tenciais s~ 
le.Soolhe.~ os seus representai?t~~ e ctc-; tece nesse _caso dos aeroclubes. 1~ento qi{e é da mais alta importâi~- 1 bre o Estado que v. Exa. bem re'pre6 
llater Jivrerr.€nte_ ~s sU3.S _::_uews. So Sr: Pres1de~1te:~ Os_recursos que o e1a para Mato Grosso. ,senta nesta casa e nesta Repúl)liea~ 
Qs.so- m~ _f•az admitir e j·tshticar essas Governo d~ l.hu_ao d1spcnde com os Hoje se inaugura, em Campo Gran. · E3pírit<> Santo e Mato Grosso unem..: 
tlecla:·açoes que me são atribuídas, aeroclu~es. deiOti·,:m.se a ~rar um de, um novo jornal. Inauguram--s~ fi.'! !I s~ pelos laços de intervivência noj 
tem· pé nem· c~b~ça, contraditórkts d~term:m_a~o resultado d~ alto inte.; oficinas mvdcrnas do "Diário da Ser· m~smos interêsses culturais, 6om'l1 

como as que- e;1te1 nest,e momento. ress~ pratlcc para o r.ats. O Bras'. ra"; órgão da linha rlos Diários As. se isso não bastasse 0 a~al Govêrj 
:Faço votos para q~e, no. p!·ossegui- pr_eciSa, a· __-u~·LO prazo. de um grandí' saciados. 1

1 está acelerando a coitstrução da ma.i­
mento de nossos_ dms p'JhtJco;,, haja. nmnero de p.tlotos, tary.t~ para s_ua de- f:ste fato. para as g~·anc'es cidades. extensão rodoviária do Brasil a ant 
um pouco d-e c~Idado em d!vulgu~ão fcsa. cor~o p::-1::~ as ml~ltlpla_§l e ~~~{-~ para o~ que llabitam, nos graHdeE 1 ga BR-31, hoje BR-262, cuja mu.~J 
tlessa ordem a fim de ,J!.!e na0 se m· t~ntes va~mço_s ~a av1açao ut1li •·- centros du Pa!s, podera ps.recer banalj dança devemos ao sr. Juarez Távorll 
terprete se estejo1. a serviço de uma r1a f? ~ rede nacw~~l de aerocinbe~ mas, pará nós do interior, esper.ial. __.!_ aliás' a única coisa que fêz s. Exa.! 
ddéia, de um objetivo que não é aquê- c~>nt1tm o meio utilizado para ê'i>P mente de Mato Grosso, que vemos I foi mudar o número das rOdOvias .f._ 
le que engrandece a democrac;a. fim. . uma organização da L-rnportância dos Essa rodovia vai ligar Vit6ria a Mat: 
~(Muito bem.) ....__.:..... O apo1amento goven~~mental. pres- Diários Associados, criar no nosso Es- Grosso. ~· 

. , • :·>t"?.; tado aos aeroclubes e~t~na Íll~ertd? no t:1do, um órgão aparelhado com tõda~ O SR. F!LINTO MtiLLER - .A, 
O SR .... PitESIDENTE. contexto de 1~ma. polttl··~ - rsto e, de as ccndições perfeitas e modernas dns Corumbé em Mato Grosso, 
<Guido llfondin) - o nobre ser.a.- nma aorde~~çao d.e me1Jdas e ~~ l!m tipografiao;_. um grande s1gnifi~aUo. o fjr. Eurico Rezende - Sim. ~I 

tlor Vasconcellos Tôrr;!S envl-ou à empr'!o ::;J_temát!co . ~e recur: .... s do pt>r9ue vai exercer uma influe.1c1a man~n·~ que haverá, .também,· 0 e!õ­
ruesa., d1scursó para ser publicJd-o r.a l tesm~~o. t-epd? em vis·.a um fim de mmto grande nos setores cultural, po- econom1co. Isto me é particularm 
!forma regim-ental.. mtens"se p.tbhc?·... . . !ítico e social do Esta~o. te grato, e com êste sentido associo-

Governo e opmmo publica, hP. !êren V~le relembrar que Mato G'"osso tl- me e participo das vozes congra,tula .. l 
E' .o seguinte o discurso: de _a_o ~nu~:1, ~oncord1 ~,f!l' codm a

1 
c~.m. nha até hoje uma oro-anização hp~ tódas de v. Exa. neste instante. -

'd t d vemencta c essa po l.lru e cr ar a . ·. · . _ o:.- • 
Sr. Pres1 en e, Srs Sena ores infra-estrutura humana indispens(n-'el graftr.~. para a ed.tç;to de um JOrnal o SR:_. FILINTO MttLLER - M~l%-
Por mais habituados que estejatnos para ·o Pl'O!~resso da neromi.utica bra~ com t~as as condiçoes mod~rnas d~.s to obtigado, nobre Senador Eurl~Q~ 

às diferentes categorias de fat-Os que sileira o e&ato objetivo dos aeroclu. qu~ cxJstem nas grandes c~dades uo Rezende. . ! 
compõem, nn sua dbft,nica e na sua bes. ' . P~1s. Pela. ~r~mena vez, mstala-se .~Mas, etn adendo a estas cons;dern-i 
repetição, o que se .pxleria chamar Mas, e1s que a certa altura. de de?. a:t uma cl!Ch~ne co~pleta e u~m. ~fl- çoe~. quero ~crescer:tar ~! mo~lvo ... ~.a, 
rotina da vida bro.sil-r:tra - ocorre!'-n ou cinco «nos para .::á fatos 1ncurn- ema. an:pla com rot;a~wa. C'..om l~not.po mal.S d~~ta vmoulaçao exis~ente enw:e: 
sempre, neste país, cuisas ttova.s, que preensívt:is passaram a ocorrer, en- e maqumas ~cessórta.'l."~ecessãn~s pa. os. capixabas I} ~- ... mato-grossenseJH j 
decepcionam e imprcssin(..nam, oeJo volvendo alguns aeroc1u'bes do pn.1~ ra a confecçao de um t-I~ml.e jorne.l. f~t~ o imet;-so apreço_q~e os mat~~ 
motivo simples de exprimirem um tipo Criou.-se, em tôrno ~ê-les. tôda ume O Sr. Fernando Correia- Permrte gr_osse!lses tem.pelos cap1xaba~ e ~d. 
de absurdo que foge l\OS modelos co. atmosfera de iiUsoeição e até de hoE· V. Es:a. um aparte? <.4.ssentimento ao mu·a~ao que tem pela intehgênc1a, 
nhecidos... tilidade que delêrminou. em alguns orador) - Faço minhas as pala na~ cultura e valor de V. _Exa, tem~,' 

Pois. temos, no que Fe está passar..- casos um "poso" definitivo do an. de V. Exa. Hoje pela manhã teleg;ra. atualmente, no Municip1o de cace .. I 
do com .o Aeroclube cte campos, no tigo Clube de aviuçáo na "pista" de fci ao '·Diário da Serra", congraJ:u- rc:s, 110 Oest7 de ~ato Grosso, uma.1 
presente mpmento, um fato ao ,G,ual. uma ativide..de menos snbv€:rsiva e me~ lando-me pelo sett• nascimento nesta gia~ld_e colôma-_espmto.sat·tense. ~S~ 1 

~e ajusta de uma forma exata esta nos indesejável do q~~e. aquela. que data, em Campo _Grande. Realme!."te, coloma ~nc~~mhou-s; para .o meu 1 nossa idéia. de um absurdo "difcn:m .. - também preocupou R1> mconveme1. h Mato Grosso v1ve atualmente um Estado ha ce1ca de do.s ou tres ano.s .. 
te". _ Santos Dmnont, no arincipio do sé- grande desenvolvimento, precisava ele Cyf!!eço'! o afluxo de la•Jra~ores .do ~-1 

s 1·, Presidente. Tempo hou've em culo... · um .iOrnal à altura do seu progn~m I pmto Santo .P.az:a a reg_lao nor<?este,.: 
que se promoveu ~ nosso país ur·m Foi para defender-se disso, estcu qt;:c é cada. vez maior. Peço a V . .P"Xê'~, para o ~umc1p1o ~e. enceres. quase. 
campanha com vistas .a criar !-1-'a.men- certo, que o pujante e modelar aew. que faca minhas estas palavras C(•n- à.s fronteh~s da Bohv!a. Eram l~vra­
talidade~ aviatória para que, a pa:tir clube existEnte em Niterói - asso·:Ja· gratulatórJas. dores que Pr'?Curav~ no-;•os horizon-; 
t1a existência.- dessa mr.ntalidade, !õs. ção que cu.J1priu sur~~!ormente, en- o SR. FILINTO MULLER- Muii;o tes.' n~vo~melos de VH.i~ porque_li~':'e _ 
sem implantadas a~ cnndições mate- qúanto pôde, suas fin:ll1dades estatu- obrigado e muito honrado pelo ap:u·- enadlCaçao de grande::~ cafezat'3 á~ ~ 
rtáis, estruturais, neccs.sãrias . ao de. tárias - t::"ocou es:::a hist6ria perigo- te do eminente Senador. Espírito Santo, resultando braço.s octo.o-.. 
~>envolvimento da Avhçãc no BrasJl. sa de aviões, pelo passatPmpo mçPO!:: Mas. Sr. Presidente. dizia eu que: ~os. r t , _ i 

A fundayão de aE;!rQclubes, por todo avancado b mais eduNltivo do cnr. o "Diário da Serra" será impresso . .'!"e Izmen e, graças 3. Deus. pam te .. 
·o territó~io nacional, a doação de ae~ teado·. diàrio.mente. Será u~ joma~ modcr_ !.1~1~a~eeun~~~~do~n~ammhrtram.se pa.: 

ronaves apropriadas à instrução de Agora. Sr. Presidente, as baterias ng, cem todos_ os_ serviços de mforrn~- São elementos exemplares. que as...-· 
pilotagem a êsses centros. bem corno ·parecem estar voltada!; ps.ra o Ae ·o- çao d~, que dtspo~ a grande . c~d~m. tão dando grande L'llpulso ao desen;.. 
a cessão gratuito de instrutores para clube de campos. Talvez, a grande e d9s Dmr1os_ AsscCiados. Sua distribui~ V·::>lvimento daquela reo-ião do meu l'..s-
qUe os aviões doâdos cumprissem sua inexplicável meta fit~al seja meJJ'n<J 'çao s.e fara em Campos Granda_ e tado. "' 
finalidade - marcaram o sentido e o acabar eom todos os af'roclubes a•nda nas ctd.ad~s do Sul do .Estado, t~mbem 0 Sr. Eurico Rezen~!e _ v. Exa. 
espírito dessa meritória campanha de recalcitrantes, ainda ohstiuados nesse em Cmnba e ~orumba, por av:!áo, t\P vai-me permitir: não houve apenas 
dar asas com urgênci3 ao Brll.$il. propósito censurável de mandar às forma qu~. posto em Circt;laçao, em errádicação de cefee5ros tidos como 
- Nem tOdos os aeroclnbes instituído-s nuvens, diàriamente, seus surrados e Campo Grande, pela manha, às 9 ho. antieconômicos. Che~?;aram ao ponto 
prosperaram ·atingindo, na forma. ~s~ atrevidos r.viões . (ce<;:;:,1u há muit1l ras estará. circulando em Cuiabá. _ de erradicar como se aquela deso-r&­
perada; suas finalidad~.!;. Alguns, en~ tempo a reposição dêles, pelo menos Quero rec~rdn;r aq?! que. em Mato çrt J'lâo bastásse, a própria represe·D.ta ..... 
tretanto, firmaram--se e vêm fotman- na escala -em que se faria neces·>á.- Grosso a pr1mena ~ üpogra~1a f?i ins. ção do Espírit-o Santo no !BC · 
do, até hoje, muitas dezer.as de p,!.o- ria). talada pelo Marques r!.e Sao V1eente, · 
tos que constitue ma ampla reserva Por que? Dr. José Antônio Pimenta Bueno, O SR. FILINTO MULER - Mas 
não-renmnernda da Fôrç.a Aérea Dra~ Terão 0 Sr. Presidente da Replibll. então Presidente da Província, em volta-ndo, sr. Presidente e Srs. Sena.,.; · 
silcira. ca e 0 Sr. Ministro L~a Aeroná1tt!ca 1839. Foi uma tipografia slmples. N:lo dores, às considerações que vinha te-

Eritre os aeroclubes- que assim se um conhecimento diret:J dêsse lamen- sei como teriam sido conduzidas as cendo: tivemos a "Themis de Mato 
sitUaram ·tstá o de Campos. Esta.io tável estado de coisas? máquinas para o Estado. A êsse tem- Grosso", jornal de pouca duraç.ão. 
do Rio, fundado no ano já distante Sr. Presid.ente. Quero CJ·er que não po, do Rio de Janeiro, da Côrte, para O jornalismo no nosso Estado tev:e 
de 1962. Desde en~Ru êsse grêmio E a finalidade ....:.... construtiva _ dês- se atingir Cuiabá, havia dois car.11~ uma vida árdua, difícil, pelas razões-~ 
vem trabalhando sem alardes, pràtL te discurso é, justamente, atrair a nhos: um por terra, a lombo de bur- que acabo de apontar.· 
camente sem acidentes (pelo que sei, atenção da.:; altas autoridades da He- ro, como se costmna dii-:er, atraves- Temos apenas dois jornais, em Ma ... 
em todo o período, c;ó houve um dp~ pública para um prob10ma a que atri- sEmdo Minas, São Paulo. Goiás até to Grosso que, talvez, possuam línoti-~ 
sastre com perdas de vida a lamen. buo, na lir.ha dos reais ir.terêsses do atingir Cuiabá, levando 3 ou 4 UI!!~ po. Os mais são compostos e::n caixas 
tar) formando até agora cêrca de pa.is, tlma ponderável e prioritária ses. Outro por água, via Montevl- de tipos e impressos em máquiuas 1 
200 pilotos, com a mé!ia de 15 breve~ importância. déu, Buenos Aires, Assunção, Corum~ planas. Apecar di~so, sempre tivemos·-
tados por ano. bá, Cüuiabá. De mlY.!o que o feito uma boa. imprensa, uma imprensa sa .. · 

Além dessa atividade hás!ca de. p~e- O SR. PRESIDENTE: do Marquês de São Vicente já foi mh d.i.a e muito combativa. sobretudo a 
parar pilotos, ·o Aer-oçl.ube de Campos (Guido .U.)'ondin) -·Dispomos de 35 grande feito. na história do jornalis. ir.1prensa politica, que é agre~i,sva no 
'Vem executando, evéntualmente, ou- minutos ades de dar início a Ordem mo do meu Estado, porque foi pi011e1~ b:)m sentido do têrmo, o que faz hon:­
tras tarefas úteis à et..'lctividade, tais do Dia. ro e editoa,_através dessa oficina, um ra à inteligência e à cultura dos ma-
como as missões ~lhunanitárias - Vou dar a palavra ao Se:nador \ras. jornal intitulado ''Temis Matogrm:;. tvgw,ssenses, 
transporte de enfermos e prestação de cÇ~oncelvs Tórres e, a se~uir ao Se- sense'". Agora, teremos um jornal n1oderno 
socorro tf:. população ilhadas - e ou- nadar Fllinto Müller, Q.Ue falará pelo l'l:ste feito figura no Uvro da hls- e, neste momento,. recordo a tigut·a 
tras de interêsse pa:a. a seguran~.a artigo 163 _do nosso Regimento. tória do jo_rnalismo de Mato Gr0iiSO do grande . brasileiro que foi .Ass1s 
nacional, como o patrnlh:.ur.ento d!J li- - O SR. VASCONCEI.OS TORRES: de autoria do renomado historittdor·l Chateaubriand. Certa feita. quando 
tora! norte-fluminense, realizado pe. Peço a V. Exa, que conceda a p"1.1a- Rubens de Mendonça, sem favor un1r. tinham os a honra e a satisfação de 
los seus aviões durantP a II Gu-2:ra vra, em primeiro luga~ ao emin·•nte das figuras mais brilhantes da gertl.-! tê-lo como nos.::o compm""~heiro.. rto 

Avião, como ningu.Sm ignora, Sr. Líder da minha Bancada. ção atual de Cuiabá e Mato Gross~. S:-:nado da República, ·em conversa 
Presidente, é uma ati•1idade cara. O 0 Si.&. l'lt{ESIDENT'.f.: o Sr. Eurico Rez~nde _ Pennite sObre a rêde dos Di3rios Associados, 
custo e a manutenção de um peque~ v. Exa. um aparte? reclan_:ei do "Velho Capitão" o ·tato 
no avião pa;:-a o chanu.~.do vôo esp(..r. (Guido 11-tondin) - Com a palaHa de nao haver um jornal as.soeiado 
tivo já exige -recursos de que poucos o Sr. Senudor Filinto Müller. P SR. FILINTO MULLER - J?o!s em Mato Grosso, quando já havia 
cidadçóes estariam em condições de 0 SR. I<'ILINTO 1\IVLLER: nao. em todos os mais Estados Cla Federa. 
dispor, sOzinhos. / O Sr. Eurico Rezenda - Quero fo.- ç:io. Com aquêle ar de confian~a ab ... 

E por êsse motivo nãQ apenas o Ae.. (Sem revisão do ora.-tor) - Sr. Pre. lar, neste instante, como capixaba. soluta que tinha em si e que transml-
rcClube de Campos, mas, tQdoS os ou- sidente, inicialmente, agradeço ao 110. O Brasil todo uão ignora que· o. em. tia aos outros. declarou-me êle que 
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que hoje se realiza em 
campo Grande, q\].ero declarar que 
fui convidado especialmente para l:S~ 
sa solenidade. Veio uma figura en~i~ 
nente dos ''Diários Associados", ao 
gabinete, e...trouxe-me um convite, a 
cuja leitura vou proceder para flgu­
rar em- nossos Anais marcancio a aa­
ta que estamos fest€jando. Est!l \'a­
zat_!o nos seguitnes têrmos. , 

(Lendo): 
rl~~;;;~~· <em "Os Diários Associados d~ Bra-

i1~~~~~~;,: .. ~ quais era silia e a Emprêsa Editôra Cam-
-_. o "Correio po Grande S.A. sent~m-sç llou. 

a maquinãria, todo 6 rados ao convidar v. EAa. e 
, .que era confeccionado o Exma. Familia para a inaugura... 

NACIONAL: 

O Sr. Jost Gullim.ra - Não che­
go a ser fazenõelio., -sou um sitiante 
e admirador do_ seu Estado. • 

O. SR. FIL!NTO ,\1.0LLER - Sr. 
Presidente encerro minhas considera­
ções-, agradecendo aos eminentes S~~ 
nadares que me apartearam o apOio 
que trouxeram às !'linhas palavras, 
~ congratulando-me com o povo dS 
Mato Grosso pelo evcnkl da criação 
de itm grande diário, que há de con­
cort'2r. decisivamente para o progresso. 
para o desenvolvimento, para a cul~ 
tura. de nossa gente. · 

Era o que tinha '\ dizer. (Muita 
bem. Muito bem!) 

Braziliense" foi levado çâo do "Diário da Serra" ~m 
Gmnde, por caminhões. Campo Grande, Mato Grosso, ~1o COl\IPA:tECEM 1\IAIS OS SENHO~ 

penosa, difícil, cara, dia 29 de maio. RES SENADOHI~S: 
com fôrça de vontade, At. solenidade constarão de: 

;;~é~;;;tcumpriram a orientação Inauguração da sede à Avenl-
Chateaubriand. E, da Afonso Pena, 323 e, em segui-

~ iam o jornal que hoje se da, visita ao Parque Gráfico, a 
pka prestar serviços à Avenida Y Jucapirama, 7ifl". 
tnn:a servir a Mato Grosso e ao . Nesta oportunidade, quero acentuai - o--zr. Bezerra Neto - Permite agradecilllento de .&.1ato Gros;o -

7 .Exlt: "Um aparte? falando já agora pela nossa Bancada 
-o áR. FILINTO MULLER - Com por delegaçáo que me confiaram os 

mUit.o prazer. . nobres Senadores Fernando Corrêa e 
O Sr. Bezerra Neto - Já ocupe,l na Bezerra Netto - e em nome da Ban­

$etnruia passada, a tribuna do Sena- cada do meu Estado, quero prestar 
do Féder91, para assinalar o evento, wna homenagem especial à m~mó­
COD$ratulando-me c:ol!l os Drs.. Ed- ria de Assis Chateaubriand, gue, teu. 

li
. · do Monteiro e Joao Calmon. V. do desaparecido do nessa meio, a.in­

t falando hoje, sô~re o acon~e- da continua com seu espírito a influir. 
llto, dá a alta medida do s~u va. decisiva e podewsamente, nos destt. 

l.Ju:..-:-blstórico, da sua repercussao na nos de nossa cultura. de nossa civlll· 
"9lltr -do nosso Estado. Fala, assim, zação, através daqueles que, em boa 
i:~m-;_eminente mato.grossense e t0m, hora, escolhci.l para substitui.lo. 

_.,_ 'elli-- rno de suas palavras, tle suas ~x- Quero agradecer ao Dr: João Cal-
p ~ s, todo o apoio da Bancaaa mon, Diretor-Geral dos "Diários A&­
m~grossense, que se sente Ol"ff!.l- sociad.os", com quem· mantive con­
llt~f ao se congratular com o acon- tatos a respeito da fundação do "Dia. 

~ .teN!Utento de ser representada atra. rio da Serra". 
_/yJji(]a. sUa autorizada palavra. Quero agradecer ao Dr. Edmunclo 

- :-'-~Q.:SR. FILINTO MULLER - Mui- Monteiro, t'igur<õ~. brilhante dos Diá-
-:1ftl~Ptigado ao nobre colega, Smador rios Associados e a um velho amigo e 
V.eiSerra Neto, pelo aparte. companheiro de trabalho que é o Di. 

Jooé Guiomard 
Aivaro Mala 

Milton Trindade 

Lobão da Silveira 
SebastJão Archer 

J<Sé CândidO 
Luiz de Barros 
Achillcs cruz 
Argemiro de trJ!!,!lCircdo 

Dinarte Mariz 
Dc•mfclo- Gondim 

. Pessoa de Queirm 
Ttotônio Vilela 

Arnon de Melo 
Le-andro Maciel 
Lylton Costa 

José .Leite 
Eduardo catalão 
Josaphat Marinho . , _ ::Sabia que S. Exa. ·havia usado ~ retor em Brasília dos Diários Asso-

·-~a do Senado para fazer rete- ciados. Edilson Cid Varela. . Eurico Rezende 
. __ ~ a êsse jornal. Mas eu me sen. Brasília está vipculadn. à 'flmdaçãc 
· .. tfá _no dever de também usar da pa. do "Diário da Serra", de Mato Grcs­

l&Vrà, especialmente para assinalar cs so; não só porque daqui partiram os 
~os citadoS, notadamente o refe- instrumentos materiais para essa fun­
-~o grande e inolvidável bras1lei- dação como também, pelo que se vê 

, ~'::qUe foi Assis Chateaubriand. através do convite, JJá uma vincula-
, _·o_ Sr. Attilio Fontana - Concrde- ção entre a sociedade anônima cna­

~- riltt:V:. Exa. um aparte? da em carupo Grande para editar o 
~ .•·.~ ~: .âR. FILINTO MtlLLER _ Com. "Diário da Serra" e os Diários As~ 

v~o·~ ti saciados de BraSília. 
1n.Uil1' prazer, nobre Senador At llc Então, a essas figuras eminentes, 
'Vóntn-na. Calmon, Edmundo Monteiro e '- .. o Sr. Attílio Fontana - Verifica- Varela, como- representantes 
:"'"':Que o Embaixador Assis Chatean­
.illâ,nd. deixou continuadores _ Ed- pensamento que domina todos os 
--~ndo Monteiro e João Calmon. J!:s- que trabalham nos DiáriOs Associados s._ d&is líderes da organização "Diá. em nome da Bancada de 

r!óf.t>"'Associados" estão levando a\an. Grosso, os nossos agradecimen-
:,-t;e .a.:{lbra grandiosa iniciada por Asw agradecimento de todo o povo 

,. , sJts..QhatPaubriand. A fundação de no- grossense. 
·1'tf·lx>rnal no Estado que V. Exa. tão O Sr. José Guiomard- Permite V. 
- f)em'-t-epresenta nesta Casa é demons- Ex!!- um aparte? 
· traçã.o_ de que o.c; dois ilustres patrícios o SR. FILINTO MüLLER ..... com 
~-muito bem orientados. Trmos prazer. 
a. tmijre&São de que o Estaclo de Mato o sr. José Guiomard -v. Exa. tem 
··~o continuará nesse ritmo de de- conhecimento de que sou velho ami­
$enlrolviment-o dos últimos tempr;s e go do Estado que v. Exa. representa 

.- llid~.- faz cr~r. que, dentro de algum: nesta Ca.sa por laços de trabalh~J e 
~~~será econômkamente, de afeiçikl." Quando vejo seu ilustre 

__ :'ú~e da Federacão brasileira. Senador e meu dileto amigo soltdar1 
· Portanto, congratulo.me com V· :mndo-se com a administração dos 
.J'~a&.i_:ialavras que profere. como "Diários Associados", pela fundação 
·~-com os dirigentes dos do jornal de campo Grande, sinto 

Paulo Tôrres 
Aarão Steinbruch 
Milton Campos 
Nogueira da Gam:1 
Pérlcles Pedro 
Armando stornl 
Melo Braga. 
Mem de Sá. 

O SR PitESIDENTE: 

(Guido Mondiil} -O Sr. 
tário vai proceder â lehura de 
jetos de resolução. 

São bdos 03 seguínte1 

1° Secre-
dois pro-

::>rojeto de Resolução 
N9 43, de 1968 

Exonc .. a. a, pedido, Jorge llonda, Taquí~ 
grafo de Debates, PL-4, do Quadro da 
Secr-etaria do Senado Federal. 

O Senado Federal re"--lvé: 

Maio de 1968 1869 

Projeto de Resoh1ção 
N9 44, de 1968 

Nomela taquígrafos habilitados em con­
curso público. pata o Quadro da Se-­
cretaria do Senado Fcdcrd. 

Artigo unJcO. São nomeados, de 
acõrdo com o art. 85, alínea «c», item 2. 
do Regimento Interno, para os cargos do! 
Taquígrafos de Debates, PL-4, do Qud~ 
dro da Secretaria do Senado Federa]. 
Darcy Pedrozo Machado Gaia, Paulo 
José Euvaldo Peixoto, Lityerse de AI .. 
meida Castro, Raimunda da Fonseca 
f:llercs, Geraldo Lopes, Sérgio Barreira 
Gomes Ribeiro e Laércio Ribeiro Re­
sende. 

Justificação 

De ncórdo co:n a homologação do con~ 
curso pUblico rcalizad'? pelo Senado 
pnra provimPnto de cargos vagos na 
clasfle inicial da carreira de Taquigtafo 
de Debates, a Comissão Diretora sub~ 
mete à cous:dernção do Plenário a no~ 
meação dos sete candidatos hadilitados, 
na ordem de classificação. 

Sala da.'l S..~~sõcs, e:m 29 de maio d!! 
1968. ,.... Gi/b:yto M31"ifl{lo. - Pedw 
Ludot•fco. - Gu;do Mondin. - Vas­
concelos TUrrc-s . .- Lino de Matto.s. 
Raul Gmh-rt1. 

O •. PI:ES'·IDENTE: 

(Cuido Alcndin} - Os projetos d.: 
resolução que acabam de ser lidos, sen~ 
do d._! nutoria da Comissão Diretora, n5a 
dependem de pareceres. Serão public:a­
dos c incluidos oportunamente na Ordem 
do Dia. 

Vamos p~st:ar à 

O~DEJ\.1 DO DIA 
Item 1: 

Discussão, em turno unico, do 
Pro1eto de Lei da Câmara n9 9. de 
1968 (no 519.B-67, na Casa de cri~ 
gem) ,que modifica o Decreto-lei 
n" 151, de 9 de fevereiro de 1967, 
que dispõe sôbre os depósitos ban· 
cários do S.ESI, SESC, SENAC, 
SENAI ê das entidades sindicais, 
tendo: Pareceres contrários, sob nú~ 
meros 427 e 4:28, ·de 1968, das Co.­
missõcs de Economia e de Finanças. 

Em discussão o projeto. 

Se nenhum dos Srs. Senadores dese­
jar fazer uso da palavra, encerrarei a 
discussão. (Pausa). 

Está enc<'rrada. 

Em voü•ção o projeto que tem pare­
ceres contrilrios. 

Os Srs. Senadores ,que aprovam o 
projeto, queirnm permanecer sentados. 
(Pausa). 

Está rejeít.:Jào. 
O prO'jetci será arquivado e feita a de .. 

vida comunicação à Câmara dos Depu~ 
tados .• 

-~~.··"''"dos", pela 1 t A E' d "'""' também a egria como amigo de Ma t• rt:go único. exonera o, a pe- E' o seguinte 0 projeto rejeitado: 
·.- !'·~ _'io da serra·~. na_ Grosso. Creio que a Jmprensa de dido, de acôrdo com o art. 85, letra c. • 
::--_t·l.:m-ande, Estad·O de Gross::J. Mato Grosso marca !.1 dia de hoje _com item 2, do Regimenot Jnterno, do cargo PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
_ · o SR. FILIN'IO MtiLLER - uma pedra br_anca nos seus Anaw o de Taqul.grafo de Debates PL .. 4: do N~" 9, DE 1968 
t ..;': .... t.r· d ob e se ador que é muito JUsto. Pela Bancada do . ' F ' t 

• >.~_ y» tga 0• 11 r n Acre, que também muito breve yai Quadro da Secretarm do Scnndo ederal, {N° 519-B-67, na Casa de origem) l.'mta11a, especialmente pelas J H d 
. ~!tlitas ao meu Estado. ter um jornal da cadeia dos Associa- orge on a· Modifica 

0 
Dccreto·lei n9 151, de 9 de 

'"- NÓS temos a certeza de que dos cm;gratnlo-me com V· Exa. pela ]u.sti/icaçãv fever-eiro de 1967, que dispõe sôbr-e os 
-~-~. so. com a1·uda dos brasileiros <>audaçao que est:.'i. enviando aos dite. SES C 
=~ t " I · 1 D depósitos -bancár-ios do /, SES • ~dpB de todos os reca1!tos do Patt, ores 1..•aque e JOrna · A Comissão iretora apresenta ao 

•

para lã se dirigem, e cem o cs O SR. FILINTO MVLLER - Mui- Plenário 0 presente Projeto de Resolu- SENAI. ·sENAC e das entidades sin.; 
;.-·. a dedicação, energia do~ Ia. to obrigado ao nobre mato grossens~ ção, a fim de atender ao pedid,o formu- dicais. 

~~ªcs, há de ser, realmente, em de cornr:;ão, que é o eminente Senador lad 1 f ·onárl em p • 0 qu f 1 0 Congresso Nacional decreta· . . W'e~~tempo_ um dos grandes E;:ta •• José Guiomard. Digo mato-gros:::en. 0 peo unct 0 a rt:ç • e 0 ... 

~-t.t~ Federação, para servir ao- · de coração porque viveu cono!".co. nomeado para a Cãmáta dos Deputados. Art. t• O Serviço Social da lndus .. 
)il _deiltro da Federação Brasileira. vive conosco. ~ fazcl!deiro em Mato &ala das Sessões, em 29 de maio de tria (SESI), Serviço Social do Comer .. 

-sr: Presidente. ao encerrar as nu- Grosso e convive com o povo mato. 19-68. _ Gilberto Marinho. - Pedro I' do (SESC), Serviço Nacional de Apren.­nhas considerações e havendo rpt_em- grossense, nossas agruras e sabe mul-
-;:;bia4_o a rromessa de Assis Chn~f'fiU-! to bem a influêD;cia~ quAe ter.á para Ludovico. - Gut'do Mondin. - Lino dizagem Industrial (SENAIJ, Serviço 

_bt:llmd de fazer-me pauninfar a so-, meu Estado a crmçao desse JOrnal. de Mattos. __.Raul Giubcr-ti. Nacional de Aprendizagem Comercial 
~· 
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1870 Quinta-feira 30 

I( SENAC) e os Sindicatos, Federais e 
Confederaçéles das categorias econômicas 
e proflsstonais deverão manter suas c(is... 
ponibilidades em depósito no Banco do 
Brasil S.A., Caixas Econômicas ;FeN 
dera1s, Banco de Crédito da Amazônia 
S.A., Banco do No'fdeste do Brasil 
S.A., Caixas Econômicas estaduais ou 
Bancos -oficiais dos Estados. 

§ 1° Ex.duem~se da obrigatoriedade 
de que trata êste artigo os depósitos dos 
Sindicatos com sedes em local:.dadcs onde 
não exi.sta agência de um dos estaLclc~ 
cimentos ali mzncionados, assiQ.l como o:;, 
depósitos que, excepcionalmente, forem 
indispensãvE~is, a qualquer das entidades 
referidas no presente art:go,· manter nes~ 
.sas localidades, por período determinado, 
para atender ao pagamento de obras em 
rcal!.zação ou d..e serviços prestados. 

§ 29 Todos os estabelecimentos olf­
ciais acima citados, para receberem qual­
quer dispotJibilidade das entidades refe­
ridas no art. l", deverão aplicar tats 
dispe>nibilidades ao juro máximo de 2% 
(#ois por tento) ao mês, inclusive ta­
xaS, m;;>:diar.te compromisso firmado pe­
rante as referidas entidades e o Banco 
Central. 

Art. 2° . Esta Lei entra em vigor na 
data de sua publicação. 

Art. 3° Revogam~se as disposições 
"U contrário, 

O .... R. PRESIDENTli'• 

(Gutdo Mondin) 

Item 2 

Discussão, em turno único, do Re ... 
çueri.roento 0° 1.14:9, de 1967, de 
autoria do Senhor Senador Vascon­
celos Tôrres, solicitando informações 
ao Poder Executivo, através do Ban .. 
co ·do Brasil, sôbre financiamento 
a·os agricultores do Estado do Rio 
de Tan.:~ír"o, tendo Parecer contrária, 
sob número 445, de 1968, da Co­
missão de Finan\E.s. 

Sôbre a· mesa requerimento de adia­
menta de discussão da matéria, que será 
lido pela Sr. 1° Secretário. 

E lido e ~provndo o seguinte: 

Requerimento n9 632, de 1968 
Nos têrmos dos arts. 212, letra l e 

274, letra b, do Regimento Interno, re~ 
queira adiamento para o dia 4 de junho 
próximo, da discussão do Requerimento 
n° 1.149, de 1967, em que solicito infor­
mações ao Poder Executivo, através do 
Banco do BraSil, sObre financiamento aos 
agricultores do Estado do Rio de Ja .. 
neiro. 

Sala das Sessões, 29 de maio de 196~. 
- Senador,. Vasconcelos Tôrres. 

0 Sa. PRES!DENTE: 

(Guido Mondin) - Em votação o 
requerimento que acaba de ser .. lido. 

Os Srs. Se~adores que o aprovam, 
queiram permanecer como se acham. 
,(Pausa). 

Estâ aprovado. I 

O SR. PRESIDENTE ( Guido Mcn­
ilin) - Em conseqüência da deliberação 
do Plenário, a discussão do Requerimen­
to n9 · 1.149, de autoria do Sr. Senador 
Vasconcelos Tõrres, far-se-â no dia j. de 
)unho próximo. 

O SR. PRESII:::N~E: 

VJuido · Monilin) 

Item 3: 

DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAl.: '(Seçl!.o llf. Maio ife 1~\ 
\ 

nhor Senador Júlio Leite, Jollc!tando 
trans,;rição nos Anais do Senado 
Federal, da aula inaugural do Pro~ 
grama de Formaç_ão de Asst:ssôres 
e Exi:cutivos do Centro Nacional de 
Produtividade na Indústria, profe· 
rida pelo Senhor Ministro da Indús· 
tda I! do Comércio, Geueral Ed­
mundo de Macedo Soares e Silva. 
- Parecer favorável, sob n• 44:0, 

Texto da aula inaugural do O. Reischauer, (1) Depoio ela últimll 
Programa de FDrmação de guerra, t.ste mesmo pais. ressurgiu ele 

.... . suas dificuldades ·e, com um crescimeDtQ 
Assessores e ExecUtiVOS ao do Produto Nacional Bruto de 8% e 
Centro Nacional de Produt:- mais, ao ario, qminba ràpidamcnte para 
vidade na t'ndústrla, proferi- um dos pri.m.:u-~ lugares na cate~a: 
da pelo Senhor Ministro da das sup;r-pctenctas. • . 

d 
, • ~ • Os .êstados Umdos sao também a a ... 

.. de 1Ç 68, da Comissão de Constitui· 
~ão e Justiça. 

In ustna e do ComerCio, Ge- tar. Antes da organização da Univer!I .. 
neral Eamundo de Macedu dade john Hopkins, em 1877, a j>csquisa 
Soares e Silvva, que se pu .. n;o pais era mediocre. Estudantes_ aJAé .. 
blic3. nos têrmos do Requeri- ncanos levaram _da Alemar:ha 0 mst;ema 

• 
0 

adotado neste palS. Professores bmados Em discussão . o R..!querimep.to. 

(Pauso). 

Ncnh!lm Sr. s~nador desejando usar 
a palavra d:~claro encerrada a discussão. 

me.nto :C,. 273, de 1968, de "pelo nôvo núcleo cultural espalharam .. 
autoria do Sr. Senador Jútic se pela nação mteira. O resultado. foi 
Leite, aprovado na Sessã.o rápido: de 8 diph;>mados em universi .. 
das 14 30 horas do dia 29 dad~s qu_e p.-osseg~ram estudos supedp .. 

d 
· ' d 

1 
n

68 
res de pos~graduaçao em 1850, ~ ~99 ~.m Em votação • 

Os Srs. Senadore~ que aprõvam oRe· 
querirnento, Queiram permanecer senta· 
dos. (farzsa). 

e rna1o e " · 1875, em 1902 Já ctam 6.000. O """ 

Aprovado. Em conseqüência, a trans­
crição ser á feit<~ . 

O SR. P:::!ESIDEN'I'E: 

(Guido Mondin) 

Di:;cussão, em 2" turno~ do Projeto 
de Lri do Senado, 1)..0 71, de 1967, 
de nutoria do Sr. Senador Gilberto 
Marinho. que declara de utilidade 
pública o Instituto No9 3 Senhora 
de L:mrdes, tendo pareceres bvorfl· 
veis, sob números 425 e 426, de 
1968, das Comissões de COnstitui­
ção e Justiça e de Finanças. 

Em dio;cussão. (Pausa). 

Nenhum .Sr. Stnador desejando usar 
a palavra, declaro encerrp.da a discussão. 

Não havendo emendas nem r2queri· 
menta no sentido de que o projeto seja 
submetido a votos, é êle dado como ,de­
finitivamente· aprovado, sem votação, 
tudo nos têrmos do Regimento Interno. 

O Projeto vai ã. Comissão de RedaÇão. 

E' q seguinte o projeto aprovado: 
. ' 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N• 71. DE 1967 

Declara :lc utilidade pública o Instituto 
Nvssa Senhora de Lou.rde$ 

Art. 1 ~ E' declarado de utilidade pú· 
bllca o Instituto Nossa Senhora de Lour­
des, com s(!dc no Estado da 'Juanabara. 

Art. 29 Esta Lei entra em vigor na 
data de sua publicação. 

FORMAÇÃO DE QUADROS, BASE 
DO DESENVOLVIMENTO 

EDMUNDO DE MACEDO SOARES 
E SILVA 

Ministro da Indústria e do Comércio 
Aula Inaugural do Programa de Forma· 

ção de Assessôres e Executivos do 
Centro Nacional de Produtividade na 
Indú~ria - CENPI -~ da Conf~ 
deração Nacional da Indústria~ profe· 
rida pelo General Edmundo de Macedo 
Soares e Silva, Ministro da Indústria 
e do Comércio; no dia 4 de março de 
1968. 

fORMAÇÃO DE QUADROS, BASE 
DO DESENVOLVIMENTO 

Foi-me solicitado dar a ~aula inaugu­
ral» dêste Curso. Lembrei-Óle de que, 
quando professor d~ Escola de Eng:enha, 
ria, recebia esta incumbência e a cum.­
pria, deser:volvendo tema de minha es· 
çecialidade: a metalurgia. Agora, o pro.­
blema é diferente. Cre!o mesmo que a 
deno:ninàção «aula inaugural> transcende 
ao meu objetivo, nceitando a tarefa. No 
põsto que t~nho a bon::-a de ocupar, no 
momento, seu mais propenso a vor falar 
de experiências passadas e ·presentes, e, 
até. a t:::-ntar projetar alguma luz sôbre 
o futuro. 

Sou grato .ao presidente em exercido 
da Confederação NaciC';<~l da Indústria, 
meu amigo Engenheiro "fhomâs Po:np~u 
de Souza B:asU Neto, pela oportunidade 
aue me dá, de dirigir-me ã um auditório 
de tão alta quaÍidade. 

Na história dos povos há uma cons· 
tante que não vos terá passado desper­
cebida: o progresso dos grupos humanos 
,...,. progresso duradouro - só se rea­

Art, 30 Revogam-se as disposições liza, quando o Estado que é a expressão 
em contrário. !)olítica dêles, se dispõe, com o entendi~ 

menta geral, a realizar um esfôrço cul.-
0 SR. PRESIDENTE: tural programado. Talvez melhor fõra 
(Guid.::~ Mondin) -"'Esgotada a Qr, -:Hzer educacional., 

dem do .Ihn. Não há mais oradores ins· Não é preciso ir a civilizac.:ões antigas 
critos. (Pausa}. !':lra exemplificar. 

Lembro aos Srs. Senadores que hoje Embora em campo limitado, a Escola 
à noite haverá duas sessões conjuntas do de S:lgres, em Portugal, conduzida pdo 
Congresso Nacional, a primeira às 21 lnfa'lte D. Henrique, levou, a partir de 
horas, para leitur; de mensagem presi~ 1420, às descobertas que, nos s:!~ulos XV 
denctal .~ a segunda- às 21 horas e 30 e XVI, deram à Nnt:ão Lusa uma glôria 
,minutos para a votação .em turno únic.o 'mortal. Foi um~ ação planejnda. 
do projf:to d~ lei que institui o sistema Ilustrar,.ão extraordinária é a transfor~ 
de suhlegendas. mação completa que se passou no Ja-

N d · h d · e trat v u oão, na chE~mada Era M~iji, e que se 
a a mais aven ° qu ar, 0 caradPrizou por uma rc::-oiur:-lo h:::-ró'ca: 

encerrar a sessão. convocando, antes, os t d d 
1 

• · 1 · 
S S d l me a t o orc:amen o nac10na sena em· 

rs. ena ores para uma sessão extra· d- ·d - I · · d d" 
di • · nh .. , d horas com a preoa .. na e ucaçao. mc•n .a na .!~ 

OI'" ~a~m, ama a, as ez ' cad~ dt~s anos 60, no XTX século, já 
segum e no inir.;c ·da centúria atual o Ja9do C01· 

0ltl_>EM DO UIA tava entre as gn.:.nde-s pot5'lc1as, «com 
um sistema oolítico rfic:ente e estáve-l, 

TRABALHOS DE COMISSÃO um povo fisiCamente forte e ti!cniczme~~ 
Está encerrada a sessão. te competente, e um sistema econôrnlco 

cesso levou Carnegie a doar 10 'milhi5es 
de dólares para o estabelecimento de \Ul1 
centro de estudqs a ser dedicado· aepn"as 
à pesquisa~ O Instituto RockefeUer-'tev~ 
o mesmo f1m. Hoje são cons~iQªi: fJ· 
fras enormes com êsse destino: ~ 1953, 
5 bilhões de ·dólares, sendo 18% .de 
agências federais, 72o/0 da !àd4stria 
9% nas Universidades e 1% em outra: 
instituições {incluindo Fund~s). Hoje 
três vêzes mais, tendo em vista a u. 
plo.tação do espaço interplanetilrio e .: 
utilização ·da energia nuc1ear. 

A Alemanha (então a Prúss:~ é unu 
prova notãvel do que vale f -esf~ç{ 
educacional organizado. Derrotada po·. 
Napoleão, no inicio do século .XIX, ce. 
fez-se pela Escola. Hardenber9 ·e S.tiit 
realizaram a campanha par interes_sar 1 

nação nos negócios públicos c a~g!J.;ru 
sua coopetação na· obra a realizar 
Como sempre, dominou a idéia de obte: 
estabilidade politica. Fréderico Guiiher 
me III seguiu a orient<l.ção de 1\{atternicb 
.que era o deader» austríaco e tentav; 
imprimí~Ia em seu pais. Fêz-se o <Zoll 
verein», da:1do unidade econôrdica a UIJ 

conjunto de Estados alemães. A .grand1 
reforma, entretanto, foi a do ensino, con 
a educação da massa popular, A con 
ccpção estabelecia dife::-ença clara entr, 
o pap2I do aluno na ginásio, onde : 
orientação era «lernen>, da do estudant 
univcrsit3.rio, cujo papel era «st~dierem 
isso significa que o primeír.o .· deyerí. 
adquirir conhecíménto ministrado ,direta 
mente por um professor, ao passo qu 
ao seçrundo cabe-ria estudar_. prati.c.asd 
~xperiência e pesquisa, sob o conselh 
de um mestre. O sistema marcou, du 
rante longo período, a diferença entr.e : 
idéia mater da educação akQlã ·· llPa· 
:1dotada em outr9s países do cootiJ:W:nt 
mropcuJ e a oriP.,tac:-~o ingl.êsa e, ta.m 
bém. americana. Nas Universidades ale 
mãs não havia ap2'"2S a .libeidade d 
'1Dslnar, àu «Lehrfreiheib, mas tambêt 
::t liberdade para o estudante de es.coJhe 
sua linha de pesqu:sa, ou «Lehrfreibeib 
Pôderíamo~ multiplicar os exempl~ 

,..itando o que se está passando .d!!:;d 
.. i1::1uns anos nos países de ·regime soct2 
.ista e, prin-:-· .... ~' ....... ?nte, na União ~t 
viêticn. Crrio, ei1trctanto, qtie a. te~ 
lanç<!da lo~o no início desta l'!xposiça< 
t.sf:á dd::'1d'da: o progresso de um pov 

..,-...,..,,:z:-o-1'.., ,--... ;ta f"ôbre a educac.ão. 
E nem é por out~o ,...ativo que Jeat 

Tacques S:::-van~S-h~e'b2r, no seu já fi 
...,"~o livro, <"Le. D~-fi Am.::r!caU~. a fi 
meu que <:os Estados tl"f1idos tiram. ne: 
te mom~nto, um p:-ove·ro ma6;o "do ma 
~ent.?b:l dos in•.l:>~timentos: a fOrmaç~ 
-:los hcM:~s::>. (2). 

( 1) Japan, Past and Prescnt, edwia C 
Re.ischc•1er ( Alfred A. Knopf, Ne 
York, 3• ed"cão, 1961). 

Ois....sllo, ..,. turno wllco, do 1/.e. 
' - .... 273. de 19Cll. do Se-

são e avançado industrialmente>. Estas 
(Levanta~se a .ses1lfo â.s 16.40 úWmas palavras foram escritas pelo ex-

, horas). embaixador americano no Japão, Edwin 

(2) Le D~f1 Amé:i.cain, Jean~Jacqu. 
Servan~Schreiber, Denoel, Pari 
1967. 

~ 



O interêsse ê geral para árects ccmo a 
rica Latina. E" o único meio oc 

gue, poderemos dispor, a fim de quuHtt­
, cOr u mocidade para o grande papel qutc 

-· está reservado. O sécuio .XXI nuo 
/ m.\tirá o despreparo; as massas inculta., 
· r!O os novos párias, numa civilização 

l>rilhante. Não serâ a angUstia que se 
f no.ta em no~so povo, um sentimento dL' 

S
. prender e de progredir mais depress;;~.i 
o· atual Govêrno tem perfeita noçdo dts­

o--e- uJo foi por acaso que o fecho d<• 
~~nsagem enviada ao C~mgrcss? ~nc:o~ 
J,m1, no dia 1 ", por ocas1ão do >Jmc:o da 

JSessão Legislativa, cont2m e:;tas palc.~ 
tv.ra!l do Prt>side>1te àa R<"públicn, !\la~ 
,recilé.!l Costa e Silva: <:concito tôdas a.<:: 
:fôrças vã:idas da Nação, no .sentido d.:­
lqqe nos reunamos, acima e a;:>~snr da~ 
~(ltvergências hu!:!:mnas, com o p~;,sa:nen­
;to voltado p:tra éste País e p:~ra êstc 
:povo, cujo destino é hislàticamente se~ 
_'-1Jl1f(>, mas, a curto pra:o, d~?pcnde d:~ 
1;l!OSS3 g,;:-~çf.0 e do ilosso trob:üho d.· 
~tad~~ ctiM. 

',_ { 

f'_ . Teremos de <brul..·r dcs éti1pcs·~ par<l 
;~t)ugir os o:J;..:--t;VO'- colim<.dos. De bto, 
!!J~ndo 50 p o.:-cssuva na Europd a <;~e-

. ~JYÔÍUção lnUu.' ttiul», que ch::\}oU cêdo ao 
, -''ltSt"ados li> ,:os, nM<>O País consoliLava. 
~.Uâ ind-cp.-'l .<ilCli.l, reunindo, num "\-\l:ilo 

.:lntpé,'io, enorme Nação que de~ab~c­
. , {êhava como tlrlli! e~p2rõOÇl par'-:l o fu-

Jturo. Na segunda m2~acle do s.Sca~o )G~ 
- ··-l"e:stamos fazL·r:do o que outros povos rea-
-~izaram aigwnas décadns antes d-~ 19JO. 
' 1:'/iVemo.c; a:ndél o período de «d..:s~oca-

llllent::> de f:-ontr-irrs cconô:n:ca:n c de 
,ocupJção do território. Na ltáli<l do 
,<f(i.;"orgimento-~ houve quem di:::sessc qu~ 
O p:.is estava afinal constituído, mas era 
mis""r fonrnr o <:italiano»; o senbdo e-n­
·tr-e"n(,s é d;fcrente: há un:dat1e hlstóric<J. 
'Jlla$ pr~cisCJmos formar o bra.~=Jciro edn­

,'CDcionalm!'"'l"', dando-lhe conhc-c:mctltC'·· 
'-é pcn.sar.1entos dJrctorcs que n'"'~tnitam C0 

1oc:CJr <1 N:1'='" n-) co:noasso do proqre.sso 
, :~tual; dn co~ltr5rio, fa~em(t.S n1.,ra invc-r.~.:-<. 

,,·--' pennitind~J 0ue .c;c ncentuem d"vcrqf-ncü'~ 
e sentim,.nto.~ rcg:onais, pe!lgosos par<­

. ''o.-:~:osso futuro. 

:. Ora, no Brasd, n ensino niio co.\cin:-­
Th· pesquisa e ::1 Un'ver~'d:ld.•. ntt"~mo 
lpouo::o E"xperimcnta. A educação likt<~ 1 

ptini.stracld ni:) influi n<1 forrnac'ío d"? 
_uma mentRiidad~ di~ripl!n;J<h n<~ba 

·Jrida pJ.hlica e priv:~d-, c, int('lec!n~l. 
'"1lleUte, pa ... , o tipo Je civiliza~--:io em q'.l · 

! j~- entrarr.os. 

:~-.Pareis um c•1t·so Õesti--Ra:h ;\ pri'f)ar:1 
·!.cio ele ass\'S.sôres e executivoJ r::.~ .• z­
:indústria. N<!da ma:s imno"t<mt:- !l;l~<' 

.um- pa:s, como o Brusil, n.rt hora nt~.1l. 
De. fat'1, o ~Iundo se transfnr:r1a t1n r,i 
pidcmente QU'.:- a <J.tu::.ll::<>r;'io- dC' tO'Ihfci­
mentcs é im~crativa. · V o mos cLmon.~ 

. Irã-lo, 

.. : .. NC) momf',1fo l'm qt:r' termim\\'<1, d.~ 
fato, o século XlX, co.m o find"lr c1~ 
_r.- gue-JTa m•.1~dial, no f.,-,bor<~tôrlo ck 
Fls.ica de C:rnhridae (<-C:lvenr1=,t, L~ 
"boratoo~v-_,). R ,ft..nfo,.d, -fís!ço nt.!~tr.--~1"nn'1. 
em 1919, f~- a rt~cbr<l(::Ío sttrl)~·c:"1d_~;--.• 
de que u.:abu de realizar a c:s:to ck 
ttorno. 

-,.,_A época d.1S grandes transfo:-F'~CÕc'· 
est1wa começ~ndo. Com a precd.r:a <"fl<'-: 
de Versalhes;>, encerrava-se a pr:meira 

Com efeito, ( 3) o primeiro geraQor 
détrico adont:.clo p.or um:t u1ilqu:na de 
vapor foi construído em mec1dos do sé­
culo XIX; oS el-ementos do co:Ijunto fú~ 
.-am a máquina de \·apur, dev:C:a a 
WATT, em 171>2, e a bobina Lc indu~ 
ç.Jo enrol3da a m~o poo Pê!,·3dJy em 
1831. Forum neu:·ssãrios 49 ano<; para 
Jar expressão p."ática a uma dcsccb.?rla. 
:\1ais 25 a 30 anos decorreram, atê que 
a p:i.mcira usinn de vapor lô<:s-e construí· 
da e a eletr:cidade pudesse ser Ve{ldid~ 
:.amo uma mercadoriu. ~hs, já em nO<>· 
sos tempos, <'ntre us pesquisas de bbo­
,·atório, f<."itas em 19-!2 pot• l'crmi, em 
:::higado, até o tuncionêlmento du pri· 
~tleira J"lilha atômich. m.·diar:-Jm apcnd.s 
J anos. 

Como v~.·mos, a dL.td,l,.:iOI dd desce 
.Jert~ tcórh:a ~~ n'J,::<~<-;ãv pr.jticJ foi en· 
~urtê!ndu, gruçc.1s ao:; mcCos padcro:ooo. 
)Ostos à dbpo~içdo dos pe$qu~:;adurcs c 
ios tccnolog stns e engenhei;o3. 

Dr~i, a aflrm<1çiio ck John Kcnn..-=th 
.:;aibraith em seu nôvo livro (.T:te Ncv: 
_inJustrial State,;: ~A~ inovilçõ.:s e a!­
<.craçê~s 11a v:da econôm:.:a nos ülti;nos 
70 nno~. e mais espcc:J;m.:-nte de.:;de o 
::omêço· da Guerra tvluncl"al n~ 11, tênJ 
.ido, por todos os cáicu!os, enorm~s. A. 
·.r..ais visíve:s t~m sido a upli;:.ar~,;<l de 
rcsccní.emente intrincac:a e engc.nhosd 

,\soplt:sticatcd) tccnolo1J:a n:,. produção 
hs ( o:~as, Mâcru;oas wb;;titulram mdo­
cle-obra ...-ulç;<J.r. E. nur.J cre<;centc, à m•·· 
J;d;l qu-:: s:-J uS<.'das p:l'·a ccm;1nd.1r oi.t~ 
,r(!s m.íquill'-1.5, <·!,:s suJ~titucra as for· 
11;•-;; c.omuns da inteJ.g(-uc:a humJnao'. 

,1)' 
A maneira de c.:mc:uzir a indu~triali-

2çCo r::mdon. ~Q se conceúe e p!::nej.1 
?fi grancl~. PoJe-se d::~~· que t.Júas o.s 
·conomias p.1~-"ar<~m a 'Jer du<J:s: de um 
:tdo, a cmprêsa cottmm, pc:·tenccn~c a 
Jma fami\:.1 ou a um g tl!"lO de ac;cn:s­
<c;, .sob forn'3 l;It.:ir;nm'nte car:talista; 
:c outro, a grande cm)·rê~a. geralmente 
-JUJt;n;--c~:mal, obedecendo li o-ganização 

':-o<1l d.ts f:o-.:;<?cbdc<> é!Oônim>Js, mm d:­
·<lto dir:r::da por uma < .::itn de ckn~ 
~tas, tL·cnoloqist.1S, cconom!sta.s. etc, 

tur-, de fato. fa::~m' n<>· rcgras a seguir; 
1<; c-o:'ls .. ·'~'>S e dircturii.ls nc_:itarn-nas 
prov<J.nc~-J-<J··: s:-><1 t ·. ~ rc-;mph-xas as so­

~uções, t.do técnic-os O<; argnmentos qnc 
--:<: sustentam, qt1e o a.:-ionhta comum. 
Y-1 o se-u ,'-('prescnt;mle nos órr,Jos teõ­
:coc; de à2c:sclo, nJo podem o,.,rccinr c 
t!f]:-.r os detalhe-<;: <'~ err.pr~s-1~, d:start~. 

·~;o t2m' m<~;o;;. sendo nparcntementt', n 
·.strutura a c;ue e.c;t5vo~mos r\costumnd·.>.:::, 
·1as ob.:-decPm a umt ctccn0:--d·T:lura~}. 
') voc-ãbúlo foi cr<nd1 por B.1lbrc.ith 
'a•·a d:s!''1guir ~ !'tn')~,~":l moclcorn 1, co­
)~."o imt~1str~:J. com ho~.!' c'·:-ntii'::"l e 
·r-no1oçti.1 r~ópr; '· t:a soc:cd~de caol· 
·l:ot:l t~V'1ttin q1:e P<lS.'iou a ser satélite-
~-~~ çt:.-n·bs. 

E·;t,c; d t<JI'l :l~ rcwro··. do rn"-c-<Jdo, fi-

dos rútru:u-, <J•:o:óg:cos; a am0nea ;;m· 
tL'til ~ 1<..11 c1 <.:<iu~a, d(>scie <t lJ.,:.mba \de 
c:audl:, ;:...1 J..',LlllÇ<l, e !-IaoJ·~··, lld .t\Je~ 
mur.;:;1, rn <~i\orecer cio sCLu,u. 

inJ.gu o.~tural foi su.;.:;L.ccJ_.Co peL~ 
an;,lm<::..;, rl.:"~u;~autes cie suJproUu,o_, t­

Jistii,lÇ~•o Ja Im;ha; a p<~pil;onál..:J, qu~ 
..;ra (u\t,vadJ pa:a p:·auuzí-:o, nctv t..:rü 
.nais ilnpOJtdncta econõm;..:a. l) (..nylon..f 
t01::1a o lug\1r da st::do; o <or:o.J> ameoç:. 
a Ja. c o n<:~yOJn o algoddo. E esta 
t~sta j.J. e~ te\ atcn:áda. Lacas e p.ã.:;t.cos 
sintêt ..... o:> sup!antam prodULas noturais, 
os "L'rnizes de origem v..:g..:t..:tl, o óleo 
cic liuhaça, as ôlco'S de dung > e de oiti­
cica. Pup.:is e plâsticos esj.H'c;<l:s estdo 
.llllí'JÇ<:~nc.o a juta. bbn1s v..:gctuis (co­
. no o s'sal) sofrem a concorréncia, nas 
,"bric.:!ÇÕl'S de cordas c c.:;bos de iios 
Jc aço e de <:nylon . .-. Essênc:as pJra 
;)(·rfnmes p10vCm da dist:\,Jçáu de t:.•.Jb~ 
;ruduto.~ d-.' Cic]l:er:a.s e de rdmilr;as Co::: 
1-:trólco. EnJC•c:.trias cmprcgadd<> para 
m•scn·<Jr a!im~ntos são subslituidas pe~ 
'os mdot!vs modernos de- enlatw;entu e 
_·cfriÇJ,•r:->cZio. E que dizer Jvs processos 
de soluhili:;. c do, entre c,s quais o ffi;Iií' 

:xlr~·o:·din<\,_i~, iJ liofili:tlç."ío7 
I\,1o t!wn'o" um e~rmp:u notclvel do 

'UC l'.StanhJ'I afirmándo, com a pro.lução 
Jo café so!trveJ!. Há quase d'.l;S sO:culos 
;cpvu~u o Br·asil grande parte de sua 
cconom:~ "-Õb:e- il rub1ácca. P<w,·c:a um<J 
1rospericl<Jd'! p.:r<:'ne, indestrutívd c mui 
·as bril."-·lc:~p~ ait:da estão convcnc:dos 
Ji.s<;O, Perdcmú;; wesmo, duwntc laroo 
.:mpo, a n;-;,:flJ d<J. nccc-s<(1 -~:~ Jc d~sca­

·;oh:er no~."o comércio cxt.·rno rc:,ltiv..1 
~:ente a out~o• produtos. A<; pia.nt~~üc~ 
bc<~n>5> nc~ fi:cram sorri ... <:~ p:·:~·.cip'o: 

:·:íamos qne o <~robnst;n c .. a c<~f.! infe~ 
:or an nus~o. lgnorf:v<llnos o ~.-:nc.-. .:10 

1tunl dos Jaborotórios; a verdade é qu--:: 
1 cdé ~,l.'"tYd emp:-rr-.:t justamé"ntc, com 
::m:or c.::O•l0!1Úi c m:-ll:•r rendimc:lto, os 
·ro~ inferiores' e só ne-ce·ssita dc- cêrca 

J: 20'(. d(' t;po~ tn"'!, )res p<1ra dar-lhe 
r_crto p:-tla :I.! r. o prob!ema é grave e 
·:vc <.1 D2L_q;,,-;,') Bras;íeira dC' Iutar 
Mra mant<"r um luC'!··M ao .!iOl p<~ra a 
:o<;~a n:. ·-:•Jt:- indústl"ia de solUvel, nas 
-c.::cntt's. rcnni&-s dr~. «Ürgani:nç5o In­
tern:-o~\~--·1 d·1 CJll->, em LondrE"S. 

H{I quem afirme que as formas de 
:alé ins~antf,n;:-o ou soltivd nfio sub.c;ti­
tuf""io nucc-:1 os cafés verdes, 

Pode-se jnlJat C:'lf' ,.., ... .,.~ tempo de­
_orrerá e~nt.:s nc onc isso aco:-~t~ç<l. A 
'ng!at~rr:J, cntrf'tanto, emprrQ-:1 72% do 
~!'u cmstttno soh -a forma do núvo pro­
·hto, c o'! F>• ·rlns Un:clo.!'l, utili::c:-rs cla 
~lrt:--:1~ t1 l-'-~duç5o de. café:; do M:.m~ 
'-:>. 18%. 

Nn Confer0ncia de Pnnta dei Este: 
;<J1JVe l1!lla rc-t:·1·.--:o C:U<' não c:;tava pre­
vist.~. d" ,..,.,,sidentc-s de países pc0d11to­
·cs de café cor.1 o Secretário de E-;tc:dc 
rn':'rir.:•::-J D::-an Rusk. Estive pre.v•nte. 

Os ofcicu~tor('S recla:n:wam me1'1ores 
- ·rr0s ;-1.1~::~ ~cus cafP~ verdes, mostrando ·;;.,d-, n··ern~. hnr71.,..-t, Jl'~rr;-ot;O ·'~s que 

~Ptran Tono no •ol de·~ C":"'l·"' nae<;<;ita- 1 dcteriornçdo comphta dos têrmos de­
...,r·n,lcJ.·~ ,._01,,,,,,~ •-oc;oo, in-::lq~:ve peb rn,.._~ .. --~ .. - ";1 r.lo so-.,o-:, e t:t"1':- . ., .... '..., ", -•. _ ., _, , . . 

'U-..-1."1. Ri?~noPCku, a êsse respeito. o fv-f;_ "'">P'O pmrrt·~--.!1 <'ll'.q;_.,-r~ ~<-:_..., ~()l:c~~ 

""'d<-t~ <1 ;,-odt!zir o qT"' niío convé'11 ?! 
·~ndc f.1:cr, 

,;~t-o nmerkc1no: qnanto ~~ hlovacão do 
-;,f;! !mt~~t;""·"·"O, n:1d,, ooderc-mo'l bze": 
~ rt'o:ult<1do d·"} proqre-;s,..,. MiPh~ mãe 

E' 11:1!\lr<ll que, seNb a~.~:m, tenha au- ·mp .. c~:w:~ qcmtro horas do dia em mis­
l.!lll<:do i1 d:.-;t;'lnc·,) cn:~>! oc; p::tise!: de~ 'erec; d" co:zi•1h<1~ fT1'"~' f'"~pÔq, du?.s: c 
cnvolv;Go" c su.hd.·~uwo1v~do-;. Os pro- '1inh1 f:lh<l, urr:~. O ritmo da v!d:t ~" 
~\liO<; si~etd co-. destróe:n o rH•rr.::r-do d");: '.")"n"' t~l nne é ll'"vH·"1 v.~1 ~ .. • ~=mnl'fL 
1:-oduto:; n~turais. An,ora s:io os pro- cação. As .donas de- casa têm de s::guir 
lu;o'"ec; de C"()' i".---, (~llC q;·;t<'''l po: s·y-o;-ro d tcnd.?nt'a. 
-- Esp<1:-tf1a r- Portn~1-d. ÜLlt.-or<J, foi o Nincw:m ryqd.? ohi~t<~r t"ío nc:o:1:1l ob­
::::h'l?, pc--dri~C1 ) l"" c.-:: •:~~.do:-l'S no:mais <:erv.-.\ão. O rp1e ê mister é entrcgor ao 
------ 'tlerc<J.clo 1\r<l produto que tcnlm o "saho­
(3) D;2- \V.;:t,\:rt::ch,1(t und ih;-c- Hohc:- :lo of:.!. Esrero que a indústria naciO-

toih Hcnry Guttmann, Safari Ver- n:;ol co'1-:ic)l fazê-lo. 

em relaÇão às nossas hematitas, poe 
exemplo, ricas e fãcilmente exploráveiS., 
Ainda ai, entretanto, os avanços fora·at 
~ais que minérios pod~m ser extraídos da 
rocha.:; contendo-os em fracas percenta• 
3ens, outrota consideradas anti·econômi• 
..:as para exploração. Hoje, entretant~ 
h<\ proCessos para se-u aproveitamento 
que consistem em verdadeira «fabricação. 
dêsses minérios)>. E' o que está acon ... 
tecendo nos Estados Unidos, ameaçado:í 
de esgotamt'nto das reservas do Masabi. 
Taconitas, apresentando menos de 20o/•i 
de ôxldo de ferro, estão sendo tratadail 
para a e(!.traç.ão do minério, mediante 
orocesso, cuja rentabilidade está demons• 
trada; como ess<~s rochas existem em 
massas colossais, os Estados Unidos as• 
~eguram, com o seu emprêgo, parte subs-:' 
tonciaJ do que necessitam para o fun•. 
cion<~mento de seus altos.fornos. 

Só de passagem mencionemos a bor• 
racha. Já entramos na fabricação daJ 
qualidades sint.!ticas. 

Como engenheiro, tenho grande- orgu• 
1ho na missão que cabe aos que adotam-
~ssa profissão e sou cônscio do grande 
.1aPel que clesempcr1ham na expansão de 
um país, M<~s, como memb1o do Go• 
vêrno de uma colt=tlvidade em desenvol• 
\'imeato," reconheço que a conjuntura é 
de:::fav01·ável aos povns sem quadros !!! 
sem <:-:-mow-how»; a dependência é pe ... 
~igos<'!. A solução está eín aplicar~se !'. 
:cmédio heró!co d<t educ<'~-:ão, como obra' '-~ · 
n.rioritáfi~. seguindo os exemplos que a·.--"< 
História nos aponta. ~- ----. 

Não há possibilidade de crescer, s~ · 
mando numerosas unidades pequenas,· 
rem tecnologia modesta. Seria fazer 
obra do passndo. A emprêsa modernb. 
~em, com efeito, para produz! r bem e-
1presentar-se c-ompdilivn, que ser .pro.­
ctada dentro de dimensões adequadas.; 
~á um mínimo econômico de produr.ão· 
1ue impõe métodos comolexos, fora do' 
quals não existe possibil!dt;lde de obter a < 

qualidade e o custo requeridOs. AssimJ­
ncnsar em montar ttma usina siderúrgica 
de menos de um milMo de toneladas de 
lingotes. par produ:ir lamlnados plano!l­
ou grandes perh c trilhos, é realizar_ 
~mprcendimento fndado ao fracasso,;· -
Para economizar 5 a 6 dólnres por tlll". 
•eladn, a França c a Alemanha estão re .. 
-:bando inúmeras min?.s de carvão e lm• 
tJortando--o dos E.stf!d('ls Unidos para a 
')rndução de coque. A econom!a obt!dà. 
reduz o custo do nc-o e permite investi• 
mentos mais rentáb~is (com o dinheiro-_ 
de~t:nado à St!hvcnrãP dC~s minas) nas 
"CQ'õe-s carboniferas~ M:J.nter tal ativl ... 
·hd~ em virtude de ra:ões: t"'olitkas seri~ . 
•-·frear o progl'esso~ (2, A-nevo n!t l) .-­
A dificuldade é a adapt<1ção do elemento 
i.umano a rovas tarefas, po!s se trata 
do rompimento com o p-:tssado, com uma 
t:-adlção centenária. o que provoca chll"' 
qucs e probl~mas. Mas n missão do Es· 
tado é resolvê~los, visando ao suprem() 
bem pUb)ico. 

As nrandes organizações. em que do .. 
mina a tecnoestrutura, exigem: 

técnicos altamente categorizados, em 
todos os escalões da hierarquia, mn:s 
sobretudo nas linhas de planejameu .. 
to; 
a adoção de métodos de produção. 
envolvendo pos3e do mais modetno 
~know-how»; 
em conseqüência, equipamento com .. 
plexo, escolhido e disposto, segundo 
uma engenharia de projeto (en~lneer .. 
ing) complicada: 
invc _jtimento total 
longo período de 
preendimento. 

pesadíssimo: 
maturação do 

«revolução indwtrial» e se- c-ncetav.1 
1 

( 4) 
··_.nOv,:, perioclo de p.-ogresso extr<Jordiná-j 

laq, Berlim, 1956. Um doP1in1o que parecia intmmponi~ 
Th~ 1'\'.?w Indu<;tr'<tl Stat~. Tuhn vcl era o dos mincrios, As qrandes mas- Compreende-se logo qne, dentro dessa" 
K?nneth Galb-a'th, lL!!óh Ha.--n:l-

1 
Sl'IS existentes em muitc:is país~~ p'lrec:am [ :o:.d:-;õt=s, qualquer defeito na lmp~anta~ 

_r .. ~ ;-_.---1.~-

~<:~' 
F~-t~:C 

~ 

ton, Londres, 1967 dar-lhes :~egura sup:-emacia. Asslm era ção, SQoi,a dos métodos, dos equipamen• 
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tos ou na escolha dos homens, será 
fato!. 
: O famoso intervalo ( gnp) entre a pro· 
duçllo dos Estn:los Unidos e a dos pai· 
Ses europeus, deriva da -impossibilidade 
dês3es de produzirem em organizaçOC.~ 
~as mesmas dimens5es das americanas. 
A fnstitulç~o da «Comunidade Econômi­
ta Européia» foi um passo p<lra a for­
~aç§o de um complcxó econômico qu? 
flem poderia aproximar-se dos m<1iores 
-fXistentes na Amérka do Norte e nn 
Rús:sta. Mas ainda hâ passos a dor atra~ 
Vés de fronteiras nacionail'l, e r -:~·~~ 
C:eitos a v~ncer que r c sul tar<lm de sé­
blos de Histór:a. 
, O «Concorde:~. avião supersônico, só 
pôde se'r const;uído pela França e a 
Jnnlaterra reunidas. A produçfi:l dos 
ç-omputadores está entregue ago::-a a 
tompanhias am~~ricanns ·e,, nenhum país 
.furopcu, .i.soJado, pode lazer-lhes co:lcor· 
rência. 

t!!ste é o drama que envolve os povos 
europeus. O que dizer, então, daoudes 
gue se acham em desenvolvimento? 

Há quem espere muito das organi~ 
lz:ações internacionais das concessões -
~em reciprocidade - dos mais ad;anta­
flos aos que menos o forem, Pela ex­
periência que tenho, os organismos in· 
ternacionais podem concorrer (e de fnto 

( t> estão fazendo l pa.ra impulsionar a eco­
nomia das regiões mqis ntratodas Co 
Mundo. Mas não podem (c, talvez, 
Pl~smo, não o desejem atualmente) ir 
~Iêm do que estão realizando. 

nidade Eurcpéia e da lnglu.l.:-:rra, em 
p;oparçõ~s: diferentes. A Am.:'rica Lat:na 
.:stá cr.t ink:<oridade de co:1.d:':õ::, n5o 
gozando de ic!:ntico tratame:1:~. r.:r.t no 
Velho Contin:mte e nem no 1-I..:::t'_<;f.!r:o 
Americano. C' claro o,uc as P.. ·~J.~::c:.s 
Pop:t!ares, lid~radas pda Un:d-:> S")v:.:ti­
ca, vivem numa csptc:c C.! <C:Jrr.mon­
\JC:alth», como os europ:2us com cs s2u~ 
"l~:cd::tdcs, A ~;-~~va-:ão da A-n~r:ca La­
tina Ci'tá era ajuda:-~se a si r .. ~r.:"l, t::orr:­
nrecf'.dcndo a importância d:l l~LhLC 
~ tudo cnv:àando para to:-n.á-la ur:1a rca­
•·cade. 

Yivl rec2ntt·m?nte todo o d:<::ma d:ss.1 
mental"do:Hlc nas discussões d.:: rcn:::oocía­
çé~s C:o 1\.cô:do do Café em f.o.1drcs. 

sa;; deliberações. Aqui ncha:eis os pro­
blemas que tôdas vs nnçõ~s em luta cn~ 
!rentam, e os vc-:·~. · , · ·J d:zer as­
::m, p:o:e~él::ios numa t::-la g;'J<lntelo. 

Depois de afl:m.:tr c:;t~c a rcsponsL.b:­
lidadc para o c!e::.-:wolv:mcnto deve pri­
màriamente cair ro;,u os ombros d:Is ua 
çõcs desenvo~v::l"Js, afir!lla en~ilt:omen­
te: «A questão d:ante Ciis naçC:s d-~scn· 
volvidas n5o é se elas t.::m r:J.c:os para 
auxiliar as naçc~s cn dezer:volvi1:1.e:1to, 
mas se elas podem d~ixar de fàz::!-lo:'). 
(7). 

O prob!crr.a foi b:!m co:o:<::do c d.!v(:·­
mos aguardor o:; re::ult<::<!os da Confc~ 
:ência que es(á em p~:."na at:vidadc. 

Foi uma cxp.~rH!uda árdu:~. ..1\c::J.bo de A lição a tirar imp~1e~nos a tentar <!s 
~ubcr que, em Nova Delhl, o:1d.:= se reú~ /melhores ::.oluc;ü~R cl::>ntro de nossas po:,­
ne atualmente a 11 UNCTAD, 0 rc~ sibil:dac!cs. 
p;-e~~ntnnte Ca Co,mu~idadc Européia Segundo documento dado à publici­
:-:_af,rmou o ponto-dc-vJst~ do _GATT:. dade rcccnfl"!menic, (lS} 0 Produto in­
na:' h:lVe~á novas con:;sse;~s aos outro:> terno B:uto do Brasil. a preces de 1966, 
o:mes, alem daquelas 1a c:cstcntcs, e de '?nssou de 16.420 m':lhões de .cruzeiros 
:nquenos proGressos qu~ srrr.:l f~itos em ~ovos cfn 1947 pa~a 44 3i0 milhões em 
~a da_ conferCne!a.' para justifknr s~a ren- 1966. Isso Significa ·um crescimento 
htnçao. · · ~.Jmfi:!stam-se s.;;np:e C'xce~ cumulativo de 172%, representando •• 
lenl:í's intençoes, mas como ooJetivos fu- 5,6% de variação média anual. Descon~ 
turos · · · tado o crescimento demogr<\hco, teremOs 

U terreno terá que ser /conqu!sfado uma média de crescimento «per capita» 
palmo a palmo. O progresso ~;e:a lento, da ordem de 2,5% anual. 
mas é p~cciso perseverar. E' muíto pouco; deveremos pro..::urar 

um mmimo de 4% e, se possive:l fõr; 
atingir 5 a 6%. 

A Asscmhléia-G:-ral das Nãções Uni­
das, ent 1961, em virtude de proposta do 
presldente Ker..ncdy, dc;;ignou oHcialmen­
te a presente década como sendo a «:Pé· 
ced<Ldo Desl!nvolvimento das Nações 
Un:das:>, definindo-a como um periodo 

O Profe~so: Harry G. Johnson, em li- no qual <:os e.;tados memb:os e seus po­
vro recenhs.stmo, (5) diz isso mesmo, vcJ intensificar do seus _esforços para mo-
com as seguintes palavras: «Com a biliz""r 1 · 1- • · d 

Isso só seria poss!vel com umn lar .. 
mação de poupnnça que se situe entre 
18 e 20% do PIB, Enquanto não ven· 
cermcs definitivamente a hidra inflacio-
nária não poderemos obter ê-sse resulta­
do, nem com formação voluntária, nem 
com maior compulsoriedade. De fato, a 
taxação total em relação ao Produto já é 
muito alta. 

tJcumubçfío da experiência do roblema " :· c re orç~r assJs e-nem, Vtsan o as 
~o desenvolvimento o aumentt d • I m._dJdas requendas por ambas as partes, 
mero de países que, solicit<Im assist~n~i~· ~.:-:::oob~vct~lviddê:! e em! desenvolvimento, com 
f- t d A • J IVo e ace erar o progresso para 

' fa n a, ~ aumento! cantdf'luo que este~ a obtenc:ão do desenvo:vix'n~nto auto~ 
pa se;: ~~ptram. na B'l:a e crescimento sustentnd~>. (b). 
fCOnomtco, detxa claro q_ue 0 auxilio 
~strangeiro não é mais um meio sufi­
ciente para pror;~over o crescimento eco­

,. 

pómico:&. 

Ora, estam!ls a três anos do fim da 
década e· ,muito longe dos objetivos vi· 
s;:~dos. Sei qt ~ I'! mais fâcil desejar do 
que realizar. A exp~riéncla ~. cntretan-
to, amarga plra as Naç&s em desen­
volvimento, sobretudo as ele menores re· 
cursos. 

O Brasil deve ficar hem cônscio des· 
S<lS verdades. Sua missão é lutar pela 
solidariedade internacional, com o oh· 
fetivo de acelerar o progresso geral que 
trará melhores padrões de vida e maior 
poder de intercâmbio aos países em de~ 
.senvolvimento. Lucrarão com fsso os 

mais poderoso.9. Mas não devemos es-­
quecer de que o esfôrço deve !er prin. 
cipalmente renlizado por nós mesmos. 

Devemos contentar~nos pai' cnqu'amo 
com taxa de crescimento menor e estt .. 
mular os empreCndimentos nacionais e 
estrangeiros com maior vigor. 

Talvez as realizações estaduais e fe­
derais ~:mdessem sc-t: reduzidas, para q1;1c 
a iniciativa privnd~, a grande multipli­
cadiXa, se expandisse: mais ràpidamente. 

O problema é de enorme complexidade 
e é objeto de atenção cnidadosa do Go­
v~_rno atual; cons1dera êstl:: que estamos 
numa dase de transição,. na estratégia 
do desenvolvimento, procurando sobretu­
do a absorção de capacidade ociosa li­
gada à insuficiência de demanda ou à 
sua fnad('quada composição setorial; na 
fase de retomada prôpriamentc dit~. o 
aumento elo produto dependerá, em es~ 

--~-....:.. 
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sêncw,· do aumeato do investimento glo• 
boi. (9). 

Pcocu:a~se-á isso pelo fortalecimento 
r.lo s~~cr pr~vddo, mas em iiJSC d~ poli .. 
tic..t monziãria estável, o que se tenta 
oOt~r en2rg.camente. 

ü êx~to do prog:ama n§o depende 
<lp..:<.JV..S ao (jov~.:no, mas da cumpi;een .. 
:Jc que a po:ítica oOtlver nos meios em" 
•Jtcsa::ats e da sua colabo:açào. 

u r .. _i:út::;:o que dirijo, p;ocura, com 
_;cus c!cmento:;, co:aborar para o suCesso 
C:o.> ..gbj:tivos em v:sta. 1-\. politca de 
~x;;o::-t<t;do dos p:odutos primários a seu 
t..a:\.]o se ocsenvolve enêrg:Camcnte,. so ... 
:,;:ctuG~ no que diz respeito ao café e 
::o a.;Cca:. 

O cbs~nvolv.imento industrinl é cbjeta 
de d:d:caéo csfõ:ço da CiJl. 

l'~.:l::> poderemos somar as parcelas que 
-desej;:íramos; mas poderemos aumentar 
scr:t~:e a soma. E êste é o objetivo· al .. 
mc'v..c!o. 

i'l.ntcs de terminar, desejo taZCI' rnen...­
çrio a um aspecto do prcb!ema da for.o 
m2çdo profi$s1onal, tal , como será -qe .. 
:cnvolv:do no vosso Curso, e que tf!Dl 
:;:do refeúb por diversos autores,. illo> 
du1ivc o próprio Galbraith. 

André S:cgfried,~ o sociólogo e geõ:­
grafo francês, pergunta, num dos :s:eus 
~~v..balhos: é a antiga concepção da cul"! 
tura compativel com essa p:rcdomjnfu;Jda 
da Técn:ca, e não estará terminando. na 
h'stória hmr.ana, a influência greco~la• 
tina, ~tê agora decisiva, sõbre a forma..­
"".'.ío de nossas concepções européis? Es .. 
tará para vir uma era americana Ou. 
~usso-chinesa, onde- dominará agrcs~iva .. 
111eatc a Técnica, dando-nos uma cultura 
dum tipo tão diferente, que não reconbc ... 
ce-""'~rno; ...,ais,r-G~sa tradicão nnterioi'I? 

O velho sábio francês, desaparecido 
há poucos anos, reage, dentro de sua 
~ormação, que .se fêz antes da primeira 
~ucrra mundial; foi numa época ( êle 
'"'lesma o" disse} em que tudo parecia 
_f:xo: o predomtnio do Império Britâ..­
.,;co, o r? ..... ~'rJ. :'1 hierarquia das 'nações. 
~a verdade, a Técnlc-'l atual é uma das 
"Xprcssõrs da nossa Çultura, a que se 
·'"stara mais no pres~nte momepto, ern 
virtude da profunda alteração prod'..l:z:ida 
"'m nossas vidas pelas grandes de.sc<>-
1'Mfas c;r-.,~ífica~ do n-""-,.:.,te século, 

Isso, aliás, e-stá conforme a sabedoria 
Çlrega, na voz de Isocrates: «Lembre .. 
~e. nenh11ma condição humana é pcrma .. 
"ler te. Em co~seqüência, você nonca 
ferá alegria excel':siva na boa fortun~ 
:'ICM demnl':iada aflição na desventura:). 

A cultori'l qreco-romi'ln<t é eterna e 
rycrslstir-! . Mas acrescida dêste tesouro 
"xtraordinát'lo que é o desenvolvimento 
(';,.,.,fifico e f("cnológico déste século, 

O vosso Curso, meus caras ouvi:ptes, 
,;_ nredo~o pai'a êste País. Vossa forma .. 
rão vos interessa, mas convém r;obretudo 
!'!t col('tiv;dade brasileira. Só lamento: que 
•tão sejais legiSo. Mas de algumas se .. 
'11('-'_lfcs crescem árvores que dão bons 
~~,,~os. E éles s€' m1tltiolicarão. 

A idéia está clara. usando a palavm 
do Professor Jolmson. E, ainda mais. 
há um conflito de princípios no GATT 
~ respeito da organização da econom1<1 
E_Undial: o ponto-de~vista anglo-ame-ri~ 
cano, inserido no Acõrdo Geral, re-alça 
b principio de ttão dis<;riminDção no t..o-
1nércio. !nternacionn1, e a idéia francesa, 
apoiada pelo Mercado Comum Europeu, 
Hefepde exatamente .o princípio oposto. 
)3.' fácil entendr-r,se: a Europo. d<1 Comu~ 
,:Oidade, pelo Tratado de Iaundê, a.S.$0~ 
tiou os n<~.í~>Ps africano~ à sna economia· 
lê ela (a Europa) que come-rdaliza: 
'lnmsoorta, segura e financia os produ~ 
~os dos jovens Estados do Continente 
Negro; ê ela que fornece o «kn0\1.'~how~ 
C OS homens para 8 OHtgjsfência técnica, 
Jl':'faturalrnente, a Grã-Bretanha' partidpa 
ôessa nção, com respeifo às suas antigas 
:eolônias. Os produtos africanos gozam 
rde preferência nos mercados da Comu­
' ·----

Economic Policies Towards Less 
D('ve!oped Countrles, Harry G. 
Johnson, Cl:-orgt" Àtlen and Unwin 
Ltd., Loru1res, 1967, 

O Primeiro Ministro da fndia, Senhora 
lndira' Gandhl, no dia da inauguração 
da «Seg,unda Conferênda. das Naç&s 
Unidas sôbre Comércio e Desenvolvi· 
mento», em :t-;ova Delhi, produziu um 
discurso admirável. Emociona pelos fa­
tos que cita c fnz refletir pelas verda~ 
d2s que encerra. 

Diz, 1ogo no Início: «Estou contente 
por terdes escolhido êstc p~is para vos~ 

(7) UNCTAD 1!, New Delhi, Inaugu­
ral .Address, by Shrimati Indira 

Gandhi, Prime Miníster of India 
(1° de fevereiro -de 1968). DistrJ. 

btifdo pela Embaixada da fndia. Mrns votos são de muitos êxitos· em 
voo;sas ·carreiras e que vo915a a~ão seJa 

(8) A Expl?"riência Brasileira, Documen~ "'lu1tip1icaàora para o bem do nosso 
to de trabalho da Delegação do 0 riis. 

(6) Apud Harry Jobson, vbra citada. 

Brasil ao SiWJósio Internacional ---- ' 
{9) J\ll'"nsagem ao Congresso Nacional, 

Pres:dPnt~ MClt. 1\.rthnr da Costa e sôbre De~envo~·.:'~""-"nfo Ind1•c;trial, 
, Atenas~ noven:l.bro/dczen:l.bro 1967. Silva, 1968 (pág. 21). ' 
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Duarte Filho \ 
Clodomlr Mille 

· ... _. MDB 

Nogueira da Gama _______ _, Edmundo Levy 
1 

..._ Secretaria: seatr1z Bran<lão Guerra •. 
'Beunlbes: Qutntas~teiras, à tarde. 
Local: Saia do Reuruoe~ oa comissão de Relaç~a !illltertore.s •. 

; 

: 



OIARIO DO CONORESSO NACIONAl; (Seção 11)' Maio de 1968 1875 

COMISSA,O DE RELAÇÃO EXTERIORES 
,US Membros), 

ÇOMPOSIÇAO 

"· Presidente: Benedicto Valladsrés 
· Vice-Prestdente: Pessoa de Queiroz 

ARENA ~~;- - r·· Tll'ULARES 
.1' Benedicto Vat1adares 

SUPLENTI:S 

Fillnto Müller 
: . .'.--"'"" ~-:IJ.oysto de carvalho 
_ ... · --- ··Antônio carros 

I 
Wilson Gonç.atve8 
José Guiomaru 
Carlos L1ndenberg 
Adolpho Franco , 
Petri ~11o Portera:· 
José Leitt. 
'l.'eotónio VUlela. 

··,-._ -- Mem d~ S<s. 
_ --·Ney Braga 

Milton Campos 
/ -~ Moura Andrade 

_ __. ·Fernando ~ êa 
. Mello Brag<.. 

Arnon de Mello 
José Cândido 

. Jose Feliciano 
Clodomir Milleot 
Menezes Pimentel 

r.jDll 
- Pessoa de Que!ro~ .Bezen-a Neto 

Mario Maruns Joã-o Abrabá.o 
A'lrélL .. VIanna Josa);:lhat Martnho f·: 
Oscar Passos Antônio Balbino 
· secretano: J. B. Castejon Branco. 

Reuniões: rêrças.fetras, és to:oo noras. 
LocaJ: Saia de Reuniões da comissões de Relaçõea Extertorec~. 

. COMISSÃO DE. SAúDE 
<7 .MembtO.SJ 

COMFQSIÇAO 

~ Presidente: S1getreào .Pecheeo 
·V1ce~Presidente; Manoel Vitlaça· 

ARENA 
.. ,....- ~ trrm.Afta SUPt.EN'l"Q 
-- S1gefredo Pacheco JUlio Leite ~ 

"tDuarte Filho Milton Trindade 
... - < · Fernando Corrêa :t.ey Braga 

Manoe· Vi11aça José Cãnclldo 
Ctodom:r Mille-t l -nhtlo da Silveira 

Mllll 
Adalberto senm .'-ugu~ira da .O:ama 

i ::;.;:..astif> · Arche.. Rnv Carneiro 

,c 

I 

'I' 

Setretâ.rio: Marcu.s V1n1<:1us Gou!art Gomzaga - Ramal :.!41' .... 
, Reumões: fêrças-teiras é.s 9:00 noras. 

,.~, Local: sa.lal de Reuniões da Com(s~tw ae Economia. 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONfiL 
. n Membros' 

COMFQSJ<,:AO 

I! Presidente: Paulo !'õrret~~ 
Vice-i?resldente: Oscar Passos 

ARENA 
'rlTUt.A!Ul SUPLENTES , 

F'ilin to Müller Paulo TOrres 
Jose Gutomard 
Lobac. da Silveira 
Ney Braga 

· / osé Cândido 

AttíUo Fontana 
Domlclo Gondim 1 
Manoel Villaça , 
!I ·o Braga 

:MDB ' 
Oscar Passos .. rge.niro de Flgueiredo-f 
Mário Martins ~ :::uastião Archer 

Secretario: Mârlo Nelson Duar\0 - -Ramal 241. 
Reumões: Qutnt.as-tetras, é.s 9:00 horas. 
LucaJ; Sala de. Reuntõea da Comtssao de Se2urança Nacional. 

COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
<'l MemtPJst 

COMPUS!<.AO 

Presidente: Eurico Hezende 
Vtce-J?res1<1en1f: 1\rnun Ot! Melo 

.ARE.. "\\A 
TITULARES 

Eurico Rezenae 
SC'PLENTES 

J ~e Felrciaoo 
l'.tc1!t:~s t-:mentel 
Cel~u F.amus 
Petron10 Port.ela 
i. ";UJul o M.acle.l 

Carlos Líncte;.u~::rg 
Arnon de i\Jt>:Jo 
Paulo Tô.rres 
José Guwmard 

MLJH 

P..uy Carneiro Aa-.lloerto Senna 
João Abrahao Pe~ca cte Quetro:a 

Secretarto: J. Ney Passos Dantas.- Rarnal 2't-l. 
Reunlões: r·er('as· te1ras. as 9:00 noras. 
Local: sa..a ae Reuniões à• cumu,.. .. ao de econom'a. 

COM!SbAO DE rRANSPORTES, COMUNICf<~OES E OBRAS 
PUBLICAS-

(7 Memorus 1 ... 

ÍXJM!'Oo!C.:AO 

Presidente: Jose Lelte 
Vlce-Pres1C1ente: Seoastiào Archet 

AREl'<A 
TlTUl..ARJl 

JOiló Leite 
Celso Ramos 
Amon oe Met .. 
Domtcto Oonau:r: 
João Cleofas 

... ..uo Córres 

.Att111o F\mtana 
Eur1co Rezende 
Jose GUt.Jmard 
\.a riOS Lmdenbera 

MUB 

Sebastià(,.- Archer Martv Martlll4 .. 
Pessoa de Queiroz Ruy L. J 

Secretarto: Mârio Nelson Duarte - Ka.mat 241: 
Reuntões: Quartas·teuas, à.! 9;00 nore.s. 
Local: Sa.a de Reuniões da ComlSSao de f:>eguranca Naetona.le: ,.---

CGMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZONIA 
('J Memoros) 

COM!'O~lC.:AO 

Preatdente: Jose Gutomard 
Vlce·.Prestdente: Clodomtr A41Ut• 

rrrrn.ARI' 
José Gu!oman 
.. · ernand~ Corea 
Clodomlr MUiet 
Alvaro M::.ta 
MUton Trindade 

~·~· 

ARENA 
SUPI. ...... 

Lobâo de. Silveira 
Jose Feliciano 
Fllinto Müller 
Sigefrec'-, Pa.cbeco 
Manoel Villaça 

MDB 

EUmundo Lev1 Adalberto sena t,. 
'sca.r Pa..<:;sos Arti.wr Virgllio 1 

Secretârlo: M4r!o Nelson Duarte - Ramal 241.," 
Reuntões: ~uarta.s.tetrtu~, às 15:00 noras. 
~1: Sala do RellDiôea da Com!Sslio ãt RelaçOel lzterlore., 

' 

,.. ,·,' 


